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NUMERO 3553 
Para sjaae? 
Renavou-se, no Rio de Janeiro, 

n espionagem. O governo efitá 

riiiRin<io ((tie receia, <le um mo-

mento para outro, agitações 1110-
narchistas. Ondo ? A(iui, acolá, 

pareci que em S. Paulo, talvez 

e m P e r n a m b u c o , o u M i n a s . N ã o 

se nabo ao certo, mas 6 prova-

rei <jm; os monarchistes se in-

s u r j n m . T u d o é i n c e r t o , m e n o s 

» certeza de i|tto o governo pre-

c i s a v e s t i r o s e u f i n g i m e n t o c u i n 

as n p p a r e n e i a s d e v e r d a d e . 

E x p l i c a ç ã o « la p e r f í d i a : o go-

v e r n o e s t á s e m d i n h e i r o . T e m 

i e p a g a r á R o l i v i a e ê r e u d e <|iia-

r e n t a m i l c o n t o s ; t e m i le s a l d a r 

as c o n t a s d a r e c e n t e , p a c a t a , po-

r é m d i s p e n d i o s í s s i m a e x p e d i ç ã o 

J I , A c r e ; t e m d e c o n t r a t a r , en-

t r a n d o j á c o m a p r i m e i r a p r e -

s t a ç ã o , o c o n c e r t o d e c i n c o o u 

se i s n a v i o s d a n o s s a m o r i b u n d a 

a r m a d a ; l " i n d e p a g a r i n d e m n i -

s a e õ e s i g n o r a - l a » p e l o p u b l i c o 

t o m .l<- -ub. i d i a r o C o n g r e s s o 

I-'cili-i n i , c m i i p n i a n d o c a d a d e p n 

t a d o a n u a n u i a e c i n c o c o n t o s 

!.. ró; . : p o r a n n o . A a r r e c a d a ç ã o , 

10 u l t i m o e x e r c í c i o , n ã o a t i g m e n -

;--n; a d e s p e s a n ã o d i m i m i í u . O 

• : , : i i l no n ã o m e l h o r o u d o m o d o 

1 a l l l v i a r o ' i ' l i e s o u r o q u a n d o o 

i i n n i . i l r o d a I d / . e n d a t i v e r d e 

ivmi-l t i-r o u r o p a r a L o n d r e s . K m 

r- i-i i i im : o g o v e r n o e s t á a I r a pu . 

I l i n d o , o . . . o s m o n a r c h i s t « » <|ii 

es - r e m p e l a s c o n s e q u ê n c i a s . 

N ã o p o d e m c i l a s , t o d a v i a , s e r 

i s s a s s i n a s o l i o r r i h i l i s s i i n a s c o m o 

:1as o u t r a s v / . e s . ( I g o v e r n o es-

t:'i f r a c o , f r a q u í s s i m o . N ã o d iü-

i i õe d< - M - r c i t o ; n ã o d i s p õ e d e 

m a r i n h a ; n ã o p a s s a d e u m p r i -

s i o n e i r o d a s o l i g a r c h i a s <"sta-

J o a e s f i r m a d a s n o p o l i c i a l i s m o . 

v ' imo l-1 , a i n d a h a p o u c a s s e i n a -

í a s , d e s f e i t e a d o e d e s o b e d e c i d o 

-leio d o n o d o E s t a < ! o d o A n i a z o -

aas , s e m p o d e r r e a g i r , e l i m i -

lH i ido-se a d i s f a r ç a r a o f f e n s a 

r e c e b i d a . 

I n c o n t e s t a v e l m e n t e , t e m o s u m 

g o v i - r n o c a l m o , u m g o v e r n o pa-

•ent«\ N ã o se a s s u s t e m , p o i s , o s 

m o a a r e b i s t u s c o m o s b o a t o s , e , 

m e s m o c o m a l g u m a s c o n t r a r i e -

d a d e s p o l i c i a i s . K e r ã o i n c i d e n t e s 

[ l a s s a g e i m s . K m q u a n t i i e l l e s se 

i g i t a r e i n , o g o v e r n o a r r a n j a r á 

U n h e i r o , s e j a l á c o m o f ô r ! f a r á 

; in issã<> d e p a p e l - m o e d a , m o d i f i -

cará p a r a p- i.-r o s c o n t r a t o s q u e 

ï. . • c i tou e m I . -m i r e s , ven • ! • - á a 

F . s t r a d a d e l -Vr ro C e n t r a l , p r a 

: i e a r á , e m s i m i m a , q u a l q u e r es-

:iertezt\ q u e l h e p r o p o n i'-ne m e i o s 

J e v i-la . 

R. . . o e s c â n d a l o , p a s s a n d o pa-

-n o r o l d o s f a c t o s c o n s u m m a -

i o s , o e c . i p a r á d u r a n t e a l g u n s 

l i a s , a p e n a s d u r a n t e a l g u n s d i a s , 

a a t t e n ç ã o p u b l i c a . D e l l a s e reti-

r a r á , p a r a d a r l o g a r a o u t r o , tal-

v e z m a i o r . E n i s s o c o n s i s t e a 

e x i s t ê n c i a d a R e p u b l i c a d o s 

t a d o s U n i d o s d o B r a s i l ! 

X 

O r i g i n a l c d e p r i m e n t e a pos i-

ç ã o d o R r a s i l n o m u n d o ! U m 

p a i z m o n a r c h i s t a , c o m s a u d a d e s 

l a M o n a r e l i i a , q u e l h e d e u p r o -

g r e s s o , p a z , l i b e r d a d e , j u s t i ç a e 

t r a n q u i l l i d a d e , a c o v a r d a d o , dc 

c ó c o r a s , d e a n t e d a s v i n t e b r i g a -

d a s p o l i c i a c s q u e s u b s t i t u í r a m 

o s s e i s c e n t o s i n d i s c i p l i n a d o s d e 

15 d e n o v e m b r o ! 

C i n p o v o d i s p e n s a d o d o d i r e i 

t o d e v o t o . C a p i t a l i s t a s e m p o -

b r e c e n d o , d i a a d i a , e n ã o co i n-

p r e h e n d e n d o q u e e s t á n o s s e u s 

i n t e r e s s e s m o n e t á r i o s a d e s p e d i -

d a d a R e p u b l i c a . E m p r e g a d o 

p ú b l i c o s c o m o s o r d e n a d o s c m 

a t r a s o . N e n h u m i m p o s t o d i m i 

n u i d o ; t o d o s a u g m e n t a d o s , e al-

g u n s i n v e n t a d o s , c o m o o d o se i 

l o , n o s o b j e c t o s . E t o d o e s s e 

c o n j u n c t o d e m i s é r i a , d e d e s b r i o , 

d c t y r a n n i a , e n v o l v e n d o e m u m 

a m b i e n t o d e p a c i ê n c i a q u e c a u s a -

r i a i n v e j a a o s c a r n e i r o s , s e e l l e s 

n ã o t i v e s s e m a f e l i c i d a d e d e n ã o 

Ber c i d a d ã o s b r a s i l e i r o s . 

De ixe-se o g o v e r n o d o h y p o -

î r i s i a s . P a r a q u e f i n g i r q u e es-

n e i a r e v o l u ç õ e s m o n a r c h i s t a s ? 

U m p o v o a s s i m n ã o se r e v o l t a : 

r e v o l t a o s s e n t i m e n t o s d a m o r a l 

u n i v e r s a l , r e v o l t a p e l a a b u n d a i ; -

c i a d a s u b s e r v i ê n c i a , a s m a i s 

e l e m e n t a r e s c o n q u i s t a s d a c i v i l i 

fiação. M a s r e v o l t a r - s e , n u n c a ! 

Perseguições, para que ? Para 

que praticar a Republica o mal 

Bem necessidade ? Quem apodre 

ce não lueta: c o povo j á não se 

pôde levantar para reagir: está 

apodrecendo. 

A comedia da defesa das ins-

tituições já está muito conheci-

da. Sem cila conseguirá a Repu-

blica arranjar o dinheiro para 

«g angustias do momento. Não 

augmente a affiicção ao afflicto: 

d e i x e o p o v o . A a g o n i a n ã o con-

I J I J 
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R e m e s s a d o d i n h e i r o 

n i O . 26 

O Thfiaouro Nacional rcueUcu hoje á 

Delogacia Fiscal nes«« Estado a quantia 

do noaoooaooo, cm notas «lo divtra-.s va-

lores. 

C< r n o e m b a l a a i n a t l o 

R IO . 25 

Polo vapor Chile, c in tou liojo «la Eu-

ropa o corpo embalsamado da baronc/u 

de Japurá . 

V i a g e m p i o a i d o a c i a l 

RIO, 25 

O consnllieiro Rodrigues Alves, presi-

dento da Republica, acompanhado «lo 

.seus filhos e dos membros da sua casa 

inilitor, partirá amanhã, cm tr«m espe-

cial d« Estrada de Ferro Central do 

Brasil, para Guaratinguetá« ondo vai as-

sistir ao casamento dc uma sus sobri-

nha. 

S. cxc. regressará na próxima quinta-

ff ira. 

C o r o n e l M o r a e s R o g o 

RIO, 25 

I'allrr« u Isnjc o coronel do corpo de 

• n, (Ir. Antonio de Moraes 

exercia actualmente o c^r^o 

olficial de gabinete do n.inistro 

í iuorra. 

P r - s t a d o I n t e r i o r 

RIO, 2.» 

O dr.. J . J . S^al>ra, miointro «k 

terior <! .hst iça. conferenciou liojm 

Petrop 'is tom o conselheiro Rodrigues 

Alves, presidente da Republica, teudo 

aido Mssignados, entre outros, os s guin-

tes díM-ret.os : 

Cojii-'- l^ndo medalha de distincçito d« 

2" cIís*?''* ao menor Joào Baptista <! s 

Santos | '»r ter salvo a vida d » n; . r 

J-xIo -l'>sé Marinho qu<! no <!i.i 7 do - • • 

v«mbro ultimo se atirou ao mar do c.ith 

da Ülia «lo Doin J c s i h ; 

c.jii- j'] -ii lo g i a ifita-.ão üdJicional de 

20 % ao professor tia cxlincta cadeira 

d«- i 'a iu-no do Gymnnsio Nacional, mon-

8 ' i ' l -r * Onofre «.': Sousa Rrevcs: 

nofijtan l > supp ie i i to do substituto d > 

jui/. federal • iu diversas tir<:unscrip^õ<s 

do S P-i 'o e !'iau'iy; 

exuinT.iido o ajudante do procurador 

da R o p u b . i c ' I • uma daa comarcas 

Cea rã; 

d-clarando s"»n eff^lto nomea-

do .'.Ignus si«; • ler.í -s d» : abstit i;t J 
jui/ f,- r.il »m «•-» • I.ctiiiiMcrij 

do IViraná. 

P o l i t i c a p a u " . i s i a 

RIO, 25 

cia que o dr 

fcleit) dejmta-io 

>,iic se -lar.' -:n a renuncia *I• 

te d j S .- sã 

O o e u u d o r J o a q u i m M a r t i n h o 

RIO, z'i 
Acha-se ligeiramente enfermo o sen.:-

d t t Jtiu juiiu Murt iuho. 

O f f i c i a l p r e s o 

RIO. -5 

O Tribunal Militar condemrou o ca. i-

f.-.o Cycillo Fernandes á pena de 25 di is 

de priaao, i ju í ser.;. comprida no quartel 

da guarnição da cidade do Livramento. 

O c r u z a d o r « B e n j a m i n C o n s t a n t -

RIO, -5 

O almirante Justino dc Proença, chefe 

do ' ilad<j-ma».»r general da armada, re-

cebe;» t:l»-gr*mnias communit ando t- r 

che,"i.Io lio'" no porto de o cr.i-

zador li cuja min Constitui. 

S e n a d o 

RIO, 25 

A sessão que hoje se r^ilJr-u no Se-

nado constou apenas da leitura do ex-

pediente, que n.lo teve nada de impor-

tante, e dos trabalhos das diversas com-

missões. 

C a m a r a - ' V o t a ç 3 o do t r a t r d o 

RIO. 25 

No expedi nte, foi lido um officio do 

âr. Estácio Coimbra, representante do 

4o diatriuto de Pernambuco, justificando 

a sua ausência, c o projetto do reorga-

nÍ8ayào judiciaria, com na emendas do 

Senado. 

Em seguida, o sr. presidente, encer-

rando a seisão publica, annuuciou a aber-

tura da sessão secreta. 

O sr. Irineu Machado con-luin o seu 

discurso todo favoravel ao tratado. Re-

ferindo-Sá ás questões na frouteira com 

0 Pcrú, disse que estas sào antigas e 

nutre esperanças de vêl-as em breve re-

solvidas e, quanto ao Estado de Matto-

Grosso. o orador entende «jU3 a nonhuin 

perigo ficou exposto ec.se Escado por ef-

feito do Tratado de Petropolis. 

Em seguida, o sr. Gastão da Canha 

responden aos oradores que se maoifes-

ta ran contra o tratado, pronunciando 

um eloquente dincerso, que terminou ás 

1 horas da tarde. 

O sr. presideuto declarou então estar 

encerrado o debate c que, achando-se no 

recinto 131 deputados. is submetter o 

tratado á votução da Camara . 

Nessa occasião, o i r . Moreira da Silva 

requereu e obteve a retirsda de um re-

querimento que havia apresentado. 

Consultada a casa, foi rejeitada a in-

dicação do sr. Erico Coelho, para que a 

mesa convidasse o sr. bár io d ) Rio 

Branco a vir prestar esclarecimentos so-

bre algans pontos do tratado. 

O sr. Cassiano do Nascimento roqus-

reu que a vo taç io da tratado fosse no-

minal e assim se procedeu, daudo em re-

sultado 118 votos a favor e 13 contra. 

Votaram contra os s rs . : Thomaz Ca-

valcanti, Brício Filho, Felisbello Freire, 

Costa Netto, Benedicto de 8ousaf Lin-

dolpho Serra, Soares do« Santos, Juvenal 

Miller, Barbosa Lims, Germsno Ifasslo-

clier, Angelo Pinheiro, Diogo Fortuna e 

Homem de Carvalho. 

A requerimento do sr. Alencsr Gui-

marães, foi também submettida a votos e 

approvada a redacçJo final do projecto. 

devendo o tratado ser remottido amanhíl 

ao Senado. 

T u n u e l d a P r a i n h a 

RIO, 25 

A Companhia Cairia Urbanos obtevo 
concessilo para abrir um tunnel na ex-

tensio do 131 metros, ligando os bairros 

da Prainha e Saúde. 

C r i m o h ê d i o z r l o 

RIO, 25 

Hoje, pela ma .1, a policia teve co-

nhecimento de que, na casa n. 51 da rua 

da Lu/., Olivia Nogueira da Gama, quo 

hIIi era empregada como cria-la, liav.a 

dado á lu/. uma creao.a, e, « ;n s-guidi , 

estrangulado a recem-nas i l i, cortan lo-a 

d»ípois a go'[ic« de rni<:l;a-i->, tsco.ideo-lo 

OH pe laços cm u.na c:sl.t de roupa 

alija. 

A po'icia, a 1 ti comparieeri lo vcrifi'-ou 

a veracidade da dennrjcia. e interrogan-

do a desnaturada mie , coufess-m esta o 

seu bárbaro crime. 

Olívia foi presa e f e o l ' i J a ao hospi-

tal da Santa Casa de Mis»:rrordsa, snido 

^rave o seu estado. 

O S P 3 I U J A . N 0 S 

M A X A U S , 25 

O vá por Cost fi.ro j rcgrrpsando 

d a J Jocca d o T e j o , a o c l icprar a o 

p o r i o d o A m ó n i a , f o i i n t i m a d o 

p e l o s peruano.-} a a r v o r s i r a ban-

d e i r a d o P e r n e a p n ^ a r i m p o s -

t o s á r e p a r t i r ã o a d u a n e i r a d a 

q u e l l e p a i z . 

O enininandantc do Costeiro 

t e n t o u r e s i s t i r , T i n s c e d e u , d ean-

te d e a m e i g a s , e pa « rou o s im-

p o s t o s q u e l h e f o r a m e x i b i d o s . 

O d e p u t a d o L y n c h 

LO.V. .CIN 25 

O deputado Lynch, á vista de «ua a'-

tiiu-lo. s:rá priva lo 'o comparecer >'s 

SfSx-i s e de t- ' ;;p'ir cargas de con-

fiança. 

U m a c a r t ' , d o « r i n a u s í a l íXcws 

LONDRKS. 25 

O huandal Acirs- p-Miei u - a carta 

de seu correhpMid nt»- no lírasil si/.'Mi : 

que ms i : t . •.H'• >•» no i ' ra f ir i-n au-

gu. u.:a-lo-", devi Jo us i i "i, »es | r - a-

rias em «ju-, s ; a d u o Til- s »ur->. «I v- n-

q u e o i m i / c r a d o r e o s m i n i s t r o s 

d a C o r é a s ã o f a v o r á v e i s a o J a -

p ã o . 

p i : t e h s h i ; i u ; o , 2 0 

O g e n e r a l A l e i x i e f f , c o m m a n -

d a n t e e m c h e f e d a s f o r ç a s rm-

s a s 110 E x t r e m o O r i e n t e , orckí-

n o u q u e s/ i i i i i - e m d e P o r t o A r ; 

t l i u r t o d o s o s i n d i v i d u o s inen-

pa / . o s r ie r o m b a t ' T , e m u d o u (» 

q ' iMï M p f »ne ra l p i r n I f a r b i m . 

h i PORTAGEM FLûifîIiîEHSîl 
i;io, 2 ' I 004 

D i / i a m li * -11 te lu i p i e o n r . P -

r e i r a l 'a-s-jn t u a i , c o m o p r e f e i t o 

m u n i c i p a l , o s s e u n 'ü-«« c o n t 

«lo:-. In<l ; i-ai-ain-se v á r i o s n o m w 

pai,-. m\I -it i . ihi o . O m a i s c o t a d o 

f : „ « lo s r . S-1-r.e i e l l o C o r r e i a 

X 
AHHi-gora; : -|'.r' o - n o v o s c o m -

u i i s s a i i o s i ir. i .-.it-iros ]>ara a ex-

po .- í ç ão -le S . l . i i í z g e r ã o n ome- i 

.! -íí 110 d i a 1 " <le fcv< r e i r o , de-

v e n t l o t o i l o a «la-pi i p a r t i r a 2 d , 

:na i ' i ;o . l)iz-.-m q u e o o r d e n a d -

i|ii<- l h e s v a i B'-r a r b i t r a d o n ã o . 

o m e s m o ( p i " a n t e r i o r m e n t e c o r 

r i a . 
A l t f JOS 

s (s noticias 

f í r . K v u r i s í » f i a V e ^ i 
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de s 
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oper . 
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• B A N D E T R A N A C I O N A L 

D E 

A' venda neste escriptorio, 
volume. 

in iUpp'jr! '.vcis, r m 

«a i).;i\Ti soffrida 

d-) esi.i m . iida er 

uaJaiiicnto e r• • . 1..: 

bre to Jas as m.;tt-r, 

F.-ses impôs' a ?. 

con« tjuencia da j a 

pela produ ç".rs indig' :.a'< eon «, \ or 

exemplo, o caí<;, que o lírusá íoriu -: 

para todo o mur. lo . 

Accrosccuta o missivi; ta que o» | ro-

i" tos organi» i'JoK pelos pi.i-,'.t T r s -I.t 

[ r-• i sa r n ' h ' v n , j ar.i d, r um r m -ü') 

á er:se, estã > : »rvh".mados a ba-;-i ar 

n.Vi produzindo resu t ifl »s sa':-f ct-jri •-

A carta t»'rmina dixen lo quo os pr • 

ç 01 a et n-ics e.n-lu/.irâo ! it. ! ••••• : os 

agrl.-i.It<j|VH á i -Iuçç.lo cxi: .x l i pr>-

du- -, .o do .af-: l.o iT in i l . 

C y c l o n e 

NOVA VOI .K, 25 

Pel.i (idade de LevonKa, r.o r-r liipela* 

go Fidji psKiMi pavoroso < v< ! •-»•, que 

occasi-i.ou maltas mort is , p io .u / : > 

grandes »strag s. 

Varias piMpri-!ari «s a-> r- r.i.u pr»-;ui-

zos, que monta:., a vultal . i quaat.a. 

O i e i A f f o n a o 

MADRID. 25 

Continua uin«Ia »'jdlspuit-» •> r i Aí-

fo::so X I I I qua ainda -t » fei: i\tiroa 1 

s us ajo^'Mitcs parti tilares. 

T-r ess: motivo, foi a l i t ! ) o I . : na-

te que a infanta >Lr ia« ia I'. ; r».t» ;.-!ia 

dar tm Palacio. 

A c t o v a n d a l l w O 

VIF. NN A, 25 

O .Yen ifiincr transcreve dos jon.aes 

de Belgrado quo os officials impdicados 

no regicidio do r t i Alexandre e da rai 

tlia Draga queimaram, por r m s u o do 

t i a r 

Aus-

J p U « £ 

\mi • M & à i à u i 

A 
o b . rs 

r a n i o 

m e n t o 

Co:,. 

l o 

Rio, 21—1—004 

•t, i l e h o j e , t r a z ' . una 

) m i n t o -îeïis. ita. X a r -

i s o d o s u b i t o fa l le^ i-

d i i r c t o r d o i n s t i t u 

ihl be 
ÍÍO, t. 

Adoptando a prate, cstnbrlc, 
eido por r/imni. iod'< ou jornae 
reno/vemoH dr.dn dota em denn-
le. nó "c e'tnr nisir/nalurus !>«•• 
i/f/s adcniil'idaiiieritc. 

. 1 <..-: uo::HfM aniii/W-lilc-l, rujtix 
assif/ualiirn-í estejam puni t • 
i.euerr, J l'Uni"«, portanto, o oh-
seqnio dr mmitlar reformat a 
ante* de renridni, afim de ein-
tar a ititi rriijjrôo na remenxa. 

A.-; i. sii/noti/rim noras /iodem 
rhfurror em (/nutijurr dm r te. -
tiuiniiii. xrinpre r.-n HO d" junho 
e. .';/ iti dr-.emlji 'i. 

D I ^ C U i l R O E U 0 U H . 0 

K s e r e v i - n o s i n n l i t l f -n . t o apo-

s e n t a d o , c i : j o p i ' ! n à o t o m o u 

j,a ri i- n a i ' - í i " v a ç a o »i' j c o n t r a t o 

d a C o i n p a r . l i l a I i i| . ' lcza : 

X V , > o c c u l t n r o <le.-.--

l o f -in i|ne li o a r t i t ; o Disci r-

no em ouro , <• f t a m j i a i l n n't) 

t •„, ,.,. • ' o , d i ; 11 d o '-or ron t ' ' . 

K ' B o m ; . . • «I--! - roso r'-r.oii!ieci-r 

']ii-- o s a-l , f r .-ar ios t-" n i ru v o 

o uan<]'> p r o c u n m d e p r i m i r eoi.i-

j. : e , ' >' - - ' : " i- - n a r i o s r- 1 -

ri-c-l-HM-.: l l " »»-»£ 3a ( S t i-na . 

!'):<;,'; -• i-in • 

A s s e v e r a n d o n u n c a t e r h a v i d o 

n o i n u n d o u n i d i . - c u r s o e m ou-

ro , o « ' s c r i p í o r I . u l j i b , as:-'-i)toi) 

j r a ç a n o ex'-n-ito d o s i ^ n o r a n -

l'-s i-n'-yi:l->p-- li>-»~. u l t i i n a m e n t ? 

; r- : n o 1 ' a r l a i n c n t o l i r a s i l e l r o , 

I ->R 

: .11 i .- : -i; ,;l -. , '.< r - b 

; m i n a d a »>- í ;u imo i ó r m f i : 

i ; . i , . ' , o ua',.-o m e r i t > off i-

cia-n.- • ml.- i-lo p r p i n i a -

d o o ,,! i ; o ; i i ' ! .1 i r , q u e d á di- • ' 

i • .1 ) á acqu i .- i- .áo <ii: u m a m<- : hy 

clalh-i -• p- '• I... ' l 'o l o s o - o u t r o s | \ 

il iVi vali-iii li i-!n. | • 

•li» r' 

,!- d o d r . l î a - t . i o «Ia 

M-ia, i ' c i i i i u ' - ' i ' l a d ' i r f a l h o c m 

- .-.; d - i i o t i h i l i ' I a d o . I I a 

• •m,>!".••• ' l e 'i- ' -i 1 -s - m i . u r " . 

«i • 11 :. o S- i'. li'-iu-

n!;- . io i m :! st . iv-' l , tant-i 

v - v - . i - - < I r i ' . I'-, m a n d o u 

o s r o i ! di- ;- ! : " ! . ' i-Ia 

- : i r- >•;.-<•! \-:i'|i -s c m 1'-': r a s 

i>!->. f Jini-- i ; v--- I l ia in M--

(-] in íí le o n- i - -. ta vi > [-< < • t i 

1--

A po i 

M! i a i l 

.i Il,: 

il- s. 1 

; . -llll.l 

" i 'U '- l ! 

li-

fe, 

I ' 
a |-r 

11." 

« > L 

• le 

. -1 i|'.H-.-;taO 0 

• i im i. -'i n m a ; 

ji i-. '^r' . i ias to i ice s f ie 

i i l i l i en . N o e m p e n h o <;< 

c i - l a d i o s , o n o v o r- • 

m "-ici t o d a s a s o r d e r s 

- ' i l i e as e fo i m - s m o a o ncm-

» ! '-r î r în . ' pô'ri» à c.T.a a i m - S t 

• n ' t t a • r-a n ã o q u e r ( l f s S 

u m h r a s i l c i T O 

md . .-cora i . ao ex-

11' I 

. 

, ,|-i 

vo t r a ^ ' l o inJIcadu Jielo nr. J o s O a -

Wttl'J . 

A n o v a r u a t e r á u ra d e c l i v a m u l t o b r a n -

do 11 08 terrenos marginac« au [irmturSo 

a c o n a t r u c ç í í e » . 

F.' prcclio naalgnalnr-üa, al-iin de ou-

tra», ama apreriavel vant ig-m q m ad-

vii.i ao pLtlilieo com ca-ie niellioraiaento: 

a grand'- agglomTaçdo 'pi-: ae o!»aerva 

no lorgo do Tli-aonrj di-ninniri aenul-

venu nte. Coino «•: sibe, o largo lo Tlia-

-souro í um pollto em que a todo mo-

mento H-- - r izam iniiitoa vetilcnloa, com 

p-l igo para o ira. s-iunte, i|ui por aili 

c-iiiiinlia ».-nipri; caat lo-o, aalUn-l > de 

uin lado para outro, evitando a ieiden---« 

aqu-- o menor d i .vu ido pôde dar logar 

P.ira os laoiadtror do líraz, a nova 

r u i a-.-ria -le grande ul iudade. 

As-iiii penaamoa ;u • a ' ' u n i r a dará 

a s j a aj |-'-ov.<,I'j ú i nd icado :» ir- i f 

R-: (;awa!d 

Peasôa eompaten-. i inf-iriinu ao Jor-

nal do font in rr rio ijii o nr dr Al-

l,a>;u r ;-r: í.ins p-ria o areretario la Fa-

a do fii-.uro presidette deito F.atado 

o que ao sr. -Jr. Carl ia liotelho ai-i ,a 

f-onfleda a pa-ita -la Agri fu l tara. 1'ara 

a-- retario do Interior e da -luatiça, ea-

l ^ í in-li^• .i .riK oi ar i , Si']'l'-iia - ampoi , 

\ 11 ou io I. iii , \tí, :pb» Azevedo e Car-

dos i de Aim In. 

a f-i lia d i í que ai vagas que 

a11r 1 r-H no Benado catadoal, pe-

, 1 ira Jorge 'fel. rirá e 

ia pa i of logarea de prrsi 

l i I-I-V I :ute 'lo F.a-aJu. nerio 

ilrs Luiz I'i/.a e Mello 

A ines 

vão a-:r 

lua . i. -

Mella Ou 

d- nte e \ 

l-raeu- hi J 

l-ciioto. 

•a I 

I)ev r . ae-
fi-ilera o pr 
(lr';aiii-nto e 
[••ii i a-J i. i 
. ; I I . • ; I -
II 1- '!<! JU 
J OVtlH 11 1 
a> i ir a ti!, 
tr-'poiÍM. 

npr n-ntado lioie ' Camara 
)j»-i to da i comni.ssùes de 
< j !n:itu çào c Justiça, já 

:u t r.iid a abertura «lo 
kii-f í ii ác->-a da a irninis-

arrecadarão de im-
io qu«' s -r i incorporado 

1 

' : i • i a 
tt-rrit -
etn v.rtude üo i ra ta 

« MisU que será apras-mtado m i suV-
, it'itivo a rsse projecto por uin deputa-
l-i 'jii»i ra/. parte de uma importante 

òU . 

11 

d l i b i 

i r e t r a t o s -

npcrúdor •! 

révoltante attentat! 

e de Francisco Jos 

tria. 

O actual rei da Servia oppú/. sc ac 

castigo do* dtdinquentos 

Miur'atro diplomata 

MADRID. 25 

E ' p< j ss ív í :1, di/. a Corresjjoudenc'a d r  

Fsj .a ín , (jurt o acta.»: .ninistro da 1 .a 

'cnda, sr. Osma. seja • orneado embai 

l ador da He^panha em Pariá. 

A « g reve» 

MADRID, 25 

Cont , . ia a grève dos marinheiros t 

trabalhadores do porto de Rarcelona. 

Augmenta o numero de adhasistas ä 

gròcc, que vai se generalismdo a diver-

sos outros portos, s^ndo enor nes os [ re-

juizos soffridos pelo ccmmercio 

O governo recebeu not ides de que cm 

Barcelona e cm Vigo se têm dado graves 

conflictos. 

C o n f l i c t o a 

PARIS 25 

Têm-se da io sérios conflictos entre 

marinheiros, nos portos de Toulon. Mar-

selha c D r d c a u x . 

Os departamentos marítimos recebe 

ram ordem do ministro da Marinha para 

tomar medidas energicas. afim do que 

se mantenha a ordem nas s ä u m i g e s dos 

navios que estiverem desembarcadas. 

Rússia e Japão 
Falia dc noticias 

Medidas de Aleixieff 
LONDRES , 2ú 

Faltam noticias sobre a ques-

tão do Extremo Oriente. 

O Daily Mail publica um tc-

legi-amma procedente de Yoko-

hama, noticiando que o governo 

japonez espera a resposta da 

Rússia somente até o dia 27 do 

corrente. 

Ha sérias apprelicnsões de que 

a Guerra'ae declare de um mo-

mento para outro. 

—O Dai!y Telegraph noticia 

: t i l . . . 

. - a . 

m i m a n d a 1 1 0 q u e '• s e n ; 

l o ; « » f c p n l i l ! ' ' i n 01- p o -

ll n d ' - r a i n - ine p . : « e.«-

;i-r r r ^ / r a s i in ivm*-i i • 

il, a i -astit i i i f-i io ar.i-

I i a s o r r l is h ' l i i ' n i l i '- l i f . 

•1-:-, 1 r- .-i i . oil-.- •• o d i r t i i '> 

•ir ni I . ta I*'--- I i o a o ; a r i o s ; 

I o I i ill.'' ;. l-LT ; a : " I l f -

IT-., ca j . i ta i-n t-nei !-

I:. :•) -I • • 

- I 

i ,u 

n o h- u i o , a 

l o O III 11 in 1 f 

'• i i r a " jiapi-1 

'•ti ,1 ' * a li ' .. ' r 

tres d i.nrn. -

t j o r n j a - s e L n b ã o , p o r n i n t o . Ki-

q i m s a b e n d o q u e a i d . ' a U-vada 

p e l « 

•VI i 

( i l v - i i o 

r- p i '- f1 

a 

ut-' 

I -I d c 

. l a il 

r o • . 

S, ;i 

- . . h a 

i i i au i f i ' ^ ; . ' ! . 

M l is t a r d o . . 

!< ; i .-.-o - a ill' 

S e n a d o , h o IV. 

u i o i r . i a r a m -I-

cs.- 1 a i " I II .: 

r a ! I'ir-- . :- o 

o p p o s i i - i o a i s : a s 

t r a n s l o i ' m i i ' i a 1 

j«-, p i-r iodi i-a in 

na-'S a c o n n . 

v o rssc i i .- i ' i l i i i ' 

A i as , a C. 

p o n t o , c o m o 

t: c o n t i a d i e i -o i 

a r t . S -". ' ! 

t i r p r i v i l i -L ' i " 

fli-s.i-ouh" 

l-XtillL'IIII 

lias, 

i. ll 'I. 

n ; 

i i i . i 

r 1-1 a i -

inl ' f l i c i d a u ' 

.-i.ti 

lia 

- ut-

i l . le 

'allst i 

- ii-- , 

.n a . h 

iitH-1 . 

; ri"--

dc [ . u t ; --ao 

- a i.) te la 

;i i.sa e 

•r •••• 

4 ' i f i e i ! la ' 

l'ili-'J-'l 

! i, ' .illlii-

i-'raiiei.-' -

A i lia I £.>; rr- -, I i I.oi il -, <*-

creveu 0 si-u c- rreaj.ondeiit.i • m l>rlir:: 

annuneiar.do que uni novo a;.- l i .ato al-

len. io a I juif : a ni..:a un.a i.onc-afâo de 

.-»'-ica de -i C-»'! kilometroa quadr-eioa no 

K.-ea 0 'lo U n Gr..»-!» -o bol. 

1 ,-, .va >:i essdj di^ 0 eor. 

resp.n. l-'iit-, fi< a m 05 a. .«mi«a poasain-

Kala-lo do Uraail Wi.O'X) ki-

do ar f.'eaar Ribeiro e a n i l a gloriosa 
tra;aila pur Ivluardo l'ra lo e pelo dire-
ctório do Partido Monardilata, ru jo pre. 
aidente e i-iieía preclaro e querido foi o 
dr. João Mendea de Almeida, de abeu-
.,-oa.la memoria. 

Infelizmente, bouve dia em que se pro-
curiu reviver a i diaaidanciaa da União 
Coiisenaitiira, e deu-.-;e lomentnve! rom-
pimento. A liiiftnrli ii de liontein;-o tu 
a coutarei em breve 

Hoje, r-'.lig.j O f ommrrcio o dr . AN 
f UIS'1 Ár n da A. a leluia l iraaileira. 
Ilirige-fi 1 «r. Fernand, l'a-'beco e t.'lia-
vea. t •'• rliefs daa oflii.inaa 0 art vo «r. 
Antonio da K ii-ba Hibeiro. que lauibera 
•erviu com t V ' . r e Eduardo. 

0 ii> m ni. rein it. San Pauto faz Lou-
ra a iinpr- na brasii-.ira. 

i'e'a parte qu.: nu- toca. aou-lbe du-
plamente grato. 

Eni «ua primeira phase, quando doen-
te e .aiasi á morte, em uiari;o de* Jb'.ll, 
o f-'ougreiai lii-aitava, por riiotívoa po.i-
tieoa, em conreder ao tabei-iáo da cu-
p iu l Lina lii:ei..(a de 1 anno, O ' < nt-
inercio ne São l'auto advugoo n roinlia 
«au-», pateiileuU a injustiça que ae p.a-
uej.e.a; e a llf- o^a foi concedida. 

Eul sua a-gie, la j liaae, quando .m 
IH-.lii fui aggr-.lida lurbaramento na Mo-
io, a por um Icguleío ferozmente crapulo-
ao. -illio tapuri i da Academia de 
Paulo, O t . mm rrio tomou a minbi. iic-
leaa e f -. a va '. J i <1-.« ineus il-aabalua 
.e o melliur inslroiiiento de miolia d.:naf-
'fronta A 0 ( - . » i i a t r n » , na can t a l , e 
i. Tribun.i i/o P"to. ein Hantua, a i u de. 
vi.dor por este faelo, de imiuarceasivel 
gratiiláo. 

•'ni aii-.n l isto, correspondente asai-
duo i'0 C " i m c r a o . em Mocica, de on-
de envi •. . i ' , i- i : fa i bi-aemana-a deade 
fina de IM»5 até 1 HílM. Mais de uma 
ve/, Kduar . i . 1'ralo, em atua artigos, se 
rn f-r iua tasaa turri-spnnden i'ia, qu' , 
mod.iaiia á parte nilo paaaaram coin-
pi.ijtaiii-iit-i d. St..-ri: -bidaa. 

Cu l'pro. I .rt into, o maia auave dos 
deviri-s s.i i-J,indo com effus.lo O Com-
mère,o i.. -s. J'aulo, peio aeu anniv.-r-
sario. 

A't multo* auII06 .'» 

Ainda ajtire o nr.ssi annivi-rsirio >-n-

contraaioa a8 s igaiuUs r :. r.-r. í j s : 

I» 0 Münk ; -, de I. r 
. <i Bommert. ! de S. l'un' — ' io-

p!.-l'.u roui o seu numero .a: domingo 

passado o sen X I an ivtrsnri > 'I pul.ii-

cidade eate u s i f-ol.tga de S . I ' . u l o . 

A adição eoai que comuiemer<ia o fol-

legrt s u anuoer.saiio tonslou i~ l-a-

gi as. 

I-'eiiiatamos |.or esse fel:-', a' -,l. .-im.ill-

i-j a..a atua ii.ustres reducturcs. » 

— Q iu l tratado, nem meio tratado. 

N-.fl lá noa importamoB com caaas dro-

gaa de tratadoa e outras quejandts c<--

mlii.lias du governo? . . . 

Nós o que queremos & o que acabfi 

de fazer esse menino. Esse, sim, c qu|t 

devia ser presidente da Republica. . 

—Fase menino ? Que mouino ? 

—Ora essa I O menino que cata re-

cebendo a ..lanifestação. 

— I leiu? Ectáu, esta nianifesta-.i» í 

para um meniuo ? 

— ['..is o que tein iaao ? Menino tam-

bém mio íí g e n t e ? . . . Olhe lá elle, na-

qu- .ia janelia, al l i . 

—Qual ? Aquelle que está com o 

dedo ua bocca, acompanhando com oa 

olhos a marcha dos rojões no espado ? 

—Aq iM le m.-amo. 

— E' então mesmo para elle cata ma-

nifestarão ? 

—1'ara quem o sr. queria que foa 

ae ' . Pois nâo foi elle que fet < 

que nenhum de nós seria capaz de fa-

zer ? . . 

—1'erdlo. Maa cu nào sei do que s-J 

Ira-a. Ai-aso aquelle menino commette» 

algum heroísmo tal qu i pulcsse levan-

tar assim com jubilo e foguetorio uma 

população toda ? 

—.Naturalmente. Senio, n í o estava, 

mes a q u i . . . F.lle fez. o que o ar. nunca 

lia de fazer. Ü ar. ? Ne.u o preBidente 

da Republica, nem n i nguém . . . 

—Uesusciton a l guém! 

— L á vem t. ar. cora bobagem. . . Fez 

ir.uito maia do que iaso, fique sabendo. 

— Maia do que reauseitar ? 

—Pois en t ão ! Qvh; é que o ar. está 

pensando ? . . . 

— Em verdade, nada. Estua ciubas-

barado. 

-E faz. bem. qne o caso é para iaao. 

I itagiiie o sfi.hor que, ap-aar de catar 

: t j r i^ i iu lrodo na Kepartii;5o de 

a a !!e men ino . . . 

-lo n.-i-j'.-

io, .• I. - s -. ... li'a-1 

O -i - i '.i 

sua i-oiii .-saio 

trii.rá uma tstra 

Bi nova colónia ' 

n.i . , ia a outra 

a!.- .a, ao nur 

' .-ande no I . 

" !.. , . '. " 

para o Ilr-iail a 

qiie a: ' --t 01-"lit-

-i .H ! '.. I i<, 8g 

1 .- Oä 1. . . - S I 

i Ii s I r . 111 r -m s -a 

-.s . I . r r a . 

;i j. a hu;. i'.i-l -a 

7 <.if) I i i . a e - ona-

j <!" I .'ró ligando es-

i ai a /.oi.a oral'' eatá 

a a le ci r.neasà.j 

. : iJo Mau Io do R io 

vi.di. ato >iaa c desviar 

urrei t i de emigrai,3o 

s-- ila ige para es I ata-

; - : -.ri ai, de f a a.a 

i .sr. C a m p o s Sa l-

-I iMi-i m i l i t a r . X -

j i . •• m s , n i i i i l o 

i : i " 111 - it-l '-io' ia! 

• -vtrri p-i-ne 

'•111, f t l ' t l t ' u ' . ' l n a 

e a - n u a f u i 

.11 I f a l i ' l . i le . I l o -

ii -. se -le n u s j o r 

ii - d - «só d i s t i n c t ! 

• i t " li i i o r i f i c o . 

i. l i t i i i ç ã o l i e s : 

.,1 n, i ; ! l o s o u t l r>-, I 

u . T)u f a c t o , UO ser, 

• • i a n ã o a d m i . - 1 

oi- n a s c i m e n t o , 

f o r o s d " n o b r e z a e 

or-i. -is h o n o r i f i c a s 

" x i s t e i i t e s . X o t' " I I d o m c R i i l i í -

- into i . f t i e o , o i / o u e p e r d e r ã o 

t o d f i s i .s d i r e i t o * p o l í t i c o s o s qu i-

a e c e i l a r e m c o n d e c o r a ç õ e s , o i l t 

t u l o ' i nob i l iar- . í . i- o s e x l r a n g e i -

r o s . 

T u d o i s s o v e m o . , a r t . 72, m a : 

n o a r t . 71, 1 n t . d e t e r m i n a ç ã o 

a p p ' i r - f •, p o i s a h i c l a r a m e n t e s-

d i z q u e o s d i i c í l is «le c i d a d ã o 

b r a- i i í i i o si*i s e Huspc-ndeir , , o n 

p e i d e m , n o s c a s o s n e l l e p a r t i c u -

i a r í . -adoa perdem-se: p o r n a t u -

r a l i s a ç ã o e m p a i / e x t r a n g e i r o e 

p o r a c c e i t a ç ã o d e e m p r e g o , o u 

p e n s ã o d e g o v e r n o e x t r a n g e i r o . 

s e m l i c e n ç a d o P o d e r E x e c u -

t i v o . 

O r a . d e s s a b r i u a d a s d i s p o s i -

ç õ e s d o s d o n s a r t i g o s c o n s t i t u -

c i o n n e s , q u e m s o f f r n e m p r i m e : -

r o l i e o i r é o b o " i s e n s o e, e i a 

B e g u n d o , é a j i i - t i ç a . 

Q u a l o p c i ^ ' " d e e x i s t i r e m 

a i m i a a s c o n d e c o r a ç i i e s d o a u t i ^ ' -

r e g i m e n ''. 

S i ã o f " i u m a p u e r i l i d a d e « » s e 

r i g o r e g u a l i t a r i o , <|iie a f i n a l d -

c o n t a s , d e u o r i g e m á m a n i a m i-

l i t a r V 

He n ã o n o - e> ia a m o m -

o I m p é r i o p o s s u í a a s o r u c u s •'-. 

C r u z e i r o d o isul , a o P e d r o I , d . i 

R o s a , d e C l i r i s l o , d e S . i l c n t o d-

A v i s e d e !S. T h e m l o r i c o . \'á q u e 

a R e p u b l i c a n ã o c o n s i n t a n a 

o r d e m d e P e d r o I q u e , a l i á s , ra-

r í s s i m o s t i v e r a m , m a s a s o u t r a s 

p o d i a m e d e v i a m t e r s u b s i s t i d o . 

Q u a n t o á p r o h i b i ç ã o d e se nc-

c e i t a r u m a d l g t i n c ç a o e s t r a n g e i -

r a , p r o v a a p e n a s q u e o s n o s s o » 

c o n s t i t u i n t e s t o m a r a m p o u c o o h á 

e m p e q u e n o s , p o i s i s s o n ã o pas-

s a d e u m a g r o s s e r i a . 
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aiii io il Í--I 
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a -i vir de j-ai anyiiiplio 

. : :a exn.a s...; rin . 

a . -i-.nr's l;l, ll . ' a. 

ila li'-|.t! . a par t i r . 

;; a i.a s , , -r Ja il > 

pó., ail leste !..-

. do caj'it-io fiscal 

e vaii-is peas ias 

!al, que vào ao . i: 

• -1 , '-. s pa--

3#-i00 i 

S e q u i n p u r a a l i n h a R i - a > 

( j a n l l n u , a s e r v i ç u d e n t « 

f o l h a , o s r . J o . î o F r a n c ! « « * 

L e a l d o s K t i n . 

I ' r . -lo sr dr 

l i i ( , depoi« -le m .,--. ' -la ' - • ' . • 

\ ,rie, 11. I tr-.-:-l es, - iai, qae cl.cg'tra 

tri.l • a 11 a . ra'.. r'-i '-.. 

l ia s--ssto de si"'-a-l a • n i , o sr. 

,ío-> (-SV , i n;-re.s"niau á Camara Mu-

ni. i; .1 ama iii li p ra que o -r 

pr i' i mand-: leva::'. • r a planta da 

qiurte irüo comp.a á. ndido er.trc as ruas 

ítôa \ isla, Uui i e de Xnva ini.ro, -I.ià i Al-

fredo e Vii..e >• ' In, i dc Marea, m « 

tran-io as conveniências .Ia ligação da rua 

Itáa Vista co.u a r a i .loüo Alfredo - pe-

dindo, para esse fim, a desapropriação do 

prédio n. 20 tlaqoeila r ua . 

Na aeasio de 16 do corrente, a Cama. 

r i rejeitou o projecto que mandava li-

gar a rua tia ííóa Vu-.ia ã rua Vinle e Cin-

co de Mar.,"), sob o . lamento de que a 

nova via publica i -""lito Íngreme e, 

portanto, de nu l l j rcau-.-Jo para o tran-

sito de vchiculos. 

Agora, a nova indicação suggere a 

abertura de uma rua que, partindo do 

mesmo logar, vá termiuar no f im da la-

deira J<ii-. Alfredo, mais oq menos em 

frente do grande portão do mercado. 

Pensamos que este melhoramento será 

agora bem acoibido pelos srs. verea-io-

rep pois a sua nti l idtde parece incontes-

tável e o ioeouTeniente que resultava do 

primeiro projecto desapparece com o ao-

X i h S D V i M l E i l S A Î Î I O 

n r <ii Ti ibio. 
ara, 

- !a'aia dc -'O, 

seu 

Co -

uno 8« AHüijTiíl I.'V 

( ai (n du Cfli 'l'-i 
r'-vt.u : 

«N«» dia 17. C'-n-i 
vers.iri » <J Comm> i 

Km 1 - 1 , I Mt.Vr 
• oinnicrt io df no l'an!' 
! u a o ./tir i al du Tarde 
. » iiif.-lu • de f'-iinj-os 
A-. irad-' i'u l'i ^.'aliiio > v 
\r'Uj> Vi.inna. u'u jornalista 
!-B'ra :o. t iv ; cxis'-n'-ia rphe 
I riiriij-»'.' e tinba encriploriu 

hau 

, dr 
st i 

i)u l'uni, 
a| i.al um 
'j'.t: B ' I.e." 
•licido !>'•-

d\ irr-> de 
va C a h r a ! 

a l i á s 

I m 

na rua de 

_ . B- n o 
'I ••!. . ) } assa lo a rti'rfls mãos 0 A'n/to 

ÍJisIr clo transferiu-lo a sua renidencia 
par-* t.-nta PanTn ca, o sr Ccuar l i ibriro, 
;ue a tim bom teinfM-ramento de »;duta-
ior a'.i.a a nifliior t^mpt ramento de j >r-
n,.li«i!3. m ntou 0 Coin nu r o dr no 
f a n ' o , c;jj i 1" n m ro foi publica lo a 
17 «le jar iro de 1KKÎ. 

t'>iiia. < m s--u inicio, disse utn 
dos t* i . tores d-> Corrrio J'aulistano . 

« 0 i /niarrcio d< .Stî > l'anlo jor-
nal) «i i i r . Cesar Hibriro. Kste cava-
liit-.ir) < o pro|-r<etario da folha, u»u d i . 
r edor , seu r li«;l-»r, h mi administrador, 
s a fac-totum. fi :alment<r luso n; o 
o beta d que, f m ra supera.- o ciioimo tra-
ballio que t«m attraliidü sobr; os s m 
homlir-jí. embora p. s sa ne « o sr Ctx^r 
'HjKiro so soccorra de cuxiliarcs e al-
h'iin m^smo do real merecimento. 

«('(iiiMta que escrevem no Com nte rrio 
além dos colaboradores octsionae«« <«s 
srs Lu i i de Castro (IíIIío d-i gra.ide jor-
nalinta -, Kaymundo Cape la, Cout » d " 
Magalhães Sobrinho, Evaristo de Olivei-
ra, Koso l .agôs e Apparicio Sai -piio. S»'U 
correspondente telegrapliico no í i io • o 
teuente-toronel Baldomero Fuent ' S , do 
Jornal do Commcrcio. Km pol ' ca, O 
Commerc o dc Sâo Paulo é n- utr » En-
tro os trabalhos mais interess uites. que 
não se deve esquecer, traz as Xotas ao-
bre n / ecoltn da Armada, escripUs pe-
lo f r . Alcindo Guanabara » 

Mais tarde, Eduardo Prado represen-
tando um grupo de commautiitarius mo-
narchistas, fez scqaislçio d 0 Comin en io, 
qne ficou s^ndo, desde entfto (1° de ja-
neiro dc 181*5), orgam do pa i t ido . 

Eduardo Prado e seus companheiros 
deram grande lustre áo jornal, que desa-
fiou as iraa doa jacobinos o foi empas-
telado pela politica do sr. Campos Sal-
les: os monarchiHtaa foram p r . dama ioa 
off ic ia lmente—F6rm da lei. 

A Eduardo Prado soccederam, na che-
fia .da redacção, os *rs. urs. Affonso 
Arfoos e Conto de Mapalh ies Ro^rinho, 
que conúauaram -s honrosas tradições 

I ' M Ou tu, de Ribeirf; 

«F'*s!" ou no dia IH 

FJ-.ni! 

c!,> corrente, u 

seu 11° 3EJ i versa rio 0 Com^nricio ti' 
S. /'aitln, denodado orgam da im| rensa 
paulista, qne, co .i tanto brilhantiMii - e 
cofifiaii'• •, tem defendido as --.»utriuas 
que a'Joptou. 

Coinmemorando est° Tanto anspitioso, 
0 Coiiomrno deu uma ecti^ãu du 1- pa-
ginas 

Au dÍ8*inctc confrade enviamos as n 
ias cor!'aes sauda^õ'.'8.» 

Da Cidade, d-í S. José dos Campos : 

«E com justa satisfacçlo que apr»'spn-
!amos ain-.eroa parabéns ao Commercio 
de S.io ithüú, que. no dia 17 do for-
ri-r.to. er.tr-;u no §::i 1 2 ° anno de uü 
cxisten«.i *. 

Fiel u) seu programou, 0 Commercio 
é um i bo s diários paulistanos e de 
grnnde i ir /'i^tio no Brasil e extran-

l u :rfn dc .V/n João : 
d 17 :o corrente completou 

s • XiSt .u ia O Commercio 

f Jn : ' , ';..e pela independe 

o ue te as (juest-'-es 

i;a 

lega . 

Do 

Pauh. 
te ! ' 

d-

• re o 
i ro 1 

logai -d.ieute 

»es ao distinct » ci 

fhoUco : 
a:.;io de pnbli.Mdade 

/n-

Cotiiinerrio de S ri 
i qu- se bate deno-Iadamen-
>;iarchia. Admiramos-lhe a 
ia, a coragem e a sincerida-
o le qn.i'.ida-les que é raro 
: .i i iiprensa ho ..errv» 

iro Td. 
• ! t . . • ' o m : F '.o P a ' i . o — F s ' 
: o> i! un «.a impr n«a diari i 

• ;i I fto-i f' s • 1 1 " auni-
. •) i-a monarchista. tem-se ba-
. soa fun-laçio, p' !'1 s*'U idea. 

0 bri.;.jiiliaiiio poss.vel. Co i-
1 sr n n n s tia mrsma opinião 
,iij j i-l 'nios deixar d-s reco-

: 1 j r." er o « f i r t . l servidos prestados 
; ia \a t«̂  • -lia a causa do povo e 
ao d»-s«'nv ilvi uento do nosso progrès o 
durante to«io o tempo de s;ia exist.eu-
cia. 

Ao prezado ' 
cumprimentos. • 

'|Uan-
J-.l !í'' 

j i , nossos elfusivas 

Bíiiiias de sahão 
hfe u ", .1 re, a despeito das mais de-

ciaivas {-Dvi-Jen ias intencionaes do fa-

e i üu i t r : sejr ta;io da Agricul . 

;.ur.i, a.ign-nta dia a »üa a horrorosa 

falia «Je á^nn m-sta ^ apitai . 

i i i ; « j i apontado na rua. como um 

s r a [arte, como e r r i u d i v i d n a . i lade 

prti 1: J J.iair nte fuv-.n ^ Ja pela Provi-

der« u um ou octro raríssimo fcli/.urdo 

que consegue arranjar um balde de agua 

I ara ue banhar 

INnteni, por ex> niplo, na rua da» 

Pa .- iras onde, segundo me d as ram, a 

agu'i t apreciada e procurada com a 

mesma curi-.sidaie jue um cometa que 

a t r rvssa rapidamente, dc cm em cem 

au. os a orbita da terra, deu-S3 um a on-

te- mento altamente significativo do de-

plorável cintado a que chegamos 

Em certa hora do dia. agitou-se rui-

dosamente o pacato bairro em estrondo-

sa manifestarão dc apreço a o.n menino 

de cêrea dc sete annos, segundo vim a 

saber, e do modo por<jue lh"S vou contar: 

Vivas e foguetes estrugiram no ar, 

pondo os passageiros dos bondes num 

reboliço medonho 

Eu que sou curioso como vinte mu-

lheres, n3o resisti; saltei do bonde em 

que estava e misturado com os mani-

fcstantp.s pU'- ne também como cidadão 

cons' ienciofió c dedicado á K publica, 

dar vivas, sem saber porque. 

Alinal, nào me contive maia e, cor-

tando o meu c o enthusiasmo do vizi-

nho á direita, perguntei-lhe : 

— Porque essa gritaria toda ? 

—Tiritaria, não, seoüor: Manifestação 

e manifestação maito séria. 

—Dcscnlpe-rae; não falei por ma l . 

Faltou-me o t e rmo . . . Mas. afinal, a 

quem é dedicada «Ma man i f es t ação? . . . 

— A quem é dedicada ? F.utão, o se-

nhor ignora? Um facto t i o importan-

te . 

—Fo i afprovado o Tratado do Acre? 

ap{ areceu uoje 

de agua ! 

aqui com uma 

i: - ru d !7ia , não «1 o Piza o auctoi 

do boletim da Commissão Centra!. 

C : r- que é o Herculano, 

r s r Acho, porém, o boletim 

m • ; Gti' o s-nisaborãtj para «cr dclle. 

['. >. «ii/.tr que, depois de o 1er, dormi 

aj s .'o/.e horas a fio. . . 

i n. '- imo tudo «i possivel nesta 

R puhii- i, hei de verificar, depois, cora 

cui ia'io. 

• * 

Tudo pôde acontecer 

(Mesmo isto sc endireitar) 

Porem nunca ha da se ver 

f igueiredo agua nos dar . 

P i s t o l ÔoilR« 
(Continuação) 

M A T T O O t t O S S O 

O snb-solo deste Estado é simiíhaute 
ao dc 0 •/, inas ainda ó mais rico em 
iiiiri ri >s pre-i »sos; o estudo dû sua goo-
,-_'u c mineralogia ainda nem foi e» 
b-c.iio. Es.e territorio immenso d e . . . . 
1 :í7'.».»JÕI ki! »metros qu »'.Irados c com-
pb-lamente d- s onheci lo e despovoado no 
int-ri ir - « rtainente, peias provas colhi-
das nas partes conhecidas, devem nelle 
existir rique/.as fabulosas. 

Nos seguintes rios cncontra-sc ouro em 
aburHan- ia : O rio Gab ra que corre na 

icic dos Pare eis. carrega ouro, facto 
v r i t r a Jo «ni 17.'íí no rio Coxipd, quu 
ruis a na serra da Chapada e recebe o 
rio Cu .a ' o qual deu seu nome á ca-
pitai do EsUdoy « egualoiunto rico €ui 
ouro. 

uencia do Rio do Ouro e da 
diamantino, a 'JOO ki!om"tros, mais ou rac-
nos, tia ' a, .tal, pelo la-i i N Oeste, exis-
tem ja/.i 'as -le ouro nb -Mdantes. 

l'-.ie t:i/. r-s" que en uasi to los os 
is desse rico Estaoo o ouro é encon-

trado. Assim, no Cuyabá, no Arinos, no 
Cab-içal, Barbados, Jamary, Buritysal, 
ri-> Motuca etc , todos esses rios rolam 
graiiles fortunas a-.sim como nas suas 
barr.int as e nas suas nascentes se encon-
tra '-Si; metal . 

N'as diversas cordilheiras existentes nos-
Es .'.do, na de S. Jeronymo, serra dos 

Parecia, no territorio dos iudios Guarité-
r s, nt rio do mesmo nome, que é afíluen-
te do Madeira nas margens desse enor-
me rio, inteiizmente muito obstruído por 
ma lfir-.s flui t.iantcs, encoutram*se minas 
de ouro inexgnttaveis. 

O rio Uru- ttmacuan, o qual com pouca 
despesa poderia tornar-se uma grande 
artéria de cor.imunieação com o Amazo-
nas, <!) qual • tribut »rio; a serra de Ma-
racajá, que é atravessada s>e!o rio Para-

t"dos contem rican minas de ouso fl 
esperam alguns capitalistas derramar 
ori tas de ouro nesse paix que ousa 
duer-S" em crise, só pelo facto de um 
ramo sua industria faltar l>e um la-
do plethora dc riquezas, e do outro, ciiso 
inexplicável. 

E S T A D O 1>A II A I I ' A 

A superficie deste Estado é de 490.420 
kilometros quadrados, com uma popula-
io de 2.0,r.K(yK) de habitantes: é f ã « 

ri o como o precedente em minérios pre* 
. >s »s: «'• talvez, inais rico, mais, também, 

<-X( orado do que aquelle. Apesar disso, 
nua riqueza em diversos mineraes é tão 
irra i,de ijue pôde ainda produzir r-emanas 
<le milhões de rontos de réis. As ricas 
minas le ouro de Sincorá, da Chaga i a 
e d' entio, são conhecida.« de ha mui-
to, assim como o va le do Rio Verde, na 
cornara le Chtque-Chiquc. Easi rio naaca 
ra setra das Almas e atrsvessa a regíã® 
Montanhosa -Is Chapada e Assuruá, tãs 
afamada pelas soas ri'|Uezas d»j toda cs-
pt'.i". principalmente cm ouro e pedrafl 
preciosas du todas as qualidade*. 

E' certo que case valia deve conter 
riquezas immensss. visto não ter s ido 
explorado de um modo regular e cora 
conhecimeiitiff trchnlcos. 

As ja/idas d,t serra Je Ahsuriiá foram 
descobertas pelo meiado do 18" século, a 
•i'K) bilometros a Oéate da Bahia« no lo-
gar denominado Gentio, comarca de Chi-
que-C hioue, o que deu occati ío a afflul-
rem ao logar milhares d-; aventureiros, 
mas principalmente das m argent do-*8ã® 
Francisco, para juntaram o ouro . que 
al i encontravam á flòr da terra. £ o m 
ef feito, aahiram quantidades enormes de 
ouro. e não era raro encontrar pefútas 
peaanlo 500 grammas. Fol a desooterta 
da jazida diamantifera de Slncorá, sm 
18-í_*. que deu causa ao abandono da-
queilaa ricas minaa de oaro. 

Por diversas vezes, formaram-sa socieda-
des para a «ipk»raç>o dessss minas; ne-
nhuma conseguiu renulUdo satlsfactorio, 
devido á má direcção s sdmintotraçlo. 
A IH está um vasto campo aberto á ini-
ciativa d i capitães scrios, ajudado» pot 
o m p* sedai pratico e acostumado no 
Brasil 

A d e s s a s ricas jazidas, 
alnds muitos outros nesse vs* Pa taco , 
Tirou se n u i t o ouro do rio Agua „ , 

1
 m 



« u - j r t o « • vigário é flue Ho r i r 

IM«. 

Coma M d u i H i ? 
•Joué K o d r i g s s , »on cru do. 
•AU! A l i ! . . . Sim, alferes José Rodri-

M o g j ^ i n i H a 

«pondante, em «tat» d» H ' 

i na rra ds H i » » . 

Parera <|U* c a s 'loger * 
ricoa do Estada, « , «n - - , - , 
aecco o leito d a m rio. fc-wiando-o p « o 
arraial «lu» Fin««*, |>or unilo do um tis-
nai da très a guirtru KBfl»»tros us «ns-
ximo, tarin abi «ma Itimuna co ioua l . 

Tombrrà ou toitaraby. entre os rios 
Paraauoaíú e Conlió, na vizinimuçu de 
Lençrtca e de f aiitu lerttd, p u t » » wi-
nas que cstlo lune« de ai rem exgota-
daa O luesmo nc-oi.tcc« nu serra de 
Aruba, onde o ouro loi dtsnoberto em 
1808 peln LH[illi'>-linr José «.onçalves 
da Cosla. De tempo immémorial, rnnuc-
ee-eo a exiatonc.ii do precioso meta, ko 
leito do rio Asccsi, uo nui do halono; 
UN eUrouiea» tnl igas . M Irutan. rtti 
p e d i ' i o «mprehitnrtidit M m s t l i o 

Fornandca T»ttriuho as cachoeiras do no 
Doce arjido fu.' eriiuuut i .ut/, de IHIto e 
Almeida ilSTO-Wl, tsae tacto e cela 

* * î ï o r io Brutnitdiuht>, itftluoute du Kio 
dus Contua. aiiliuu-ae imm auundanuta 
onro (le üS ipilliitae. , , , „ 

Na vizinhança da {lauiwoira do litter-
ao mimieiiii» «te Tucano, eu'uiitt»-i.c 
•aae aaetal; iirfigutis rodtedo» t izuthos 
exultem Jtjwnilíltfbo*. o Que parece uniu 
t rova de que «un. larrtinriu, iui Viallauo 
por tuna » t n ^ i m h"J» difir.pjiurtclua e 
« I R »• oucltfuu lia mitlSBaçilo. 

Ka lucmvri* histórica de Am tuty, ia.-
•o menção de jar.idaf de ui.ro ira eo-
iinurcu Ue Cttclrti, uhkíih cunw n j wrrit 
da» Alma», o nu» também <• provado 
pela exiatecúa dc mina» ao povoado de 
Catoira « ut. dhttri -to du CUa.)«tla 
lha, distant.. SU tllwmitro« da \ 
Ília o próximo uo nrrain! «e 
•ürosao. J , , 

iXo alto da berra de .lueobuia. 
gor de Tigureo í*i»teni n.iuas 
ate ao prtsenle v&v exploradas 

Gado Bravo, jmisinin " 

ve-
Yo-

Slatta 

no Io-
de ouro, 

tair.iieui 
Sniioiru. 

U o lugar (lenoinüiido tiiorj», o Uo 
rio das l iguaa, atllueute «o l oifoiue, 
existem .jazida* de ouro que L.ruut ut-
lúorada*' por ttlcuus «wiitururrus, uo 
melauo do aoculo jiaaaído, o» quão» eu-
contrariai ouro em ((UuatiUaile c ú tl .r 
da terra . O dr . ('. amrre i ro de Csalro. 
Calando dtasn» minas, d u o Miguiiile : 
«Fui mai* oa menoa no i.TÍnivi io do 
culo X I X . i|ue 
mina do Kio I 

— 
M M « 
4> «a-

H I » a r f U qu* « t »o t » a 
-XMlenrfca de ouro • flr «Jiítr.ia ns laca 
Tta íbrm « o rln raranii-mtrtn. d i » Criou. 
I » , b i . 1 i » » « ouro em quantidade. 

I n lT4é*, da» minei ir. Haro tön«, re 
•nettei nm-aeiii r a * Cu»s i a Me.-Ia 88SI.G 
o i t aw» dr ouro, e da» do riu dm Coli 
toa. S t .798 oi» •»•*« 

A* rainna de Pnniliú foram des 
•ob-Tían jnir lauliatia, que »» ebae. 

donaram, a^M-sar de r. i i ri-ndlm« »to, por. 
qua tinham deaeobertn, na Serrada l'.or-
raobn, min a» de coble o de prut» mui-
fa mal* ii . it». 

'I iiiIm» na rerran d»» ^ murgona do Kio 
l íraode e de »eu» efriuenlea, priuei|ml-
rcente do rio daa Ondn», *äo multo ricu» 
em ouro. 

t b r a r i o I T W I V A K » . f i i a i . » 

O Estado de Minas, uni dos qtialro 
traiidea üataí lu» doa i . . I do Brua.l, 
tem unta »uptrüeie de 07J kiioiuv-

t'oa quaâaaua* e utua pupulayilio da 
•J l iO .OWi l.abiunLee. 

L neste Laia j o que »e tuba u inaaai-
r«t eeiitral Je ondo jii ooedu o svatu.it* 
m.mtatiltuau du ßraail; . t a tt eoi-tado por 
vat-iua ooj'iiiibfcirj*, ipitt u atmvawwu em 
titv.tau» liireoyCieat n do Ijtptidtaeo, uu 
qnu: existem m l u * ntiuit, .'íi.Ar|uuoB; a 
tiaa Vertente*, uue ^roratt u* stttts nit i ie 
"tca^-.tta e suas oudulaçòas n.at. ' t'...' 
tina, It'trino vaaltti plai i i i toa. A altilii.ie. 
.ia» inoiíiuitbuh dbflHC 1'jiladi». »atuiu 

•rüiuitínie p-tiud*, eiie po«u du uni e itt.u 
im i t o íuvaivitul atoa ntrups.ua, ea . iaaa u 
bridade u.itania- jiode U-Aur-ae que lu, 
•iiuhttue duas .ttttAi. tM: v.jiõ't e o it.-
vento, l-ttr^iiie o» u t l de mu.o, ju-
ttltti e .iulUu.lat'. âuwtunte ir.ic, c us v 
v et., Im p attutt nes ti''t oa vullv*, 

A priii t pal uord.iiujj-it tini uLravinaa 
o i à i tado liituuu diuta vtírtenWtt pri.i.i-
ji.v'js . uo 'sni. u Jo V. ruim, e, ao \ r . a 
(íj S rianejseo. e luntltem tt» d» I .v.a 
j.'. uu e Kio Llitct. u ol^ . O» o um p^iltieir s 
xi .3 íijturitcuni, emu »eu» iffíitHilif tt, nas 
nutí. oui.iK. o uitpuuiii de icqu.'» euu.-itui» 
o rtu Buittt u^ereee a meatiia liittposiofl.v 
uttta eu. tiúuuiia.-us nteuure». i'sait» di-
vertia» ttuetHa. i ão ntaraviibuaatuç. ie i•-
cuti.ta, nui, uiimeinatt e cncartiuii riqui ^ ( 

zat. iioaüeuiaítcia. jiiiuuyialuieiite em uiu- j 
IBUUI H ituru, vra'.a itti . . o que di* 

i loi ûi!*eotbnita u gründe j xm' u uni ititunante franeez, tt t»r. il 
l'uto, qui., depuis, ltd bu- viionatix. gnaide ntiucralogiaMi. que Mi 

por namt« 
-Eai'.'mm e t 

p t i n A * Jior 'Rio dut i-fiua*. 
•du* froqueutcB ennursítoa que 
boiadeiroa, montadoa eu. i «nus uruva» e 
que tiv.et'aoi algittitatt huii dû tînt» no leito 
,ilo rio, Aunde tinirem arroba» tut orno. 
tpriueipulmen'. e no» l«s«re* eoebmü». . 
«ob tis non.ia de Ituritun d.- t.ius.uio. 
Kiaebo do Cotoveilu T u n n t t w , l.iauuo 
Vermelho ete. K»a>' povoado loi .lis«a;'o 
a íregueziit, *ob u uivorat?u> t.e -Nwaa 
Senhora da tilaria d., tíiit i;.eti,.eiii IH • 
dttpoia, 1IBHB0U u villa, ato o nome de 
Rio da» l igua« .* 

Hoje, ainda ae tira muito our.i uesai 
logar; mas. pelos prooetao* deleilu.,»js 
empregado», e»se ouro tiea muito eun.; 
uili ainda tem uiuito que fazer. 

A mina do ouro mais productive des-
te rieo Estado ti, certamente, a da .lueo-
bina, r.oubecitlu desde o Reuulo XVI I , du 
qual um eacriptur de iinmo Kueliu Pi í ta . 
num esor>to—AmrrifU lortaffuitu—di.; 
que, no tempo do vice-rei, o marquez 
tte Angeja (1714 a 1718). casa mina pro-
duziu pepitas du tamanho nunca visto 
em qualquer outra mina do Brasil: mui-
tas vazes, clitn at i in j ian i grandes di-
mensões. a ponto que quatro delias To-
raill levadas ú Cusa da Moeda. Kram de 
íórnta »ingnlar e de, um valor de 70 .« 
esda uma, e outras, de um vulor de D.tJüH 
cruzados. 

l o i o governador cera! d . ..loüo de 
Lancastre quem mandou examinar essas 
minas polo coronal Antonio Alves da Sil-
va, acompanhado de um religioso car-
melita de S. I aulo. que tinha aignma 
pratica dema» esplurnçKs. Um suffento 
e ÍU *a'idadoa conduziram o material du 
exploração, u qual deu uni reaultado es-
plendido", notaudo-sc que quanto mai» ae 
afundava a itiiiia, mais rica appitre .ia. 

l ia pouco tempo, orgatiisou-se uma 
companhia paru exjilurar e.tsas ricas 
uiinas. 

Na lavra velliti de Minas do l.to tias 
C ontas, udhon-se, em 1840, unia folha tio 
ouro pesando 1351) grumtnas, isto num 
eorregoziulio insinnil icante. 

As minas de Mandiocal, que são tão 
ricas, ainda, esta.) hoje abundouadaa. 
Ksae logar pcrtence li comarca do Kio 
das Conta», e neu non a provém, dbom, 
de que tis .pepitas que alli se encontram 
assemelham-»-.; um tanto a rai--.es de 
mandioca. 

Miguel Pereira da Costa, uo s.-u rela 
tnrin apresentado cm 17:11 ao vice-rei 
Tat lo Fernandes Cesar de Menezes, 
aobre as minas de Matto Grosso, c que 
«e encontra tios archivos da Bahia, as-
sim se exprime : • A' distancia de tres 
l.gtuis dc Matto t'.rcsso, por caminhos 
penosos e abruptos, na montanha, »cita-
va n Riacho, onde trabalha o mineiro 
paulista coronel Sebastião Uaposo. Ei le 
veio de S Paulo com toda a família, 
escravos e i.lguus Índios e ir,mam-
ba». de quem «l ie tevo diversos filhos. 
Estabeleceu-s11 ucas* serra, onde já t inha 
•sido precedido por aventureiros que 
iTocurarani e nada encontraram. Mas, 
•;oino esse hoiiirni tinlia muita expe-
riência o conhecimentos práticos, de-
pois <ie o l ;umas pesquizas, ficou encan-
tado de sua escolha, e estabelecea-se no 
me o da niatta virgam. 

Esse paulista tinha-se visto obrigado 
a retirar-se de S . l 'au!o e de Mina* 
i.eraes, afim de encapar no tribunal do 
Santo Officio, porque, ao que parece, 
elle era um homem cruel e malvado, pois 
por qualquer cousa matava seus escra-
vos. l i t t dia. tendo ido á Serra com 
duas niulherc», estas, extenuadas de cati 
raçn, n l o podendo seguil-o, eile não 
querendo rsperal-as. e temendo que oi-
.roa delias «e aproveitassem, iiintuu 
.ima delias c atirou a outra num pre-
ttpicio. 

Emfm. pó?, nüos ú obra, fez guardar 
todo* t.s caminhos c. como sna reputação 
de bandido era conhecida, ninguém se 
atreveu a ir do lado delle. Elie achou 
ouro em abundaocia, a D palmos de 
profundidade; elle trabalhou com im i 
bateis, desprezando o ouro em p. e as 
pequenas pepitas. Guardava s.'.tncnte as 
grossas, l u z i a trabalhar ücBÍtnmiina-

inentc «eu pessoal, até as creat 

mulheres, c eratti severamente castigados, 
ae n lo lhe trouxessem, cada um, por 
dia. 1G onças de onro 

M o é sómente cita parte da cornar, a 
do Rio das Contas onde se descobriu 
esse metal precioso. As minas conheci-
das pelo nome de Minas do Monte de 
Fogo, assim nomeadas, porque os primei-
ros exploradores costumavam i r Togo 
na malta, comi1 signal para que os »eus 
companheiros os vi isseui encontrar, de-
ram muito ouro, e ainda agora, depoi» da 
exploradas, «âo, todavia, muito ri as. 

tn.hn um r.-Ltruçíiu üe ouro nuiu oei 
te de i a m . 

Eni era JitflS que foi descoberto o 
ouro nesse F.síado por um tal Anton.o 
Kodngjtes Arzito, paulista de Tnubaté, 
OU', cum um bando do i">(> aventureiro», 
ae iiLiftrnon uo aertòn, imde, -depoj» Ue 
me...-» de 'fadigas e excur.sôea iperigoaus 
:,us umttu.s acabou por deseolirir o vi! 
me:a! im »cr:a do ituv-rava ; em nojjui-
da. iipoderuu-ae dos luUios du «ortão de 
f.'aetlie, eacravisaiido-o* e faoeudn tr.tlia-
lltur esaes primeiros pi^wttidores duqttellt 
soiu com pua de utudeira endurecidas ao 
fmjo. 

N'?ssa penna recusa-se a dcs:r-'vor "a 
horrores e maus tratos da qua foram 
vi.-tintas esses infelizes ittnir.a, e i-s » n.>s 
afastaria do quadro tio nosso trai aluo. 

O lacto e que ae encontrou tatuo ouro 
nessas regiões drsconheciü»» uté entào, 
que o governo garai niuntl.iu uonstntir 
mu Tau'.até uttta fundição de onro K-istt 
cir iinistuitc.ta excitou os £*piritos de tal 
fetrma, que bandos de aventureiros se 
derrumaram naqueltes scrlõcs, assim co-
mo uma enxurrada, sem o :;"e, com 
certeza, ainda seriam deneonliCL idos. 

i'entre esses aventureiros, «quelle que 
se distinguiu mais, pela stta andacia, 1 oi 
Fernando Uias Paes, que, atravessando 
,..( sertões do Serro Frio, esaminc.i o 
: .. lianiarandiba, c foi at a S.rra das 
Esmeraldas. 1'crcic niiserc. rlmcntc 
guando de vol t ) , no logar draomiuado 
tiuachc, no rio das \'t:lnas. 

As minas de Congo Bocim, Hão cot:;..-
ridos cutiio muito rica-, Eni lríl7, dous 
pretos nltt uelmrain uma pepita de ouro 
do peso de li.4'i'J çrannuiia numa pe-
dra micacea ferruginosa. Loisa raiua 
deu logar á formação de uma sociedade, 
sob o nome de «Associação Imperial 
da» .Minas do Brasil», t .tu um capital u • 
7 '»jo libras esterlinas. 

•>,» Mirto espaço do l i a: :.J», esta mi-
na deu lirtoneladas do ouro, no valor de 
i.iHJ'i.UGO do lu. As ac.oes pri-
mitivas, qoo foram euiittida» a àO ;0 
esterlinas, ,|ti ae acham roerobotoMlas. c 
eada uma recebeu, além dos litros, uri: 
dividendo do 1<> lbs. esterlinas. Alem disso, 
a companhia tem um ínndo de reserva 
tie õ' .tttlU lbs. esterlinas. 

As minas do Morro Velho são celebres 
e bem conhecidas. Aeham-so situadas a 
Ml Ui'oiustros, N . O . da cidade de Oure 
Fret >, no arraial de Congonhas do Sa-
bat i Alli passa a antiga estrada Impf-
rial. que da capital :(»uro Preto ronda: 
a halwrit, margeando o Tio das ^'clhas, 
depois tte ter atravessado a s rra di-
visora das agnas de São Frau- isco e 
do Pio Doce. 

Alli se pôde ver uma bateria de 1 
pilões em actividade, que esmagam e ir.-
:uram o minério a:.r.fero. As camadas 
dessas rvtba» ccuipüe-»e defrnat o , • 
ritoso e são quasi vert icais. Por e-ssa 
Tazao, já nttingiu nma respeitável pro-
fusdidaue. Iiessas n.lnas fazem parte 
as minai do Pary, que a io ahnatias a 
itfj kilometros ao Isortc de fluro Preto e 
a i;'. L.lometro* dc Santa Barbara, r.as 
margens tio rio Piracicaba. A ro l. i 
dessas ir.;r.as ti composta de uma cama-
da de ardósia e quartzo, atravessada em 
algt' s lugares por um quartzo brancu-
ra jado, com veios de pyrile ais-nlcai. 
Esta camada dc pvrite ar.icr.icnl é p i r 
üua vez atravessada p-r veios de araplii-
baia e de pequenos f i lõej d - taleoschistc 
amphibo liivro 

A ruclia d l qual no cxtrúc o onro 
composta de qaartzo mi*turudo em forte 
proporção, com carbonato de cal in-i re-
íruado ite ferro, de arsénico e dc p.r ites 
üe e bre. llo.ie, essa miua attinge unia 
prnfunilidade de mais de 1.<"'0 metros 

O rendimento em ouro angmeula c 
grande prot ,rçào. No primeiro inez da 
lor.uação du Sociedade, cxlrahiu-se or.ro 
no v:.l r de ' .-jliti frs : dons me?e* de-
pois, subiu a .000 frs , paru at l ingir 
successivamenta 20".. ' 1 a STm.in i trun-
co» 

Segundo a opinião dos mineralogistas 
— pessoas competentes,- res.i tatlos 
s. i : i muito superiores, quando u com-
panhia tiver u sna disposição um nume-
ro Hufti'/icnte de machinal c poços dc 
extracção. 

O pé-s ta! di ssa exploração ' itti] "e-le 
de l . ' i tw pessoas, entre emprego'ias c 
trai ali.adores. Esse pessoal - dividido 
eiu turmas eornn,andadas por oheles que 
trazei* um atgaal distiin livu, e tudo esta 
c fniicciaiia com a mais perfeita regala 
ridade, e alli se reconhece bem o espirito 
organisador dos inglez 

.•seria i.-uposaivel entrar em dfluihes 
sobre tola» as minas desse rico l-.stado 
j.or esse motivo, vanios limitar-nos a iii 

^ mia» d* 8 . ..leia ««DMUiceuo, u 
faztnda Ü» (iraatina. «aitnlclpio de S 
João .Nepoiutitmi-i. na U»cia »onde n**Oí 
o riboirSo do D«»iobi» l®, »fftaenle do 
Kl» \*r». 

Eaai mina dari» b*u* romUii.loii, *e 
foasu bom explnit,«« E ' situatla a i 8 kil 
da vill* do mesmo num*, onde tom es-
taçrto da E . Ferro Ut.itio Mineira, teu 

reiiillmant* è m a » ou menos de S i eram-
mas por tonelada lavada. 

A dl. I.agba alourada, aitgada parlo 
da frep'iisic do niesuto nome, distante 
Hi Ki tontet res da E . F . Central. 0 ron-
din,ento ein ror., desju Ulloa <V na mi-
Mia. de VI grunima» l'or tiM.'laO» 

N'as Intuas do arraial de Silo Migii»), 
d'wijiite s Uilmiictro« do 'Mio ar'a,»l. 

0 ouro se uinoiitra assás reisniarinmi-
te nos velo* de quttrt :o: mas und'' » • >-n-
uui.tra em palhetas ó prim ipul ueiite 
o,ts burila*, com pyrite* de iurri. 1 i"i-
bi.ui k !P ae « n i u n i n m miou e . "»ytn de 

O »tu i-endliueulo >'• »p.pnixl-
iuu.i»iuente oe :;> gramttw* por l i 

iiluias de uuro du l labiru, u Ulli tllo-
nietr», tia» rio Hum'Auw. i.-'t« j ' « i d a-n i 
tem o onro tn.aturaiio uuin uma tinnia 
<• iHitr*. * .-m |.atbel«- A sita ni.-.l.u e 
tte l i graniuiub toneiu.ia 

7\o «op í da »,'i-r* tio Itiitiiivu-Assu f 
• r. ,. - aiiooiiiruiu •"ili.rtii.itrit.'l"» u. gran-
ds riqueza, nui. i|lwct/.,>.bltii.o »s.,i r>u-
to »• imguiilatio oiiiui idlciio* uiur.i'o: a* 
ÙU.S, d.-vitlo uo r i y . l i ' li.'turr.s ^ u o . iu.n-
il. ilUl .i e«», II LÁ . . PTUXÍUIU, «Xlirto Ui'i." 
qiuida d-msii». niltmtbülle. n qae pttrinilti' 
.-itvjiviigur louo t- „unique! »y»., til» dt rx- j 
lei»!.,ao. I 

li» nutras dot montes de *gtui Quente, 
mi K«rra do ( ai ora. poÍBiti tlur buliu» re-
»ultndcs 

E ' um '» ' i -, de -,ui- n En-ado n» Mi-
lii«., um du« mH", 'te « '!•' itnlig" Impe 
r o .' oui ' l ' i m a » onlwitidos. ata i» 
• .(l in mu'.'.oK Psgu-cs pouen, on nùo ex-

pb raitos .- d-v. v » »u i r nart»wmit« nu 
.îi- rriMis riqueza« utti i criiB un» suas mno-
lar.l' .s ai*:: . efü.o nos »eus numerosos 
ut. o , l :'ii-ua !;i-s ctuti'i os i in*' A'vaitri,-

'( .» , AraasU'iliv ».rripts' .is. H"nt Sii'ir-wn 
! f'nilntiis. ! >rinn, î uç.tvurv, llurnigit" Km*. 

1 Ri ' iuro .U|rit'.'«tl'i*> ttid.'vn, I:.|I'.'-, t b " • 
Pinmbv, fVata «s. ite - Vii.t-ttt ;• ' 

t b * \ti,-te», ' i'.i Prrrto, itan \e-

ili!,», W rde , ttimi Anna s-tt <'t, 

' mit. t-lia i 
Ft.. vtix V i i f m c w l ' ï ' i w i i M 

i,t u. !'P",-N.'t:rs 

:lina do» iVpponinn*. !') 

•Laiueutaado proíundaoieo! e . _ 
mento do p r o U a t s oid»d*o Antoni» 01o 
gar io Leito d* barro*, enrio a» liUstra-

do rodacUir do Cpuvirrue, aro digito 
^filtro, os meus ú a twua pesame», pela 
perd» irrepatavAl qae acaba de sot-
trer. 

Excodeu » espoetativa geral o bri-
lho qu : tiveram i.a fesl..» roa,i»ada* no 
l'iiili Ociicorilin, deatu cida 1«. nos »1U» 
1" e tí do corrente. No diu 1", realisott-
*-t uin bem organisado emieurtu vocal 
e iustruniciital. um que t . iuarxui parto 

.tistlitrtii» s, tdiores e cavkUwtr««, todas 
•onto* do t int'. 

U |iragi'atnm.t fui o «oguinto : 
r ,iur.r: t ' . Verdi. — Tm tiniu Phan-

...siu .1 .-. mã"S pulas ixaias. »'-.is. lltí. 
Gu I..CImiua .1. itos Sauto* e Alz ira de 
Cu'i'11' o* 

Gnfciadou — ütmiet fraibUA. 
canto pela t i n i u . i r a . d. Eludia tio-, 
mes 

A CzihuIku— Vr/'lii.''.'.( Gavot-
te, petu «cuia *ra. d . -O-iritiu. \ Itiiaoo. 

'1". Campana—-Tercotf-,0. /.sr,-i,-rr> 'n.^ 
.»lo i f i » .Aulas. ».'»». dd H .u* tila-, 
,., i'.i uvrt.ii!« Ealnr .- «r . l .u iz Euler. 
5 . I , yuit. ,t— !' ttaa.il a b ) out 

tin.,i.i a i leni lü, pc'.u '-xiita. ara 4 -
Ibrantüia Cnruona. 

It". t'aoij ana — /<• tiro e lii'HOi 
Ibietio p-las exiii'-s. »ras. dd . Jiorte!.-
. IU l-'nit*»'H r r.ittllbi-U 'I "is de O ivs.ra, 

7 . S j ..nrv biuilii—'fi-.tnsrr pç.ito lul-
lltHulu. i.iu.a hi I.M- «:-/«(»»<•. I*la 
, 'MI« . an. d l.i i',.0lui:!u Mutta . 

,, ,1 ./» . ',*—Haiidolim 
aru. d. .ut'ht-ruit-
. upoieKo Fort ioi i . 

•v'rach — Pur tunc. 
pela tx :ua . sra. d 

Hi-mill i .1. 
p. ta t-.m.. 

S . i u t i ai 

:.i — Semi if e. a 4 mãos 
us ad. G'loiiu'aa « Ma-

n o J i s 

E»l,i 111! .I'-I'U 
uuçíi-i I'.tntra a 
Serviço Saai'.u 
m - fi-, n inttp'-c 
da Veiga 

I M i e r s r « ? * : 

P o î y t h o : a n s i C o n c e r t 

pei'luculo. 

;,ubi do.aiei-v' 
VUlli'l» I'll 1 -
1 ! t :»í l I t -S 
o: aau.'.ar.j d 

o <•<• varci-
ire Iuri» do 
II iiiiru» da 
-. Saíiiruino 

-Variado cs-

llHCl, oi esto o mo-
itade de .lui,: 

[|d tuas u.t-

• irantus : na-

iii ,a: uirpeia-

a.ibre a mor-

•i: 

Durant 
vinieiitu ' 
tie I ura : 

Nas iiiientos. õ ;0, » 
1-n'ino. e lio 
lhos lepi:iiiitse, 4't-: i 

l'atamen-tos. ' 
Óbitos -I i i . «.lodot 

no, i 7 " e tio fenitniiio. 17i* 
Coen. i t i f i te pura tnil ii 

(»lidado. -7.7: morralidatl 
lidado, l ,õ . 

F.xcedtíiite da natuhtla lï 
talidade, 78. 

Im» nus/miemos n&u »ão comprehen-
didus ..s Iia.'1-Mnrtos. em num t o d e _ i l 

lios falloi-idiis eram: brasileiros .",,Ui 
extrnngeiroa, Ti:': Cft»at'o.i, l 'W: sol'turcs 
Sliu: vittvo» ."'": sendo: t'.aiiau's, i i 

'lemfirs, IS : portuguesas, »: a'rica.io», 
hespauhi'l. 1 e austriaca 

) alle. rou. do »"'8 
Î7 le lii'-.s mettes a uitt anuo, io : de 1 a 
."• aimas, .":-•: d" "i u t- ntinos. i7: de I I 
a :',.-, »:.:',s, k 3 de Sã n CIJ uuuas, SC.: 
ce mu i . ii t'-" m.nos. K7. 

Sobre li- -ni'ilos por moléstias iiiluccto» 
s i » . tui>eri:u'o»o*, 6ò "l, : mulatia, IS. 
•j i e por moléstias do apparclho dt-

i^:. . o, gustro-iotHrite, .7, . ' j , 
Itlorlahduil - por niez: janeiro, 

lore.ro, 44 març . -Jtl: abril, II 
35: .anho, lit: .julho, ugostu, lin 
bro. iH. i- •' .'l'è t1 '. noveüil :'.' 
zeniL-ro, Hl'. 

Kutalidudo por nie.: juueirn. . . , : feve-
rriro 17 mar. o 45: ebri,. 64: maio, 44 
lunhJ. 4 i . initio, 41. ugnato, 37: selcin-
b: . I... ouinbto, 111. novembro, ,17. tie-
:sr,..-.t, "II 

:;, l l„ ialidade por n iez : janeiro, i : 
n u r 

julho. 

I'tilt. » : Ml!,.s » 

rtu.ut 1 lUlU. 
4 . Baviiia— le i i ' Î j ï , pi'la r i m a ara. 

d . 1 ml: a Fui. r . 
i " . Carlo» tînmes— Vitwa Hue., pr.la 

rxit'ti «eu. ii. Mice Cintra. 
G°. Fiiivina — fîtitaHir.i», Pltautasla 

Ingninl iuia. pela esuia. art., d . ttulllier-
mitu ii. s Saut i,s 

7 " V(...v amlnlns.1 - faa-ia'.iia, fiant» 
e tio,t a, ' n i " » irmãos Pott 'ol i ftiir. E 1-
mundo tiuntr» de Oltve.ra , 

8 . ' o: /»'.-'•s ta rnt.!tc:iiri, polos irtnito* 
l 'ortioii . ^ 

i l" , l 'ma fß.';i ,/, .•-Serenata, pe'.os îr-
niùos Porti'i ! . . 

A(ÕS o i-on.erlo. tealht„u-se uni aitl-
ntado baile, que ne prolosgon atii un ui-
vo recer. 

No dia t'.. com uma c.t.i' orreneia con-
çu vista n .-ata cidade, riaíKnoit^i. a dit-
triliulção .tas prendas, i ljjt;tn:ts i iqulssl 

mus, is ' rianç.as fill.a 
«pguida nwli*t>n-*e o bui'..: irfiunlît, qiui 
eifl' Vc deslumbrairte t ' « •: ' •. ' d'i r»/*-

I t: do bnrrlfc esteve esplendido, N n f 
so» »in.- tos , . « • ; ' - s .i d is t i . i . l t rirre-
etnria .! i r in i . i ,.ir:.i..-..-,! pe.o bi l lo 
•xito dos 1.st.s 

— A'tiatt.-so : s'A 
fériu», "S vbLut «.f 
ta o O'-tavio lio -t a 
do S ! . . ; • , cm Vt-i 
tnmno d " L'ollcg.. 

pitai, e filho d-i 

I i j.!!.' d 
mar. e 

Ein g su de f -rias a i l ia tnse e : i-. 
os joviois . spernti, .S.is ü -tgynti 

i us - .'..s i- Kuiiato 

."iG: f^-
lt; maio. 

»etem-

37; de-

alir, 

agosto. 

fe. 

maio. 11; 
setembro, 

de. obro, 

Em 

•-iitjoe • g so lia 
ru ens iiit'-viil Mol« 

al,. ,!,ii-js l.i C olégio 
l'uni '.Viiilutt.er, 

: 'i i. sun i. îles*'! cu-
as uniigo dr . V-.nit.e-

::::-.-iLU 'i'-s t «0-

.nçalvei 
guiidu ::' it:-.ii!Sta 
rei io. 

—fsrguiu ant''-hont.-nt ' 
prieuade ugr. da, eni I :n-
panhia .is t I• ...je.i '• I. an 
nasio d-asa ciipi'al, Marcus .1 • Ahr 
nosso distinct., amigo e c imp in'is.ro 
tr-balho, Kiiseudo Prado, i " anltn.a 

pro-
eoin-

Ityiw 
u, o 

o d.' 
de 

fa ni it ta 
: eiientu-
'S .'nado 

.rio d 

rr.itt aiii telegrauuua «le Taris que 
Bcaudoin. |»ro.urador gcral da 

dc CasKaçào. acaba dedar ao prr-
Htui rt í iutorb sobre o pedido do re-

visão <u Ht.Míí«uça de ílenncá. lormado 

jior A.fi-füo Dr.yF i is. 

O rulatorio conc lu.' ]»cla revisão, rcco-
nUcf • ndo u cx-Htoncia ùe trea i>rnvus no-
va« c denunciando iulsas trci das aiie-
pa . es ijuc ! oram Las^s da.juella acn-

A .--:nir.:ssào do rev'.llo tarabem j;i 

co. .a:u o se:; inquerilo. 

T H E A T H O S 2 T C . 

r o l y l h e a m a - C o n c c r t o 

i om pre-ramma r.uito fraro c j.cqv.c-
i\d • '.•irjorrej.i ia, rcali«o;i-«o o espt rtacu 
lo Mi houteni, quo torn u frio, mustrarf 
do-s a ; lateá indifferetite ns entradas e 

do» artifitas. caiu rartisin:as rs 

ctpyuê. 
Deipedirani-sc do publico I.(S fiar-

rr'ó v. <)H duettistui itaUdiios Meclicrini 
J- j r u i s I 'ara i stcB, os applauaos ío 
rar.i. poréui. raiorosos 

— Para ».xla-feira, "20, f i l ã o annusria-
das cstri-iis:—a tronj»c |a.poue/.u Mor-
rira, malabaristaa e cqnili» ristas; Col-
in'» 7rio, rai.i ?raa e bailarina« ingle-
•/.us c lulic tíubini, cuntora frjmcc/.a. 

TU muito, era voz corrente que o Im-
perador « iuiliicrme e Leopoldo I I da Dd-
^ ;a estavam de reia^ôes rortadau, e o 
f«i'.to de não se tneoutrarem ha roais de 
seis ar.uus os chefes 'las du»« narres da-

a certos visos dc vcidaae á versão cor-
rente 

(»3 dous mcrar lias \ào a^ora rrconci-
iiar-Bf. para esse f.:;i, foi turi-iida uma 
entrevista, òepoi i que o Miuisterio da 
FJelpiiui cm Herlim à<-u certos passos 
fez entrrga ao Kaüer de uma carta p 
soai do rei dos belgas 

— Acompiuli-tdo de s in oxma 
s ./uiu para os* t capitai o h-
u iroiiel .1)8'' l.u:/. H autos Cru.'., 
u'gM -.iantrt r.esia cidade 

—Síiguiu lioulem pura esni capital 
nosso ami^o padre <ír. Us K . s i , v 
desta ]iarocliia 

—Com o costumado bi i lhantism 
lis ou-se no dia «'» det»to a testa do i-!o-
rioso S. Henedicto. 

— IIstevc nesta cidade, o n l í voiu Tre-
par, por occasifto da festa de S. líeiíe-
dicto, o nosso v-.ílbn n particular umigo 
pudrè Pedro dos Santos, ex vicário deí-
tn ]mrocUia e actualmente da dc Jun-
dialiv. 

\ ompauhado de sua cxma. fannlia, 
estev« nesta ci la de cm visita »o «uu 
dipno irmão o dr. F. \Vh«taeker Fillm. 
juiz de lnreit ) deita cornaria, o nossa 
amipo dr . Arthur Wüita Uer, promotor 
publi-o do Amparo. 

— 1'ara Poços de Caldas, on.te vai pro-
curar melfcurás p;>ra sua u-údf. b.»stauU 
alterada, segii.u ii-je o csti/naci) lavra-
dor caji it lo I.ai/. Valle. 

—E-»teve n sta cidade r( uoss> a m ^ o 
Josi- 1'errcira residente no Avn 
paro 

— 1 >« reprerj.s> d 
acha-se entre 1 

tuiro. 
— Lm viiipem d-.- rxrei.>, seguiu para 

« ssa (apitai o nosso urr-i^o Octaviano Je 
Almeida, il ustrado | rol essor 

—Sc£uc amaul.ã para esx* o uos3o 
amigo 1'aYorino 1'rado, estaJauto da 
Polyti-cbnica dessa cap i ta ! . • 

S . J u n o d a H ù » V U t n 

sua v: í.Tcm » Africa, 
sr. Aurelio Mon 

1> > corresponJente, em data de -4 : 

«Com g n u d e [doador, realisou"«fí no 
dia"-1'» a " esta de S . .SebaRtifio. Vindo 
da capital, pregou ao Ernngelbo o 
revmo. p:-.Jre dr. .Toào Carvalho, fav>rn-
Jo '» pat)Cgyri'!o do santu com sua coitu-
íuada eloquen-.-ia. 

Tudo coiTcu muito bem, e não f ra a 
jogatina que pnblicamRnto «ur»;.u como 
nu ponto negro, uada haveria a recla-
mar. 

Liitrelauto, um facto, que não deita-
mos de l-it imar. veiu ainda provar o 
t .iin s.nso e uioralid.ide de nossa sacie-
dade, que logo e geralmente se mostrou 
contrariada com esse progresso que pa-
recia querrr tomar pé cm nos^o *..io. 

— 1 ala-se muito na orgaoisa^üo da 
guarda na í juhI c parece mesmo cousa 
decidida. CapiTies, majores, ten.^ntcs-co-
roneis etc. cl< todos ja recebem com 
sorrisos os appellidos, que, honra aeja 
feita, foram meiecidamcute di^tribuidou. 
Assim o Hron:e não é mais fírrjhtp—c 
si!ii— apitão Brome; o nosso Xl»6 Quitn 
—maj>r Joaquim Fel ic iano.—K por fa 
lar cm Joaqu.m — parabeus ao capit lo 
luaqn.iu PrsHòa. O que, por. n-.eu quero 
ver, e o Authero, .tenente Anthero, per 

—Degcaipa-iue, n lo Urei aiflda a na-
m a ^ j á que o senbar qu^r cuuiir-

a es t í u» dos meus correligionário» 
—«e&ercva l apitilo 

—Teai rutAo, eouíaüdi o uomo de v. 
«. com o do meu compadre, que foi no-
mtado—aifrres da reserva. 

Kstou ttiifioao para que cheguem as 
nomeações; vai ser um 'lia do fusta. 

—Fdllocta uo dia lô a centenar ia Mi-
quelina ! No pleno u»o de sua-; faculda-
des |H»yifcica», morreu coaiU'0 Aim^s r«1-
ftu'ithiu, dias ante», com oertcr.a, factos 
que. kc paitsar^oi uo^ seus buas tempos : 
inuuhi' viver. 

Sjutraliiram inatiimonio o er. Pos-
akiioiiíj da bth'u o d. üeorgiua de Mel 
lo. Peja eorrergfto ae svu procediuicnto, 

pi'«frh«vr Possidoiiiu da Silva gosa 
nesTu cidade de geral estima c conside-
ra Ç.V' 

—No diaC?, A l i b a iRS f uo d ia Sil, 
ás 'A Ui-rsí da tarde winiii liest i ti-
da de t unemia , d . u . a « uma fais-a cle-
tt.rb-.u dwt iouu , peno d» eUa ura do dr. 
iil'i.) de i reit as, lima a-n ure 

Pessoas jierctíisj«, è.oites de 20 
f» 21,, (iestriérom wiu Ínmiw do jarviiui 
jiuhliuo ! Ha tompux eram us crianças 
qnjj muiaV.am o;» p i-sjulms agora são </s 
tiitfrmaujiNt iÍ*»ucciç«adoi* »,uc Mu:bram OH 

líÂnrcS. IC do »»• KSulado o auguàfol » \ 
da loiça publica, paia <qu assim, ao m • \ 
liuß, -um 'íí. «lásca vaiii itius vão i-urtír ' 
na r» M a publica o tastet» qu»! n»«:r -
cr» , ]or is c. '»»In«« que pruti-umeni 
horas em que o os não dcnun. ia.* 

l * i i t t l : i H i o u h n i x j n l i a 

I»o nosso • orresponflente, em data d.» "I 
«Aim upplansas »miriic'damento uuaoi-

tu« s ú» imprensa, ieiicitsndo a essa re-
dução tpur entitar mais um anno da util 
D proveitosa •'Xiatencia, roasagraria cm 
deAvSi d.»s iiü tres SOB cíi.B o.ppriuiidos, da 
justiça e da pmria . jumauios lambem as 
nos»«» «au palrida homenagem, 

prestada aos iniatigav. is batalb idore» 
que na iaij-rensa tem sempre c- lliido os 
ma is viventes Itmro.s. 

— Vindo dessa capital ucompanhado de 
sua exma. famiMa, eer.a-se nesta cidaüe 
o tir. '.j|»tuvo dc íiudoy, s'-uudor estu 
tíoul, uue. rui guso dits (urias parlamun-
tnre»,. se díf/^iu para ti.na prujirteditüe 
nrrieOia q«e. atjui poasne. onde foi de-
merc,i-He por algum Junupn. \o íiuilinut > 
hoaprdt- e»ti;uad i '.»u;.-. raueo, apre-
sur.'anuis r.K boas-vindas. 

— Hm visa* a Keii digno pae, o sr. 
M.tr.:.»ndra >laci:ado. n «ualmente noa 
(/•iíTjiuis tle ,l jr»i:\o. estiv r am iv.nta ci-
tliíUí, do passagem, .» dr. TrnjJiio Ma-
iliuao, i:im neto ai iví^ado r.Siiiente em 
Arani j u i ra , e Tarquiuic Macl-ado, int"!-
iigRiite «stu-Mnt« «la r.«oola Mil i tär do 
Kram!, uo Kio de ilaneir». 

—Lsieve também untia cidade, em dias 
da «f-nittim passada, o dr Ov idio i» uiii i-
ro » pretor ..o !!.» de .laueiro, 'íu 1 

v-.'iu ' in ifliia a seus parentes. 

— i'-ü ing i u tiiiio pelo nocturno, che 
g.->u J >áu (apita!, a ompanhado dn sua 
et...n fa Cilia o dr Francl«eo líibeiro, 
ja'o.u.i".o:- p u b i i ' d r « ! a '. ' ' iua...i. e que. 
e.m das firiaa i.o fôr.;, 'oi ã eaj ital 
visitar ii í-eas I• ̂  i s pa s \ -.h'igada 
d>> iuteÜigfüte e dedicitdo r resontant" 
da Jua'.i;a r i *»arca onde, t om tri-
Iva: r i tmo o profitieii.irt dcaeiiijicnha os 
deiiM- B Jo c«;iír1íi>Sü carg-). comparece-
ram maiios auiigos e aJ'i;ir.i lor«-a, que 
Tamm eatasjao para pe»s"n.m-'»te iiie 

ire ii as b.i.is vi:id;>s. 
t i v i m tite u P''S' " ' ib- i i .a . que 

ii ala. im d • II ?-»;iíTii i pub'i o, 
i peia i tiniieias ex-iggeradas dos 
mesmo «»s da t-rra í> que lia 
t-: ap'.'ureeeraui tres « as >s Jc 

r,-.:-H-. i , .!ga suspeita; os unnutes fo-
nu;. •.imediuLameutü removidos pftia o 
.solamcuto. l eito i» exaui'? no san^u--
dos d > "ites, não foi cie ontrado o ha-
cillíK «ia perit»-, maa ruiro evirm" p"«-
teriuraier.ttT realisado em um r .: >, apre-
^OTitiJii <i biut l 'U* Os doentes que estão 
no iü'..lumcíil«> pasmam mu i» bem .• estão 
todus em via de prompto reslabileci-
men l j 

O direvtor da nygien" tomou provi 
deu ...H a respeito »' aqui aiu ia ao acha 

0 disHiictO medjco dr. íiodWilio. que teiu 
ai 'o inear.Çivei, aüm du garantir a popu-

contra a jiuM.iivel invasão da iillu-
dida moicsüa. 10m face das medidas ta-
madus pelo governo do Kitado, pensa-
mos nao haver motivo para es'.aa uoti-

1 ius aiarmames, pintadas s j b córes t j o 
negras, q u ; fu/^m crér t.stur a cidade 
seni-lbanttf a uma grande necropolc . a 
população pelo contrario, está tra,-
quilla, uão tendo appar.cido, aic lioje, 
nenbum oatro caso 

—Sobre a nggrissào de que foi victi-
ina o rcdnctor-cliefe da lo Uni do Sorte, 
domingo it'limo, q iuudo na estação aguar-
dava o expresso, com destino a Tatiba* , 
i.i deram noticia quasi todos os jornaes 
verberando o procedi ncnto do aggres-
anr, i rmão do dr. Krancisco Romeiro, 
deputado Íed-Tal, que «• actunlmcnte (lie-
fe da aituaçào dominante i.a ^u l i t ra lo-
cal. Não trvo maiores consequências a 
dita uggressào, devido á iutcrveneão de 
varias ]irssúas quo alli se a:luv<wn e 
obstaram a sua realisa<;ão. 

/I Folha do Xorte tem bradaio on 
tra os desmandos da actual Camara Mu-
nicipal, e feito rcferrniiaa a olgnoa che-
fes da actual situarão po iii-:a local, 
aos quaes tem movido ataque peasòal : 
o l u ct'rca de dous ar,nos que publ i ia 
exie.sa noticia, em todos i-s i.mncro j . 
sobre uin desfalque de cento e rnuit.M 
eonlos de réis, n'>s cofre« da Camara 
Munie.pai. Lutes e outro-, motivos, to-
dos pusHoaes d-.íram logar á aggressào re-
ferida. a qual i.ào foi renovada á noite, 
por ore asião da chegada do nocturno, 
porque numerosos amigos do reda-
tor da Frlitn, foram á estação rs-
•eral-o e de facto IA já encontraram os 

aggn-ssir^s de h<rra ant<» 

AtA aqui. tudo direitu os aggrcfiso-
res, dizem, procuraram tomar uin d'-s-
forço pess-'»al do redactor da Folha, qui* 

havia pessoalmente insultado. O quo, 
porem, está a reclamar promptes provi-
dencias d as poderes competentes é o 
facto de ás 11 l oras da noite, por ocoa-
si lo da chegada do nocturno, sc acharem 
na cstaçio desempenhando as funcçOcs 
de capangas des aggnasnres vários 
(jendarmeti, mnnidos de valente» pero-
baa. i ina flor da guarda nocturna, nova 
milícia, creada pelo subdelegado Paula 
Queiroz, para * '\g'ur a propriedade d-»s 
pacatos habitante« desta cidade. A dita 
miii-ia afasta-se assim do fim j>ara 
que foi creada, constituindo-se guarda-
costa de políticos c roNeolidadores do 
lombo do proxirr.o A ser assim, os que 
não mi l i tam sob a baudeira dos sema' 
situacionistas, serão forçados também a 

tCsta KepNoUea da 
, U B . r o u . . . « i « o 

3 * . . . « M **.i l i » -«« í * è^c*. qn« 
i de »jí ide * fr*trriil<Ud».* 

Em 1*11. f*l pnritlhU*. »m K.rl*, por 
«rdeiMi.âo M f * i»l, » tí^nd* d* oarBo d* 
«••»»lio i '*r* oon.umo. » m i »limritt" 

Dur.inle o tt-rco |« lo f i e w l i o all«nUo 
«m IHTii, dtanivoletu-M a « " • l " P u r 

r.Hft it.rne. 
Kra ll»t*i. foi d* 20.000 o numero de 

r . f i i io t t coii i iJ". |ieli). p«rUieu*«*l 
I IMI . rol d« •-'a.lKHI. f , era 11102, de 
ijUtt.i ittl.OOU. 

f u i enieulieiro atnetlciBO, o «r l l í tvev. 
prrtiinJi' ter ilistoborto o iu*i'i de dnr 
a m violino, ii' i jn . l íd ide* dou *tó »qm 

O t . i i i fo llte* iwiiteriu i t » . t . , d u t-1-
li. mbiuetter «MM* i.Ktruuientos á tttçSo 
dó* r * l " . X dut-.nl. minutos. () e(-
f f i t » t. s:ir| relicndnnte ; um violino que 
Ui-obüvn d.: »lilii- d» f ibrk t i cdqulriu 
Itiilt.s us | rof i tuM*«!« d m «ntig*» o ce. 
lobrei obrní peima. do Crenuiut . 

ti « r . ! l »uey euplitai o j.litoomeno 
dizendo que h» guiilídadf,« de mu vcllto 
ro.lio.. 1U- prut 1*111, n í o da .111 td«dc 
ma* do . qntt el|'t-ri«ietit<'«. 

H m as tilirtu,"' < ulet-lrltM produiidiis 
loa raiu* X .«» '.rettut uma .u nto infioi-

lii ti.-tiln uMtt* ni»n»W«r»vi?l, podendo, per 
t j :'.i 1:111 d.-z ni innui . dnr a um violwo 

cirrttlis (kr. »1 imiui* (ir. u . " 
K - ia' ! "huliJt-òii ae ttonflrnur. o* Ani.t-

ü •• 0-1 Striidlvoriu* p s i s i r í o * ter »IH', 
nu* um vi ior lijtttiriuo. 

l i i s t i l u i X ) H I s t o r i c o 

O iiidittuto Hi í lor i 1> •! lieníropiiitio di 
Hft" J aula tTüLnu iiontem 06 K l » t i a 
bnltio. tt" 1'nrrentf fttttm 

\ Nvs.lt, que rie r alis.in li. " Imraa 
da itoim. i i . rw^M l i v a «ótie, a ladeira 
•lurtu Aiíi-edo. 11. 1. (ni pret-ididit pelo »r 
dr Mii-auJ* A/.Pvod.i r «ncitetariad» po-
lo* «rs. d rs Aditas;* 1'eretr* tiuininrào« 
a I iv uiiisio t ai.) 

i iepius de *er iic'u e aiiprovatla t f U 
do a .si.ío anterior, t, *r I" nccrtdiirio 
(iroi-eiicn ti leitura «I» etjMiilieiiU, que 
i i i!»'.. 11 de \ ar. h offi iáM, i-.Biiitt!nuieuçõe* 
.: prende nttmern de itiScrto. de livros 
revistas, opuseulos etr 

ao* all Imo* ii.»">'«»»• , l f f l* 
perítrii:. * Sr*. » • Tiicrcia 

K r . natural i a • W . d . do « l o d . Ja-
neiro e Iliba d» lomeüieiri» J»«o Jo*« 
de Andrade 1 'IbIo r de d. M»rl* Jo** 
d* P«i»* e Andre de . 

Kra itiüe da *r* . nitr i iu"»* de Ac»-
tmfcio, residente em lle»p«un», d» « P 1 

l i o d . mar e líui-rra Ui*u.:l B l U l n 

Auanat, yut Sm por I m I s • <1 • 

• l o , 1 .*- I0i rlad* v r l f-ou Itigt) a ()«)-

Mdencl* co«a*Mluieiiç9n. 

Pobre «m p*f»Hin gramraado acliaya-

M o eadaver 4* um liometn de círc» d , 

S8 anuo* da e l i l i , Katava completa-

mente (rio. u i m âiai l* n í o ae *eh*T* 

e u r*t*do dc rigidez. Tinha a pern* 

etqtieriit em flexlo. por b a i m da outra, 

o braço eaijucrdo ao l i d o do corpo, e 

n direito, aberto. Apresentar* um larg* 

ferimento na regilo frontal, com deape 

Íui-rra Miguei « w r o 
li ial da armada, hoje 

residente .10" |'«nl. do dr. Henrique 

I.iaboa nos.o n ih la l ru no (.Idle, tio II- . . . , , 
nado t.!g«nb.lro J. .a juiin Miguel K . ditçameitU) do owo front . l e í r .c lur i 
U i boa !• avtl do» * r . . dr. Arrojado , d 0 p j caqnerdo 

i.iaboa * Carlo* Hoatoiug I.i«boa j o dr . Xattier d* Barro* deq com. 

. V n ^ ^ Z a t ^ l —»•"• 
goa 1: ádmlrí i iorta. u n t o aqui, como em eapiniul , ciu oou**qmntil* do vinleali 

' ' J - - ' - ' * • olioquc trauinalli o produzido pela qu i . 

da 

Par i . , I.i»bí.a c i l i d r . i l , ontie eatrve li-
eada iior lagoa d t p a t r o t ' . i o , Sen lor-
po cniialaiüiS'1" t wnoradn nnChUi o Ira 
r.-Hou.ar aojai fo , da .'aniiüa no cemite.-

Xavier, no Rio 

e.mjiosftBda a oov 
s l l tu 'd ' t 

î'rtytideirte, i-nnaeHieirn i'linr't de A ze-
l'od',: tie'--::re*ideiitt!, tir. Miranda Az.--
v.'Jt.. i ' a'-i:r '.aid... dr \ntt.iiio l 'enura 
t»!iin:.ti-â'S: 8 f ret.rio, dr . 1 "111!'«';-) 
l 'ai i : Ihan iurn :» dr . i;<:r'.o« fiei«; ora 
dor. dr TaiCüdi.rij rt.ttnj.ai : «iijipittülta 
(II! «nirn,-tri, s "rs. A'tltiir Cioular. 
eenl'i Alberto l-'r.ini'o. 

i'td-ittii i-mponHudd. 
rnti-tuiiii .es (lertuaiientea. 

1. .i^n dopeis, Toi iolrodnxidn 
-il;:, i, sneiu i l l t ' l i v o , *:'. Ql 
rte» l îvot . lO. 

-, -unin-iii- a npreseiita^ão do liabnço t-
re.latB'io da gestão luitui-Hira" do t x n-
: :•. i a.'satlo, h.edo adiada n itis uibiit» 

•ios estila« para e. proxitua »eisan. 

l'orain tunndatlaa a mean, «m »«guita, 
es ; r.'1'..s'.as 'les sra. tir. I 'riuiitlvn 

te, lui/ d'1 I.tlrt-ito de Santos, tara 
-oriu torrea ponde et e, e dr, l.uir. tiuii-
.-.Igu lia Si:', a Leiue, aui lor ua Or lien • 
,'',»,;.Il /'.. liislil. jiai a S ' . C ' O »rfoetito. As 
j.r'..p'.s!.t" ioraiti a contmissiio campe-

tCIlt'1 

O -r. \I„1 IhaKiiK |-ai i i|,eiu .i easa 
m i ' in-::-:i'-,,ii " naturai i»U dr Kieardo 

oiler .1 vario» e.tudus so-
lina ini iuh 

a AzeveJa pro},o. 
na ne.a votos il 
t.) dos sr* i-'errei-
ontes e Couto oe 

;ai.i'tieni'.iite ai ' j fo-

r.-poiiaar «ojaz.gn, 
rio de S . I ran ia 

Falleee* l.-aUrtu, o«»!a cap iUl , com a 

avançada «la,de de «em anno», * vone-

randa ar.' d . J .anna «»[ l i s ta de Oli-

veira, avó dm ar». Prrl idiano, Arlindo, 

llermilln e Hodoardo Ju*to d* Silva, 

este ultimo, »eloao (uneiiouario do» Cor-

reios 

Kc» enter/) ae r-aliaarii ho)*, á» í ho-

ra» da tarde,*»biudu o IcreLro d» ru* 0*1-

v»o Bueno, n 15. 

No»»»* | eaattte* s oa parente* da fi-

nada 
— l.'alleci:rani tnn'» : 

No Rio, Z.» menino» Alberto e J o i o . 
rilho» do *r . tenente coronel Antonio Jo-

liiniz negoi-hme cm Kietberoy e o 
sr l'an'iin:i Mauoii 1 lomes, nnligo e con-
ceilitaA* tpmmerciante. 

r ,n Torto Aircte. a aenliorita l ' i ta 
Dias dn «laalro. l i l i ia do dr. 1-ran: i .co 
de 1 'aul* I>m«* C w t r e 

Km Santo Au.t-o «tsiii*. * intitir l.o-
z.endi' Ttimo bf.ixa», pae dos flrs. ».'*'• 
I, S"iut», ui-tiico, o t-miaellleiro ».«*•«• 
ciiiit Se.ías. «eniUro ilu Tribunal ua Be. 
lüt-St. da t M n a . 

Km Vttt, o a i . •lii.t'1'iti Tffitrt. 

Km Campina*. c bebaaliatia Huitnova 

ilo» Santia. 

I ,.. s Coque d o i jn ip ia t c Arruda, 
cH|ií,aa do vr. ftnl,!!''::. de At-rttda. 

i-jii Amit.ru. t. ar . Armando J-VensM-
des de OiiMÍin • . 

Ni, fíii) ue flw.rn. os sr». I rai.ei-eo 
M.,ura .liTO ,.nio do Naaclins-ntofer-—" 
Mif.iuel i '.-rr-iiea .1.« Sultü» • d i . 
rn l.iuart.. J. s « « r i » Tbori za 1 
rara. 

1-m i.'»uif»iili*. Minas, t. menii"! .'tu-
noí-l. t. i - uo iir Auilri Marttus ,1tinn-

Ktn S . Jo.'1 'I * Campo*, « Aauutsiu** 
ItenediLlii, litbo do sr. Mai.uti de 
vt ;ra . S,lva 

llJV: 1 :.!..! 

Pintado) 

!'o interior do F.aUtlo d.) C l » ' , ebe-
liou ã rcrti.i a u n in -d-i'o lrance.7, con-
de r , r-!',: •-.1 'Ott den ifflt'-, |iue, em 
1'1'iui anbia o i um i r « * * «neenUeito do 
niieas, p. r orri! 
rrn i s or.',"'"« «fie: 
m m . no «ai d" Ceara, 111 nu» de ouro. 
IX, inn-i ipio 'le Aurora, enlire, riqnisti-
tna jastida de lav-ua di laiTiio tie pt-drn 

ainicntlio em 
tui»ioni«ta* 
norte xe ]'te 
Maraiihl-.i. 

la I n i à " . 
IH-scubri-

ü s ri-divursos lo ja ' 
liretendeiii snpu.r para o 

a os lin ttíl.s do 1'inuby c 

C H R O N I C A S Ö C U ' t 

A f-,' NIVE PSÃRIOS 
t ' , i ! «n «r.ütt, 

A s.i.tliorita Palt)l\Ta Auror.i 
iti-id) Kragt, fitha do sr. J . d-
'a t l r j g i , e.im ut r.-iant n'-.- a fr 

Os dona »I. a. :..;.!. a 1 ai tas 
n.arani u ai r-.a n j r n Maffe.it-
d., .'...leira :!0S ilitad.!--! ni»" 
/eda A1.' o m.' t.'m. ) 'eeè ' " i's e 
dia» jr-.vas ntmp-lltia 
aectnp.inV.aitii 1 sen .-1 
autiatioso. l'.ir dons neg 

,u- 1 »• 
du l.'io 
ua jan-
ullttnoa 
n que e 

reiteudinientD 
!.:n:. S !|0 y 

A aocti 'Hdaie. procedendo a nma bus. 

ca uas algHtrira* do deaespirido, en-

enntroo cartòr» e carto«, pelo» quae» «1 

•onbe aer 0 cada»rr do heapaaiiol I'xii 

lio Aria*. 

N'nnt» da» aSg iWr ís foi aluda eneon-

trada » " » carta «nde fOada a Kranflsen 

Ar.fts, tiegvcuiiite de V-Hn'.!1» 

O eadever foi removido para o ne-

crotério de Arará. 

Ignora-se qottl seja o move' do m l r 

de de*c*pero, visto com» o «nítida n» 

tibiima doniurai.ao tieiaou lies!.' aentid' . 

Eamog-f tda p o r u m líoaitlo—Ct ' . ) ' • 

de nlnctriitn u'. 171 uu Jitilia da Vi;,« 

Mariana, quando tran«i»ava iiontem, a 

1 hora* da tur ik , n «raoile veloeidode 

pela rua Kodrigo ti.lva, apanlo.u cu 

frente n casa n. W, a pequena Ifnaali 1 

l i a i ta , com ã annos de edude. lilllf, di 

Camé l i a Paula Dalva. 

A infeliz crffoçs failoot-u iiistaiitanea 

monte. 

l.,e£0 que *c deu o òiaa-tr.', o mote.r 

neiiro Hamu l Franitte». n . d7, qne uon-

dut o i-cbiculo, ff.i-o parar e evot'iu-s" 

em diree(lo »0 largo de K. Fraociaco 

Corrnratu em suu j eraeguii^o um nge 

tt de poli'tht, que viajava 110 bond», e a» 

(iraras lonilanli.» do largo Sete d i s 

tenibro « da rua AaMmbléa, qu i eouse" 

guiratii 1'render o fapiÜTO. 

lloiuiitito* depois do dcsaslr*. cliegarain 

no looal o dr . Pedro Arbnea .'uaior, 

di-ltgado, e o meâiot-legista da poliria, 

dr . Artiier de Caatiilio. 

Verificou o medi-eo-Iegiaía que a crean-

ra »offrcu o e«iii»g«uii:nt'< completo do 

lodo» o» membros raforinre.s, forte coi. -

p t tmão do vt.utre e ira tura das faiai* 

eoatttlias. 

O cadaver foi ramoriilo para o tie- . 

tório da Kepartfvío Central da Poli. ia 

Sobre, o lacto foi aberto inquérito p 

lo 2 o delegad.» 

O eonljuntor do bonde, de nome 1, t 

Uartineilo e qne lambem foi pr s-i. p • 

atou dee l a r . i v " juntamente -"tu -• ••::•• 

neiro 

Depuzerant » a n » teatctuiuibts. 

C o n f l i c t o a n o i n t e r i o r — n I 'ega-

do de Pedregnlito conimunie: 
dr . cliele de poli ia que naqnella 
an deu um conflioto 
graver. 11 > tio.U' 

Do delegado 
lant'jem um telegrammn n 
de ]• odeia, coraniuairauda 

.10 a-
• : ta l 

«ein con.tqiienr- • 
unte-líor.: Pt. 

do Bai'o dc Ytú receie 
ar. ttr i h-

atar inimt: 
an.jaiioau. i .1 "' ï i ,,• . , 
f. ; Kit . f r-« i J o todo o lu-da.mei.io da It- um coüfUtc l ' i r . 
l/rti !:, ,Jad- |. fcMM.ru ..to, ••» agora, reu-] fa i r a de rîaqneîla lota .dad« jjm.ru .tn, f. a^ura. : • «• , 

a grins in-fjti' utts'rr-nrsiis com n«'-' 

XT o.-i ui! imos r 'i nfos dc que a | 
1 |.riTÏM. j urtii.Vj «)S Iiúvi-Rniit1.'« 

j ..rfl u Aii iTi ' i tio 

A MMihoritu N 

ronei Bento lia 

O menino i u 

TCsj.'in luira. 

• O dr. Alvaro i; 

VARIAS 

<> ar. Olymj'io 

a: • 

liliio d 

Ho 

i.ut.y e a 
t.'ou to Ca i u 1 ' , par-

».. ;; ar un-uijs o .scu esnauM tito réal isaio 
cm l'umpiuas no áia do correu i v 

—Acùa-se ba d j-.s m-sta a;'.i&l o 
Rogeri-D liauntrc, director do Bunco 
giouai, <]« Mocóca. 

—-Sf^U'î Iio;3 |i:ira Camf.inia, em 
Kita » scu« di^iio» pães, o sr .loào 
ptiata Pinlifeiro. 

i:. 

it^aliioii-aí, no d-.a 
u «'a tu i apitai, 0 cons m 

lo cot rente 
nr. Ar ibar 

r iv io ia ti* dcii-pat-.d Je poii-
a gentil «enburi'.a i'.elUrmina 
jir>j'eBSoia ua egrou dc i.a-.Jejiua 

iulu. 
l ' i r t i n paranvmvlios: por parte «lo 
Ivo, 110 civil, 0 ar. coro'.el Mmoe! ilo-
lirsm-n. c tio re.'igivsn, o sr. dr 1 c-

0 ArLncs Junior, dclfflado da fieguuda 
iiinSi ripi;ào: por parte <ia noiva. u-) 

1 ;:, d gr. 'major FraneiM-o Ferrcira \o-
• n, e no ri l i^io«o, o «r. majur »lov 
r.to, uju^aiite de 01 d«ns da thefia de 

ia. 

A ÍVimtoTíii Of-raï co» r « r r r v a . 

L r ; . îir m ci: u'ar du ^r.nide jmpor-
triucia para ru oIlcciioDadorcs 
; vn pesta s. . . . . . 

> . ir ir.ir <i« íermi.",ará qt:' os &i:net 
posta es tic mdn-'.ria priva«'« que nSo Bon i to—K'- j 

t iVf. . 

U m d « v » i e u t o - 0 d r . .ba.^uiiü V. •• 
! vr.ir:« Î'rsira. deiegado «Je Sor 

caba, romett-u hortem a^ ar. dr, «•• 
fe tic j.uiicia oi documentos m-tcasai 

„r* u iuicrnaçio do dcmer.lc Uui:.t 
L'orrca, no .Ucs^urio Uo Janucr\. 

Qu.iit":; 0,' i«Si7:» «v W i . r-
Jnndiaqoara, cm »Suroeaba. acua-v^ rç-
liildo a um xn^rcr da radeu '.oral. 

a c o n t e c i m e n t o s â o R i b « i 

ewou do lUi-cirà » I'm. 

«racler d- corrwrj'onderi i i 
. ...... pessoal poiicrüo '.-ircular r»-1 

tiando 11 taxa d? impresHoa. isto 1 , -O 
r -i p i ra o îiiteri .r e 5'» r»"n pura o 
exterior. (|uai. i ) tn .̂*i I>»H.-tr» Utcm 

stados smii a -H », ou com k Uri 

o esteve tjf.ntc :i e.m 

dr dr c u r Te de po!i 

c 1'rado, •-'" dcl-jTjJ' 

puir;'- para aijuii.ia < 

inquérito sohr" of ci l im 

I' M I'.hvidou eili e »ie qu 

M^UTiO la'a . padre. > i' 

î;«'r'i'U ma. na saa mai«»r parte, d1 

a,;ua d.! ri» f i l trada. 
»'uru levar n R-rlira apua das monta 

iihus ll-.rtx., seria ne.-rpsniia a constm 
çfio de nm «'in^dueto, qa- rnstari.i 
«ie mil cento.-«. 

S*EIA CIDADE 

í fin* 

-o i\ ta le, ckOÉ - !u»i 

pru.v liOMilltri do paroeho t<••!: 

, í»tr.t t.i em ült:n i pi::t.-i 

t u f , i-ir u imliçna dio do pot 

/ tu im é n»- t) '• ateuionua 

Ant inni 

v p . r io se 

a u tci-ren 

»po 

tt pelo re igiotto foi celehr.do t:a Ca-
pella do K. Sairaineoto tia ratliedral 
[íoIii revmu. padre Lui). Satigirardi 

Na ecaa dn noivo, ã t.i* da ' íoria, 
realiiou-.s em seguida animada tnirtr, 
que ai prolongou até ao alvorecer dc 
o nte-lsontetn. 

F A L L E C I M E N T O S 

A exina. ara. barone/a de .lapur.i, 
d. Maria Itabel Andrade Liaboa. te jo 
fallei i ueiito, oceorrido em Madri i, noti 
ciámos hontem, era viuva do h i r a o rio 
me . i a titulo, conselheiro Miguel Lisboa, 
<jue t i o itnporuutes m:-a'ea diplomati-
ias d-aempenhon no Impct io . At-ni das 
m-aa.-.es capecises àa Jtejiubliea. aul-onie-
rient aa, de eirnle resultaram tratados de 
comniiTcio. foi o tAVãj de .lapnrá « ni:• 
niatro enviado pelo sr . L). Pedro 11 á» 
C r t ' i le Franca e \ustri«, per o c a-
s . ío do. ' iiilratos matrimoniar, de 
A A. oa Kr., t onde d' l iu c 1'utjue de 
Saxe. 

Com o filieciownto de seu marido, 
ein Lifcb.*.a. no posto dc ministro do 
iírasii. retirou-se a baroneza de J apu r á 
par» Mâdrid e. depois, para Paris onde 
residiu muitos annos, oiu companhia de 
sua lilita, a senhorita Isabel L « b o a 

I a V i a . d a c t o a b a i x o -- I oi irn'ivi-

dn« trajado modestamente c que na oc-

a s i ã o parecia mul to preoe.upado a;i-

prosiinou-se, na madrugada do lionttjni, do 

guarda-i-iti o q:i • la»!a a ronda ti entra-

da do Vi iducto. do lado da rua Direita, c 

pediu-lh» r-hoii ;t>ro para accouder o cl-

garro. 

.Sendo ûttendi.lo pula praça, o indivi-

duo .1 pois d.: agradecer-lhe semubeote 

aminU0U-30 para o Viadncto. 

M,.oicutoi depois, om tavaii.eiro que J 

p»«sav,i ouviu uiu pritu partido do rr,eio I 

da pont», par.vc.ido-llie a,tida ter visto . 

u:n vu l l " qne tombava Sem trr rntre- | 

tanto a '-tnc.-o do que se |«s«ava. não 

reveieu o (a.-to ii pra^a rondai,le. só o 

fo-endo n-a.s tsrde a «m amigo con. 

quem s? • :: n . tréra . 

A conselho deste, o cavalheiro dirigiu-

sc :la It l inrm da madrugada, para a fie-

parti,,ão Central da P o ü t t e ahi com-

nsnicou o f.t to ao dc'-£ado que . t 

achara dc » r rv i rn . 

A ancloridads «rgnitt r«ra 

acompanhado do medico lejiata 

vier dc ítsjTCi 

r . B ' " '").•<;. v j . a.Infra 

,oe.-)U '.i eilaintnt- -I 

xi.ii , ila tun tri/, ae' i 

I r.., . ,, para r.-liavel-o, r-iii-r • 

r / oit'ptt. ele n manutenção d' '.i1' 

; ' ao.o ..a»iia. o ptidre Fitïio « 

dcrtu'tar a .'"ria, d-invspeiUii.! ' , 1 

tanto, iin.a urdem ja J i t i a r i a . 

Cul te« qu'-ixa. loram ainda feitoi n 

auctoridade »"br.- pssamrlitoa dp foros e 

lauder. 'tos de terrenes da psrociii» 

Est t io ia .— l'casna 'jn i se occulta » 
a inicial s enviou n " . para o . pi.br. ; 

i soi-.'orrldns por rata fnllia 

o local 

dr . M» 

FOLHETIM 

0 T H E S O U R O 
Trtidnr'âo es/'teiai l'ara o 

merrio lie kùo Fniiloi 
• Com-

H « t . t* 1 A N I S L A S 

O q u e d e v i a a c o n t e c e r a c o n t e c o n 

De repente, lialenda tia fronte : 
. 0 thesouro ' . . . O t h e s o u r o ' Ha-

via desgraçados qne queriam apode-
rar-se dclle . . . NSo seriam p t j o s du 
t r a b a l ho . . . E' preciso que este sujeito 
fale. Parecc ser te imoso . . . N io posso 
faxer-lhe a perguntai» 

o sr . de Posthierry, q»e tinlia pensi-
do eni Devi quando o medico falon no 
««trsBCeiro. i:lo «ssociava a idés dc seu 
í r m l o á do Hiísouro. de que João muito 

K nreoonipsr» outr'ora. Os aconteci-
mentos prempitavam-se, e cada um del-
ta ataorvL. tanto a at teo; ïo . qne t ã o 
,Ue deixava tempo para pensar no pas-
sado 

Aulss d» volttr p a r i onde eslava Luiz, 
s u tt t i n ta liorsmeiite deitado sobre a 
M l h a e que esperava mais calmo, e mais 
rengrado , que o sr. de Ponthierrv to-
M S R ntsis mus resolução, este exami 
MU ss objectos espalhados peia sais. 
Tornou » r í r s estree» de keror.ene, os 
n « t s s do presunto, garrsfss e diversos 
objectos abafados por Dêvi duran t , r 
Boite no» arredores da essa . . . Edi . ica 

do, vjlt .ü para onde estava Luiz, exa-
miaou-o em silencio. Detido á lu?., l.uiz 
fechou os olhos. O sr. de Ponthierrv 
não tinha pretene-.es a psycholojo. Náo 
procurou naquelle rosto um reflexo do 
pensamento.. Olhava simplesmente afim 
ue vér se seu prisioueiro não tir.lia ko-
lire si nutras cousas roubadas. Quando 
descobria, envolvendo o pé do doente, ti-
ras de rrrpe Vclpcan, essa descoberta 
impressionou mais que nenhuma outra. 

—Ctuein te trouxe i s s o ? . . . quem en-
volveu o teu pé dessa maneira V 

Adivinha, ss púdes. 

—Escuta, Pedro, t u não vejo nun:a, 
sem pielade, um christão, fosse clle o 
ultimo do . homens, extendido, soffrendo. 
como « n estás . . Tus docilidade, nina 
appsrcnoia de arrepeudimento, podiam 
dispór-m. a clc.mencia. Não obatines, 
desgraçado 1 Díi-me a expliesção do m.vs-
terio em qus entraste, no qunl, talvez, 
represeoUs «ni panei sem importam ia 
Tens, erideotemente. um cntuplice agin-
do. um cúmplice que se introduziu em 
minha easa, no. aposentos de minha fi 
lha. para de l i tj-ar essas tirss q m te 
envolvem o p ê . . . 

E. de repente, o »r . de Posthierry em 
paiiideceu, s fronte coberta de nm suor 
f r i o . . . Talando de um caitrplic« que po-
dia penotrar.no cssleno.letnbrsn-sí de que 
r.esse mom.nto estav3 t » castelh com 
KttienootU apenas Eogcnis, cujo quarto 
ficava distante do da nisçs e que a es-
cada do lado de fúra do torreio e a so-
ü d i o em qne estsTa o Pedro iodicsTsi« 
qoc o, os os cúmplices estivam em cam-
po . . O desenredo via sua filha ~ 
trsr Ftilsda. 

Soltou um grito c sul .u a escada qua-

sclil esforço. 

—1-.' pre iso q te en veia minha filha, 
disse a N ico l au . . . 1 ica aqui vigiando... 
Latão ae passando -ousai u r r i t e i s I 

Nk» l au coUsosa a escada r o ar. de 
Ponthierrv desceu rapidanjettte 

fCJesnctto, qne muitas vcr.es estava í 
espreita c sabia que elle se dirigira para 

torreio, devia soTfrer horrivelmente. 
( i nosteltão estava a rmado . . . O ^ue 

faria clle co':i a sns cólera, se se ftchas-
: deante dc Pedro c do liiudú ? . . . 1. 
l .s ntesmos. que o tsariam ? . . . 
Trer-cudo. veütin-se para sahtr . De-

pois, deixou-se cahir em uma caieira per-
to da laoel la . . . Ir procurar «eti pae era 
coníesiar-lhe tudo. Mais dc uma vei ti-
nha acontecido o caatellão fazer uma ron-
da durante a noite. Etiennette desconhe-
cia t> sr de Ponthierrv, suppondo-o ca-
paz de atirar sem motivo imperioso.Era 
por elle que ella devia recriar. O rapaz, 
ferido, n â " estava em estado de fazer ne-
nhum mal: mas o hindn era capaz de tu-
do . . . I.evantoti se decidida a correr ao 
torreão, quando ouvin passos f.ira. 

Seu p i e I . . . Fez o signal da craz e 
juntou as mios, para agradecer a I>eus. 
Continuou a espreitar, 

Mas, como? ! o sr d» Ponlhierry n i o 

entrava no quarto delis. Continuava pe-

lo corredor, dirigia-se p i r a o quarto de 

Etieunette ' . . . . 

Tinhs descoberto Indo e, irritado, vi-
nhs falar-lhe; o hisdú a denunciara co-
mo sua complica. 

Etier.etU endireitoo-st, tomou um sr 
prrave. prompta para a expHcaçto, de-
eidi la a affrontar a homem carinhoso 

que tivera s-mpre para co-n ella apenas 
i alavras delicadas. 

I ng ra t a . . . porque ama-, a, 

1 :z. 
I. ienne'te abriu a porta c achou-se cos 

br., '11 seu pae 
-Minha Etiennette! . i-iinlia KticnMt-

tp 1 . . se ta soubesses o Imrrivel peas-
dello c,ae eu acabo de ter ' 

— Meu querido pae, disse ella, beijan-
do-o, que te acinteceu 

— l i i , [ ̂ n-taniento insupportavel. qnasi 
-:ma o':', inação, ^las por que nào estás 
de i tada ' Porque estás com esss espaí1 

—porque eti te t i sahír, porque ia 
ú tua procura. 

—Minha querida louquinhs, uáo com-
pete ás mojas correrem os jardins e os 
parques durante a noite, qnando alguns 
bandidos podem alti estar escondidos. 

— F. um dever velar per tneu pai, 
parti lhar os seus perigos. 

—Tu poderias tcl-os aggravado, minha 
í i lha . 

—Como estás sério 1 . . . Que vistes ? 
—V i o Pedro ! 
—Ah 1 disse Etiennette, delxand«-« 

cahir cm uma cadeira. 
Muito agitado o sr. de Ponlhierry nSo 

repartu quanto a sua filha estava site-
rada. 

— N o to r reão . . . E ello tem cúmpli-
ces . . . Cúmplices que n l o encontrei . . . 
De rei-ente, pausei que esses raisc-raWis 
podiam penetrar aqui us casa, emquanto 
estavas s ó . . E corri sterrorusdo, 
xando o miserável guardado pelo Nico-
Ian. Já entraram aqui ua coi lsha, SI 
r oupa r i a . . . 

Mas tu «ahias de a l f uma cousa, mi-
>a filha: Euíenia tinha-t. Drevenldo 

— do desapparer Hnonto de provi.'o . . 
Ouve, íniulia Etiennette, eu faço queslüo 
de saber tudo o que se passt em minha 
rasa, mesmo e principalmente quando 
se [ as^ani cousas desagradaveis 

— Que te disse Pedro '' 
— Que nâo me diria nada ' 
Tive que me conter para i:3o lhe 

arrebentar a cara. 
—Que viste U encima V 
— Objectos furtados e uni trabalho in-

compreher.sivel, que s-i se p''-d. explicar 
por unia abherraç&o desaes bandidos, qua 
tomnrsm talvez a «arin a ltgenda do 
thesonro de Posthierry e reaolveram 
apoderar ae dclie. 

— E ' o que cu também supponho, mur-
muron Etiennette. 

—Como'. ' . disse o . r , de Ponlhier-
ry, scrprel ici idido. . . Conto p-ides sa. 
ber V 

Etiennette cnmpreliendeu qne sa tinha 
denunciado. Uesolviu scabar immediata-
nipute com isso. 

—Ouve, meu pae, e sé indulgente. 
Porque Etiennette estava tJo pslllda 
Como estava e|la ao psr de cousa que 
elle i g no r ava ? . . . A pobre creanç» n i o 
ae tinha ntoslraúo habilidosa. N io se di. 
minne a severidade do juiz tom suppli* 
cas, antes que clle conheça ds gravidade 
do deiicto. 

Percebendo s mã impressão que t iaha 
causado, EtienueUe resolveu começar ds 
outrs maneira. 

—Tenho motivos para crér que e«se 
pretendido Pedro e teu sobrinho, i . u l l 
ds Pontiúerrv 

O sr. de Ponthierrv deu um pulo us 
cadeira em <]«» se sentara, 

sua filha. 

em freste ds 

—Meu pae, d.s.e Etiennatte com mais 
firmeza, não estou habituada a \Êr-tc 
tão sobrcsaltado: est.is-me fazendo medo .. 
Lembra-te de q u . cu estc-ii nervosa, do que 

abo de estar doente, de que ainda es-
tou . 

Desta vez, elia havia icliaòo as pala-
vras que convinha dizer . . 

O sr. de Ponthierry levantou se, sbia-
çou-a, beijou-a e disse: 

—N4o preciso dizer-te qu . rainha ir-
ritaçfto ds nenhuma maneira podia ser 
cootra t i . Mas eata noite tenho ciminlta-
do de surpresa em surpresa. Conta-mo 
tudo. 

Etiennette respondeu evasivamente: 
—Quando o doutor falou do extran-

geiro de resto ariil i lado, pensai no hin-
du do meu tio J o i o d . Ponthierrv. 

—Eu também, exclamou o sr. de Pou-
th ierry . . . Como é que esqueci essa cir-
cunistsncisT. . . J i sei agora. .. O the-
souro Interessava a Joào !... Que acelera-
do 1 Está elle assim t i o por bsixo ? . . . 
Faz.r-m. roubar ror sen filho e seu 
criado ! . . . Que aojecçlo ! Essa id. a dá-
me nauseas. . . 

— N l o exagjeres. . . En, que reflicto 
sobre essa aventura ha muito maia tem-
po do que tu, ainda duvido. 

—Vejamoa. faia, dize-me corno chegas-
te á essa snpposiçào absurda, qua entre 
tacto acredito que « j * verdadeira. 

— E ' preciso qna n i o ma interrompas 
a todo o momento. 

Etiennette sentia a garganta presa, 
custsvs-lhe n i r rsr tudo o qna tinha 
feito. 

—Ea tinha reparado certaa exquialti-
s em Podro; vif iava-o. Uma noite, na 

intimei- .,uc 

Cumpriremos coin prazer a incumbên-

cia . 

Q u e i x a , — ( "mpareceu a es tare i» ..i > 

0 a, teoenti- Pedro Rodrigues dos 1: 

e lios queixou do que hontem, por vol' -
d a . S horas da manhà. foi u estação 
1 u,: despachar utna maia para '.'amt -
nas, i' iieienailsitAo de ntiliaar-.e de 
i a oeiráo de col:a, nlli existente, loi 
mesmo sr. obstado a its.) e mai rit . ' > 
com p i l i m i por n u empregaJ» 'lu n, 
ma estação qne trabalha lias ba lança 

P. . ia is.o ihan:a a alteução tio dieci 

chefe Uo trafego. 

C o n f l i c t o s n i C o t i a - i ' e l o I 't.i 

i d a Stroeatana eego: hnie para a (. 
1 tia o dr. rioheiro e f r ado . 2° delega I . 

I a„xi'iar, que v^l abrir inquérito sobte i 

, confllcto dp q-1. foi theatro aqnells ' • 

' -lade r a noite de ante-hentem 

Ha vario« feridos 

Trata-se de unta quesi lo po. i t i .a . 

Q t t f l i rA de n r a f a r t o — O rstiida-
•lulu. I.en.os, resident« ú m a .lose It 
f a t i j Sâ-A, queixou-se hontem a i - d 
legad-i asxiíiar d . que furtaram de . 
qnarto mu sobretudo marrou forrad,, : 
ac ia e um terno «ovo de cascmira 

vi-o no parque, 
colhesse. 

—Porque n i o di/iseste isso 
—Não ccatunio ab-.rrecer-tc com tudo 
jue fszeni os Tiado-. . Estás-me 

terrompendo. No dia seguinte, t i lu/. no 
torreéo. 

—I ouio eu, cala noite 
—I i , como tu, cu 'ui vér o que a pro-' 

dúzia J o r n a l i s t a d e s a c a t a d o - 0 sr. I • 
Corajosa no momeuto do perigo, Etien- i nedirto Correia, redactor do Smilo 

nette olhava pura stu pae bem de freate | lambaht i . foi hontem á Repartição <---• 
Tu foste v é r ' . . . Sshiste. . . dn- trai da Policia pedir provideariss p o r 

rante s noite, para ir sté ao pé do , ter si.lo tictima de orca aggrcssao : i-
t o r r c l o ? i quella localidade, quando, peioe ediu-

— Fiz me lho r : a esrada eatava encos- riats do jornal de que * redactor, ata-
tada contra a paredo do torreio, a i b i . . . j cou os homens da politica contraria i 
O h ! tntu caro pae, t. lo c necessário i S Ua . 
que fiques tão vermelho. São ui-às s s : 
erooç.>s C o n f l i c t o e n t r o v a q u e i r o s - a 

E ' a tus n i o tem razão de ser. I.em- I rua da Mocca, deu-se hontem, á noite, 
bra-te d . qua i u sou uma rapariga do nm trrande eanOcta entre diverso» va-
campo, uma filha de bravo», lua disci. qneiros porlnencr.es. 
pula, s quem diste utna carabina e er.-1 Sahlram ferido» : Mar.ucl Carvalno i » 
• inast . gt mnaat ic l . De que mo servi- I Santos, com 26 stino» de edade, solte.ro, 
riam tens' exemplos e lições do cort- — i a — » , a -
gero. se cu n i o tivesse o direito de en-
saiar alguns passos aOziuha. de tomar 
uma decisão, de usar dc minhas forças, 
finalmente ? Tive muito medo quando 
eatava na escada. 

—Pareça que talou sonhando . . . 
— Mas dizia cemmigo mon to : »Irá* 

sté so fim, poltrona». E, com affeito, 
cheguei a uma grande sala que outr ora 
par .orr i c o n t i g o . . . Dspois, desc i . . . 

—Por uma escada horrível. 
—Mas. me parece que cora a tua gor-

dura corriaa mala riaco do que eu 
—Chsnias s teu use d . patets ! 

Í^CtHliUÍ») 

residente á rua Visconde dc Parnahyba 
Apreaentava um ferimento produzido ror 
faca, na «scapula humers l , Antonio ler-
reira Lonreaço, com 2« auooe de edade, 
casado, residente ti rua d* Moocs. Re-
cebeu um largo ferimento contuso na 
reg l io temporo-nisüar dh-sifs, e Dotein 
gos Ferreira Lourenço, com 1" sonos d . 
edade, solteiro. Apreseuisvs dou» peqi'«-
nos c o r f n nos dedos mínimo e »«nullsr 
da m i o direita. 

O» offendidoa foram examinados na 
l íepartiçio Ceotral da Policls pelo dr 
Archer da Castilho. 

A peiteis d» Brsz abriu inquérito 
bra o facto. 



homem 

ila 

ÎZ. 

por I 

> Udo 

>r b.»,v . <i • 
/erlffcoti Ivgo a pro-

il caçfto. 

granirntdo »oitava-

da cArci d« 

Estava completa-

nío ao achava 

Tinha a perna 

bai io da outra, 

do corpo, e 

presentava um larga 

frontal« com deape 

frontal e fracturi 

Barroa di»n como 

comme.lo cerebro-

juancia do violenti 

produzido pela qué< 

roceAendo a uma btia* 

io <Jw*p* ratio, en-

atiaa* p«loa quaes ** 

r^do hespanhol Kdií 

iraa foi ainda encon-

(década n Franelsco 

Kaii'.««. 

mortdo jiara * n»-

íja o more' do acto 

com» o suicida w 

deixou iie.sae aantid« . 

r u m b o n d o —O '»o» 

I tia ütiha da Vilia 

raoflitava bontcra « 

u grande velocidade 

Silva, acanhou. eu 

t, u pequena Knsah i 

is do edade. «lha d« 

ílva. 

. faüuot-u instantânea 

i c âosastre, o motor-

«feno, n. d7, que «on-

el-o parar e evo^iu-s" 

•go de i*. Frantiaco 

i perseguido um nge-i 

viajava no bonde, c na 

la largo Selo do S" 

kaiBmbléa, qua ouse* 

fugitivo, 

* do dcfaBtr«. ch i a ram 

iro Arbtiea Juoíor, Si" 

ioe-legtnia da poliria, 

itiiho. 

o-mgisía que a rreaii-

jstnefllo completo de 

inferiores, for!« coi. . 

c íra tura dm faisi* 

emorida para o nc . 

io Central da Poli. ia 

ji aborto niqucn*. » p" 

bonde, de nome P< < 

ambem fui j r mo. p -

ntamunte .mm -

m testciuniiha.H. 

d i n te r i o r--o 'tgv 
i communv' -» *<r 

ia qrie naquella fida ! • 
:to «em couseqUf nc a a 
[• untv-liOTi" ni. 
Balto de Ytíi rcceleu 

nrnima o dr «b**f«* 
auiraudo < i u r iiuml» -
.-„tr- cs uprrar. » '* 
daqnoíla ioc« idad*. 

i—(f dr. .Ijaquiu V'i • 
•aga, delegado dv Sor • 
orteiu an ar. dr, c-
docamer toa ni ess 

0 do dcnienio t^lj:.-í 
10 uo Junucrv 
I t ú H « li*» V-«i«r> >i 
Sorocaba, ueba v rç -
cz da cadeia local. 

u on t o a «3o R i b a r ã o 

auu d-; i.i'. -ir . . !'• • 

c.m conferen u »'» 1 • 

poli ia. o dr. I'» » 

•fdlo aiix. i:»r que « • 

U . a! •«'- : ' 

Of V ' It I' !•'• ' 

iie (\\t<" fo l' 1,1 

Jrü. Vi. » ut" »'../i ' 

l»:ndo ouvido <>% 

i: 4h p is J i /ra ia» 

u . to», lasi» d • 

paro^ho tem * 

H j .„• H :• 

pu* Jlo do puv : 

n : . ateinunua dr n 

it.». nlU^i q«. • 

uu : "i la:nsnt'- d- ti . 

ila nintri/.. ' 

r *bi*vel-o. r«* ju^r > 

a manutenção d«* ; ssc 

o padre Fazio »j - - - > • • 1 

a, ti'Kri s|tiUii«l»» i " r-

•m ..uJii.uiria. 

ia loraiii aiúda ífit-n a 

pajiaTuetrton dr feroa k 

;rrea«'R do puroebia 

•aaua qo j ae ocrulta a 
ou-nft* para oí polir 
cata f«ii!:a 
com prazer a incumben-

mpareceu a rata rodar; 
'edro Rodrijrut a doa I! 
do que hontem, por v:.:' . 

maohà, foi » eataçAo 'l i 
líTTiH maia para '.'anif -

indo de utHiaar-ai: df 
tila, alli exiatento. lo; 
!ado a isso e inai r it.i > 
itir um rmfr*í;.ido «ia n. 

1 tratoatfea naa balanv«-« 
han:a a t,.lteii".«ío do di^tiJ 

n a Co t i a— Pelo I" U • 

•rga: boje para a C 

eiro n Prado, 2o dcírpu ! > 

.li ubrir inquerilo aobr<- > 

foi tbeatro aquella i.-

de antr-bentern 

;ridoa. 

unia queafio po.iti.a 

nra f a r t o—O cafndj- • > 
-ealdecte á rua .!oaé I' 
aeixou-ae bastem a o . ° d -
r de que fartaram de •»• u 
»retndo wftrron forrado : 
• rs * i uovo de caacmira. 

i desaca tado—O ar. H • 
a, redactor do Srrnlo i * 
hontem á Repartido C' ii-
i prdir pro\idcn<ia» por 
na de uma aggreaaão i.a-
»da. qaando, peloa edito-
11 de que * redactor, ata-

da politica coctrarii > 

e a t r a v a q a a i r o a - » 
i, deu-ae hootea, á noite, 
»oflicto entre diveraos va* 

rSdoa : Manuel Carvalho d • 
26 aunoa de edade, aolteiro, 
ua Visconde de Paraahyba 
um (ariaieato produzido por 
>ula hnmeral; Antonio Fer* 

ço. com 20 anuoa de edade, 
ente i raa da Uooca. Be* 
irco fcrimacto contuso na 
ro-maüar dlrfita, a Domin 
Lourenço, coa 17 aoaoa da 

ro. Apreacntava doua peqna-
dedos mínimo e annullar 

ta. 
doa foram exainiaados na 
entrai da Policia pelo dr 
latilbo. 
io Braz abriu iuqaerito 

-

P R É M I O S E B R I N D E S 

Dl) 

"O G o m m e r c i o de S ã o P a u l o " 

A O S A M M U K A N T E K 

No Intuito <!e prop<,r-:lunor nus nuaso» 

oMlgnnntf« um (i«uiio <lí valui-, muito 

ni iino du» qui. orilintfiantnU) alo di«-

trlbuiiloí peia imprèma, rrsolvi'ino? nJ-

quirir os objoctoa conaluiilt.j d» rein.jao 

abaixo, doa quai*, algara íiVi do coifo 

mnlto superior uo prsço da assisnalu-

ra annual 

0« prêmios ato em numero da 10!', e 

a aua distribuído ao farã por uilío do 

aortrlo, quo realisarl no dia :)1 de 

janeiro do 1SKM, lifsta redai'.;2o. o so 

qual sú terá direito o ajíignaiite « u n i 

nEFdltJIAII, Ott TO41 AR I MA AHOKATUIIA 

NOVA POB UM ANN" NKM'B liaCIIPTomO, 

OU KOS ENVIAU A UKSWOIIVA tUrOlt-

t a n i i a roii MKio de vAi.E postai, di-

rigido it adii;inlatrai;»o, o isto atú de 

janeiro. 

Além do direito ao sorteio, toiio 

asaif iiante de um aono rc clier* nono 

brinde um Mmnunrh (iam rr, qu i' a 
melhor puHitaçIo no genero nu lii'inia 

portupue», ou /I Hauriam A«t "ml. 

de Kduarl» 1'rado, o qual foi posta í 

venda nc»te escriptorio, liojc. O assignan-

to de anuo tem, pois, o direito de esco-

lher um destes livros. 

Offerecemos tjmbrm aos nosso» as-

sinantes uma belilssiina estampa com 

os retratoa do RH. MM. Impeiiaes o 

Sr. 1>. l'edro II n II. Tiiere/a Chris-

linn, de Srf. AA. a 1'rinrezt Tm].frlal, 

u Sr. Condo d'Ku e seus augustos fi-

lhos. 

tis assignantes do semestre trrão di-

reito a mu dos romances, a escolher na 

rclaçüo seguinte : 

Vitico minutos—.l"S6 <io Alencar. 
lie t/miihcMos milhõ-n ilri Hei/um e 

a icvoltoiws ilo •/loniihj'—.lalio Verna. 
Vultos e fartos—Affonso Colao. 

Jltítftui—Machado de Assis. 

Cinco semanas cm bnlno—lulio Verne. 
Ao correr ria penjia—ioaé do Alen-

car. 

Historias 1'i asileirai—Syl»io lJÍnarto 
O Seminarista—Bernardo Guimarães. 

("Is Id'2 prémios do valor a que acima 

nes referimos po-íciu ser vistos e eia-

uiinadoa cm nosso rs riptorio. Hs.es ob-

jectos foram adquiridos nas importantes 

«•asas Ao BolicSt T'nivcrsat, rua de 
S. Ueulo, f asa Fuchs, rua do S. Ben. 
to, c Josí dos Santos Major, fabrica do 

guarda-chuvas, rua Direita 

K o t a i m p o r t a n t e 

Aos nossos a s s i gna i i i o s em atra-
zo i iedúuos m a n d e m sa t i s f a ze r nes-
te escr ip to r io a i m p o r t a n c i a de 
suas a s s i g n a t n r a s a té o d i a 31 de 
j a n e i r o de 1904 , a f i m de ev i t a r a 
i n t e r m p ç f l o u a r emessa da fo i ha. 
poia, nessa data , d e i x a remos cie 
r eme t t e r o joi*nal a todo a.dai 
g-nante que u £ o t i v e r p a g o a sua 
a s s i g i i a t u r a . 

0 rec ibo de cada a s s i n a t u r a 
a n n u a l q u e for t o m a d a ou refor-
m a d a i ièate escinptor io , o u por 
me i o de va le pos ta l , será acom-
p a n h a d o de u m t a l ã o a cu j o xjor-
t a do r se r á en t regue o p r e m i o que 
l h e couber po r sorte . 

D a d a t a de 23 de n o v e m b r o de 
1 0 0 3 á de 31 de j a n e i r o de 1 9 0 4 
recebem-se nes le esc r i p to r i o a » no-
vas asaififnatuvaH «» as l o f o r m w, 
com d i ro i t o aos b r i n de s o aon pré-
mios . sob as condições supx'a-eati-
p u l a d a s . 

F i c a en t end i do q ue so te rüo di-
re i t o aos p r ém ios e aoa b r i ndes os 
a s s i g n a n t e s que re fo ionarem, ou 
t o m a r e m u m a aos igna tx i r a nova 
po r u m auno , xkste EacniiTonio, ou* 
Nos ENVIAREM A itEHPECTIVA IMI'OBTAN-
• IA POB MEIO IiE VAI.E POSTAL. OU CAU-
TA UE0I3TBADA. 

A d o p t a n d o a p raxe es tabe lec ida 
p o r q u a s i todos os j o rnaes , resol-
vemos des ta d a t a e m dean to só 
acce i ta r a s s i gn a t u r a s paga3 adean-
t a d a m e n t e . 

Aos nossos aas i gnan tes . cu j as 
a s s i g i i a t u r a s e s t e j am p a r a so 
vencer, ped imos , p o r t a n t o , o obse-
q u i o de m a n d a r re formai-as , an-
tes do venc idas , a f i m do ev i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a remessa 

A s a s s i g i i a t u r a s nova s podam 
começa r e m q u a l q u e r d i a e ter-
m i n a m sempre em 3 0 de j u n h o e 
31 de dezembro . 

P a r a a remessa dos b r i ndes pe-
lo correio, é necessár io o paga-
m e n t o do r eg i s t r o pe lo asa ig i i an-
te, que deverá env iar-nos a quan-
t i a de 1QOOO, a l ém do preço dn. 
a s s i g n a t u r a . 

L i s t a « l o s p r é m i o s 

1 Um rico espelho dc crystal, servin-
do de cabide, 

ti I'm bom relogio de bo'ao. 
Ál l"ina bonita bengala 
4 I'ma tesoura de bolso. 
6 I ma bonita carteira. 

Uma bonita jarra art iiotu can. 
7 Um canivete líodgers. 
<h Um magnifico despertador. 
^ Lin bonito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
10 Uni relógio dc bolao. 
11 Um bonilo tinteiro para viajante. 
VI Urna teaoura de uubas. 

l m bonito guurda-cliuvj, j ura «üda. 
l í Uru canivet-s Hodgers. 
]."» Um despertador. 
1G Uma bonita bengala. 
17 IMa bonita carteira. 
1K Um par de caníoneiras (tr! iiouceiiu. 

Uma rica lol.ia de mio para via-
gem. 

20 I ma tesoura para unha. 
•-il Uma rica lampaiina de metal. 

I in rclogio de aço. 
'Só I'm guarda-chuva, para se-ia. 
*J4 I in canivete Rodger». 
i'fi 1 Hi bonito castigai de metal. 
•Jrt I m bom despertador. 
i!7 Unia tesoura para uulias. 
2« Uma carteira para bolso 
2'J Uiu rico espelüo e eacovas 

toucador. 
I'm canivete Rodgers. 

«il I ma aaboncteira para barba. 
recida pela casa .lo lioticuo Uni-
ter sul. 

JV2 I ri relógio de nickcl. 
'.M Uma Lcngaiu. 
3 4 Uma carteira para boiao. 
3õ Um uespertador. 
àiU 1 tu canivete Hodgers. 
jV7 Uma tesourinha para bols>. 
38 ' tu tinteiro para viagem. 
39 I ma bengala. 
40 I'm rico tinteiro do melai com tres 

peças. 
41 I'm despertador 
42 Unia magnifica carteira. 
43 Uma tesoura para bolso. 
44 Um canivete Rodgers. 
45 Urna bengala. 
4<> Um relogio de aço. 
47 Uma Mplendi4a carteira. 
4tf Um canivete Hodgers. 
49 Uma leaonra de bolso 
60 Um rico porta-jornaes. offerecido 

e < í'*1» casa Uncbi. 
51 Lm despertador de nickel. 
62 Uma linda bengala. 
63 Uma carteira para bolao. 
44 Um relogio de aço. 
S6 I'm rfeo espelho para :neaa. 
60 La»a tfaoura para unlw^. 
67 I'm tinfeiro para viagem. 
6« Lin «leapertador d« mckef. 
69 lim liiide pfio par.i papel. 
tiO Um «-antvece líodgtra 
61 Uma l»fiigala. 
•2 Lma rartrira para bolao-
W tuj re.ugio de aickel. 

para famuntea 
alaïïaatro e bron*«. 

#7 Uma uaoura para unhas. 
TTrn tinteiro para viagem. 

C® Ura canivete Hodgers, 
70 Um relogio de aço. 
71 Uma bengala. 
72 Uma carteira. 
73 Um despertador de nickel. 
74 L'ru bonito jiosëc jtai lout art nou• 

vr au 
7ft I'm relogio de nickel. 
7<î Um canivete Hodgers 
77 Um guarda-cliuva, pura seda. 
7tf l ma teainra para unlms. 
7ií Uma carteira. 
HO Unia bfiugula. 
mi I'm canivete Hodgers. 
tf2 Um tinteiro para viagem. 
83 l m despertador de nickel. 
84 I'm relogio de nickel, 
nó Uma bengala. 
H(í Um cauivete Bodgara. 
87 Uma tesoura para uithaa. 
88 Um« carteira. 
8í» Uma cantoneira de crystal. 
'.«J Uin guarda-cliuva. 
Hl Um reiogio de aço. 
1 tí Uma bengala. 
93 Um tinteiro para viagem. 

Uma carteira para bolso. 
9 j Urn despertudar de ni kel. 
90 Uni guardu-ebuva de s<-da. 
07 I m a tesoura para unhas. 
98 Unia bcrgalo. 
W l m despertador de ni'.kel. 

100 Um. rico pnóHC^mrtottt de melai 
offerecido pela rasa l t r i n . 

101 Um relogio «le nickel. 
1 0 2 Um guarda-cliuva de seda. 

V I D A K S C O L A I l 

EXAMES l»K PKKPAB \ rOUI OS 

Hoie, ser&o chimadoa os segi.r.t-j k 
eiamlaaudos: 

Fortagma (ás tf horas; 
.'oà" Baptista Alvis, .loilo liaptiata do 

A/eiedo Meirelies. Hygina ieruar.dcs, 
Uoccaclo Hadaró, Mauricio Augusto da 
Silva Teliea, Cornélio ferreira I rança. 
Romeu Joaó i'ereira, Nancy Maria Fer-
naudea. 

htfflr? íás 8 iiorsa) 
Al*:ides 1'er'dra íiuimarà»s, Augusto 

Abranches Filho, Julio de Harros, Joh-
Julio i'orr« ia 1'criaz. Uupcrcio <.'i»ani-
plouy Coe.lio, Hernâni «la Motta Mendes, 
riureutino íSamj aio 1-erra/, Adolpho kou-
baud. 

Mlemuo (ás 10 horas cm ponto) 
Klysio Teixeira I .«".to, Iran« isco Mar-

contlea Homem do Mello, Joaó Benedi to 
Uuba dos Santos, Maria (i;as!;:in, Jo's«; 
I'epe. 

Phytic a c chi mi ca 
Annibal da Cosia I eito, Andrr I'io da 

Silva, t raiu isco liaIvão de t rança Ran-
gel, .Jo5o Bernardo, Rodrigo Vieira do 
Moraes, Virgilio Hrcvilliero. 

—Resultado doi exames de hontem : 

r/iys.cu i' c/umica 
Dialincçào : .IoTjo Moreira Porto 
8lmplramente : Mario 1'rocopio de 

Araujo. Dermeval do Campos Amaral, 
Godolredo Uuiiici, .iv&e Ataliba terra/, 
d« Sampaio. 

/itylr* 

Dlstincçio : S-.basti.lo Ta litco Jordão, 
Josú Oliveira do I'atrofi. 

Plenamente: Mario liuimarài s, Pru-
dente Francisco Correia, .lo.it: IJarbosa 
Ferraz Junior, .Julio Uinlieiro. 

Simplesmente : Benjamin fran ja Sotto-
Maior, Raul \ ulentim t̂ u« iro/. 

Fcrftit/nr: 
Plenamente: Jorge do t r 

gusto Monteiro de Abreu, M j 
de l igueiredo I crra -

Simplesmente: 1 t-;-. eaux A 
veia. 

Reprovados, I 

A //cmii o 
DistincçJo : í.ui/- do Azevedo. 
Simplesmente: Ohm,o<» d: Aibujíi r-

q;ie Lins. Vicente tira/iano, Ucii li to 
(íianelii, Alvina 'Ir io. 

Levantou-se 1. 
Reprovados, 2. 

alho. Au-
U' i Curios 

du CjU-

para 

offe-

I -

M O V I M E N T O J U D I C I Á R I O 

l ' r i f » u n : i l c io J u s i t l ç a 

CAMARA CRIMINAI. 

S l S S Ã O OHDlNAIilA i:'l 20 DC 

JAM:í. •> D:. IOJ-4 

Presidente, o <!r Pinheiro L rma. 

Secretario, o dr. i.üi/. dç Araujo. 

f'a<saffott-i <lc a a.'os 
O dr. C. Cai,lo ao dr. Almeida e Sil-

va. os aggravos .57** <!»* Rib«-irflo Preto, 
3724 dc Jaearehy, 37"J'.> o 3r/jy de San-
tos . 

l>o «Ir. Malheiros ao dr.. C. Pereira, 
os aggravos 30ô7, e 3721 da ca-
pital. 

Do dr. AlmeiJa e - ví ao dr. Ma-
lheiros, a crime 2>.'J úo Patrocínio do 
Sanucaby. 

Do dr. Thomas Alves ao .ir < u;i!ia 
Canto, a crime 2b«5:.' «1« Arara«i i ira 

Foram expostos cs .iL^ravo« 3710 relo 

dr. Almeida o Silva, . ._') p»-l > dr. Ma-

lheiros, e 3718 pelo (ir. C. Pereira, 

.iri.'. A':r\ r<>s 

Habeas»! ot !>uh 
Capital —Pa» i nte. .lo io Pavtista ^Ia-

riotti. Concederam a «Irdt-m d • soltura, 
contra o voto do dr. minis!ro Juvenal 
Malheiros. 

ft r/iroj rrnu ' 

N. 1744 H. Jos do líio P.ir.lo—Re-
corrente, o ju:/. de P reito, tx officio : 
recorridoa, Maximiano Ribeiro Xogduira 
e outros. Relator o dr. C Pereira 
Negaram provimento. 

N. 1730. Canam-a —Recorrente, o iu!/ 
de Direito. c.\-o//uio : r»corrido, bar-
thüioineu dc Sujsa. lírlat-j;1, <» dr. Tho-
ma/. Alves. .Negaram pr»\imeut>. 

N. 17.)1. Yió—Ríicorrentcs. Affonao 
Porgei, C. <le Andrade e outros re-
corrido, o Jui/.o. Relator, o dr. C 
Canto. Negaram provimento. 

X. 1753. P.ebodouro — Recorrente, o 
juiz de Direito, e\-off,cio : recorrido 
Roberto «»i.simlo R :<itor, o dr. Ma-
lheiros. Negaram provimento. 

N 17") 1. Capital—Recorrentes, Anto-
nio Cyrillo o Rufino ' Florino: recorri-
da, a Justiça. Relat r, o di C. Pe* 
reira. Negaram provimento. 

N 1755. Faxina Recorrente, o juiz 
de Direito, tx-officio : rec. rrido. Miguel 
de Oliveira Roaa. Relator, o dr. Tho-
maz Alves. Negaram provimento. 

Appellafõc* crime 

N. 289G. Brotas-—Aj.pellant«^. Cesa* 
rio José André; appellada, a Juati«,a. Re* 
lator, o dr. Thomas Alves. Negaram 
provimento. 

N. 2901. Bananal — Appellante, er-
ma no Bruno de Sousa appt-liada, a Jua-
tiça. Relator, o dr. Thoniaz Alves. Ne-
garam provimento. 

N. 2911. Belém do D» scalvado—Ap-
poliante, o juiz. de Direito, «»v-o/fido-, 
appellado, Adào Ueriiamn s dos Santos 
Relator, o dr . Tho ma A!vts. Negaram 
provimento. 

N. 2891. Jaearehy — Appellar.te, Joaé 
Ferreira do Prado; sppeliada. a Justiça. 

• Relator, o dr. Tboma/. Alves. Negaram 
' provimento 

Foram julgados 12 recursos eleitoraes 
de Tatuby, iuterpostos por Joaquim .Sil-
vério de Andrade «• Raymundo Jos»'- Soa» 
rea Sobrinho, aendo negado provimento 
a todos. 

No recurso eleitoral de Jundiahy, «ob 
t n. 3585, «m que são recorrentes Julio 
' Breno e outros e recorrida a Camara 
Municipal, o Tribunal resolveu converter 

I o julgamento cm diligcr.cis, para ser ou-
vida a Camara recorrida 

Km 1888. quasi toda» (99.5 por cen-
t o ) as estrad*e d e ferro rnasas perten-
ciam a corapanhisa particulares «m 
1901, eatas companhiaa só possuim 33.5 
por centa dessas estradas 

Na Allemanha, aa estradas de ferro 
d e propriedade d e companhias «liminui-
ram, no mesmo período, de 3? * 'j por 
cento. 

ASKfeucfe $Amtmmt» w m o n » -
aoKAfto wrai.ieo t>o trsrann—Kata atso-
ciaçlo, de conformidade coin o que fôra 
«nnunciado, reunia-»« bontero, ao nnio-
dia. na séde social, A rua de Sauta Tlie-
reza, n, 28, em assembb'a geral. 

Estiveram presente», al^m de grande 
numero ds»0ci>s, o« srs. professore» Ar-
thur Hrova». René Barreto, Lui* Cardoso 
Franco, (Jsbrinl Ortie, A. Loreto. Jwflo 
Francisco Pinto o Silva, Arnaldo Barre-
to, Antonio Rodrlgnea Alvea Pereira e 
Antonio Peixoto, respectivaraortc piesl-
deij'r, \ice-pre»ldenle, theaourclr", 1" se-
cretario, 2 ", e membros do conselho fis-
cal. 

O sr professor/íabrlel Ortiz, que To-
ra eleito pars o cargo de I o i r retario. to-
mou iMMse do cargo, visto não t r po-
dido fait-r nu r''Bvûo do eis octet ior. 

]>U'ju cm diS«u»iio o projecto de re-
forma do »statuto*, organfsade peia 1" 
commisaio de reviaía " Kstabel«cen-sc, 
('cgdu Ingo, animada di«'Usa!o sobre os 
divemoa artigo» do projec4of sendo tam-
bém aI r*»*fi'adas graude i.umtro de eman 
das, que vieram mui hora r nensive.mente 
o trabalho da commissüo, já d^ si muito 
bom. 

Km virtuie de no va.s diaposiçòcs trea-
das, bem com » de div« rsas ampiiaçOe» 
feitrts a vários uiilgfS, ' de prever que 
a Âtsoiiurflo sera dotada de rata totós 
compatíveis coin o« us nobica fu.». bem 
• omo da clafse i .piestn.a. 

A's õ horas da tarde, foi no« errada a 
sessão, que dev.rá «oi tinuar hoj*, e» < 
Iw-rc» du larw . i.o mesmo lot ai, p«is e< 
se fe/. u Vtils<..!«' <i capitulo XIII . 

ASjlUIA-,A«> IIENCrl' IN: I ; nu rK«)l'l"^-
S'.'li a I»-./ h i.n » do K*rAiMJ—Hoje. : Cf. 

.»s I burns da tarde, na ae-ie soenl, ;t 
rua dc Sa«ita Ihere/a, n 28, assem-
i»'eu geral par i rontifiuar io <lc üiscuj-
su'» dos Estitutos. 

AS.-0« ! I I» n ilAAlA MIBISTA — 
Amanhã. 27 lo corr ut . ús •» horas da 
tard», gfcsaào ^rdituria «lesta a»»ociaçio, 
no coosisicrío tia Maiiiz, da Conso a-
ç à o. 

ASS'.) I V. -.«• Í IIKMI i l'K »UM.OS- I.'us 

Libero Badaró 14 V a.«sembba geral. 
hojr, ti tilo bonis du noite, para ciei-
çüo da nova Directoria 

f.ioart fl.» (Ir. 1 nt-ATíDO Pír ADO. » V*S" 
da no . 'r-|»»"?ii) «i. -i a f-ihn « n» 
! i v í"a eij MAGALHÃES. • -J tU> 
uiorcK-, '..I. 

F a s t o s cía D i o t a d u r a 

Militar no Brasil 

i:r>[., t.i, 

A i U r s À O A . U E î i H ' A V V 

:r ia' , a j 

A S4SOCO o vo lun i » 

V I A G H 3 Ï Ï T B 

1- t j : '. A " 

2 vo l umes 1 0 3 0 0 0 

MON(pGHAI ' !I!AS Af.niCOI.A'*, '!•» 
1 «Ir. .1. ,'ari >. 'I i . iv»v«t . V.-:iii«"« 

u., ei ri]ft ; .rio <lc- i fu.' * i > l» ' 1. 
i' .w. i'clu corraio. rr.u. li'fîO. 

o TEMPO 

Hoje, 26, i a 3 . 40 da 

madrug-ada, á p o r t a 

do nosso esci*li)tor:o, 

o t l i evmometro mar-

cava 2 0 ' a c ima d<f» ze-

ro, como se và ao l ado . 

FORÇA POLICIAL 

Serviço pira hoje : 
L' superior «lc dia o rapilJo (Oniric., 

o corpo d-j cava'uria dur.i u n offi-ial 
para jja-iai.te io iJia. forç.i pará acom-
panhar presas ao forum i; aguarda do 
1'j.a io. * 1' balai Imo, as guardas da 
Policia e ;|..s;.:í x' o 'S', a pi;arda da 
Ladeia, d ms oí:ilia• para .» ^Jtr- .-o 

duas C'cd«*';ai. is para a scr :!ar'.i do 
commando geral. 

Os pu t ^jr[mi (l.irlj o sorvi,» do 
c c. s ' li II. 

-V '1 • á'.i sjr^fir ) ( j !..') 

MATAOOUnO 

i J .tir.) M i:i:i;i|i;i! f , n n ft!tlt:-
11104, *>• i •-.iiiit : • oi i-

No M 
'•>á !: !.'- :i i 
•li " -, \ : ' t' ! 11 ;, . 

I l>n\ ii. p, I Sil, . i ' '•> 
! ', , fi^l-loí tí II 4 
ll- <i ! i- i ..s, , ( j , t', ! J-
.1. . . i r ' 

!'. il'..'II:u 'lo iriliibo, t:;ji:> i. 

COPHEIO 
E^ti I.'iparli.äo fxpt"l:ri nu'aî jie'o 

vapor l'oiion. jufi íijliiri ,lu ^jiiíi.h :ihm-
I. ' !. '., para Maiít-.ii •, r í , • i -, : ; ! ,J H -

«o, e i''irrej.' iv!i"ii i l <»rüîiinri.i at .n !'' 
Iioras Ja no,Lu lift lioje c ob|ri:to:i p.i.a 
n'^. i 'r jr , is ii h.irjs Ja ijr.li;. 

LOTERIAS 

n. saiiij (TTi J >ï i : ::io, d.i iu\ -ii 
•ia 'a[.ilj! federal f*tr i i i ' ia liontc.ii: 

1 -.•:!•> . I i : ' « * * 
ti-11 "'H'i 
11'M." : a 

PHkilU'l IJE 1 'llrt 
TiKW T«4<; I « O i 2:>;T3 

u.'J 
CllF.'.H . 

Vi:I Mln 

l'K 11 
- ' ' J ' i 

I i: 

2'fcV/i" JT'|73 I'T.V.- ' U l î î " 

AI'PItOXIMA . 

I ' l l c I .i.V.. . 
•j i ; ! . .• 7 jus 

lii/.FXA ' 

I'/l l a I'.IIII 
I'M-1 a I H'9 

, r . M 

Tu Jn Lui.,iîroï u r i b i i . i h i Ü:ii Xi 
t>ni .^iï, 

T üuS os i.u.r'rcs i i i tni õ 
I 'm 2*. ' ! 

Telegramm» rc-ftîjijo pelo ae[i.'iltfl gen 
i r . Julio Aiitune. île Abriru 

[Ccnnhejunl Tclcyruin /Jareaax; 

HIO. 24—Mercado, frotuo. 
( anihio. 12 11j.12. 
ï'rrço do caiv, lyjio 7, 7H22.". 
Knlraiias for ctbotagi'm ' l *rr i lien* 

tro, i .2'.H'Bat. a, . 

ABEHTURA OOS MEROAOO& EX' 
TPANGEIROS EM 25 DE JANEIRO 

DE 190< 

ICcmKtreial Ictcsram Barétai) 

HAVRE, 25—0 meri ado abria hoj« 
cstavfl. baixa ptrciml tle 1(1 l'ara inar-

48 1|4: par» julho, 19 3; I. 

HAMI'.l'RGO, 25—O mercaJ ) abrin Iioje 
Mtavd, baixa parriíl d« I j l . Par» mar-
i,.)» :;9 l|4; pira juiho, 40 l[l 

LONDRES, 25—0 mrrcaJo abriu hoj« 
estável, baixa e alta île :ï il. l'ara mar-
ri), para jilho, IOjU. 

NOVA YORK. 25 (2,15 li. t -Mercado 
. . 'arei , baixa d . à a 10 p i a t » . 

tf n n i ' i t i t t U f t ë m B » t n w 

HAVRK, 2 6 - o ir.rrcaJo fe'.lion I on 
t»m iiil«ndu-»e : inap.n. 1|2| jullii», 
50. 

• 0 mercftdo ferlion 
inar'.j, 3'J J|l; j«-

I IAMWROO, 25-
LciiUm colai,Uo-ho 
l lu. 40 J | 2. 

I .0NMÍES.S6 — O raeruado (ediou bi i,-
tem rotaiulo -cc : manjo, l)btB ; jull.o, 
3í)|ll. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

coia^OKA I:H I.IV&HPVOI r>E AI.iíouào 

I I" B1IA.HII. 

<< (jfíimri t.ui Trtetirnm Burctiiix) 

fri-taiHea/o Anterior 

1'ciuaiubnco, me-
uianu tioin.. . H.ul H. Hl 

Maiei6, medl.uo 
buiu 7 ;ii H.O) 

MrrcaiJo A:: p-.,\ r Maitu I:r:i,c 
íiaíxa do 1 2 ponlin. 

M o r c m l t t h <lo c a . n l > í o 

FIO 

{((n H'ft< Jetffjram 
IIio, "íí 

Burma, r) 

MiMIA* Pt 
r t u . i , r»»'im.iTKA«i r c » i l u u i , do 
»rthrU'MBo til'|'«4hwii, rl.enm»tliinni e 
folUi, ci'a'iii««, fuiuiicuioa, maii.lia» va 
r'.tx», pt i lu l ís o lilrora«, ilteraíõe» iIhi 
uubai, quída do tubeliu, corrlmeiitoi re-
entra « autig»«. Coiiaultor.o : bua ih-
f.r.jiA, F.5 ; r-.íd": . i j , alameda OleUe, 
101 : taltfiíione Õ4D. 

DP. BETTXNCOUBT EOÜRIOUES -
touuItoHo, rua IS d" Novembro, 22— 
t i bulles. Cm V-i 4a 2 da tarde. llcuidiM-
ia, iu» da Libeidade, 67. 

LA1.0IÎATOU1O CmMlCO-ANALVTl-
I <I — I.un Oc S liciili,. 28—O ilr. Ilcii-
ri'.ae KcKuuinaiin, ' bim.on fftrii.ado pela 
l'iittcreidaUe ci». <iott:ii|ra, occupa-«« de 
ted ' , oh Irai a:iioH oliiiniion c rxecllU 
qiai'.uer anai>He mlu-ii ars, pli\a:ol" 
fciiea, b'-omaloiojivas, lo^.cologicaa, io-
ri:i,»ra e!-. 

ii*»//•'•*'* 
Ir.KkS 

ii*»//•'•*'* 
Ir.KkS 

ta (am 

A M I l J ; 4 
10 05 » I l 7132 
IO...0 
!.'» I'M i : lot 
1 >0 . i . »Ii 
,1.0 » • : r * 
4. -•> !•-' 114 

Merca h 

Ulf, CA.MA I.'KKCILUÜA—Cliiiii'i me-
dica mi gfial e . »p. i iaiinente Jo ireui,-
i,: a If. ai'-.ericia e consultório : rua ' ene-
ißl Cnori". I-2 Conaultaa, iln i i'.t 1 'Ii 
t,trdü » ban.adua a qualquer i. i » r 'JY'".-
pl'.one, Krfll 

3 V X < x « » o . ^ i n t n . 

J A s t c h í o Mrtr i.:.\i!i«, t.T-prof.M-

: ft i i 'u K.-'.-ola 'le Sliii-.-a^cin, il • 

i I t i . ' s . Hua ' i ns Onymia•/.••-, ii. HI. 

A« d arei A» h» 
ft braço «»qnwdo • n i » bola que tinte 
na barriga, Ttic todo. emtinaram reme-
di.)«, ma» ninguém curava ; aarou com 
«l(iuna vidro» do rumedlo Kllxir M. Mo-
rat». I'eua ajuda o Inventor, 

•lacarehy. 

M a r i a Axtok ia dü Boijia 

Vendem em tí. Paulo i caaa Baruel 

& Comp. ( ï î ) 

p i n h o r e c o n s t i t u i n t e 

TÍHÃNÃDÕ D M 

Wui.-.iiii. carne. Iti^lo,ibcspliat ' 
.-te ia e pepmna ((lycerluada. I 
de um v.ií.ir extraor ina- io .o 
iraiümeuto tuborcti ica*. p-.il-
m o n a r . r .h loro-ancj i i .a lyin-
f a t m o ". e'.i . cir. 

com o nu d a TIMat i* 
M. Monto, qua a. vendem na 

. - L-rs . (27) 

lwpnwn m. üiiwiii», <|iw n » 
café Ba rut 1 & C .—B. Paulo. 

Eccovas e pentes 
ClKfou grande sortimento d« earovaa 

com «ncaatoHvIo a madrepérola « outras 
'{Ualidadea. Pautes do marfim e búfalo, 
artigo fino. 
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S o c i e d a d e H u m a n i t a r i a des 

E m p r e g a d o s n o C o m m e r o í o 

do Z l o P a u l o 

\ -EVI!I.IA .»KAI- OILiNAU A 

T h o A n g l o - B r a a i l i a n S c h o o l 

COI.LKOIO MOIíKl.O INÜLEZ 

IV Ha Maria una 
i*. PAtM.O 

As a u .is »frfio rrabertaa a 1" de fe-
vereiro p í. Pede-se aoa ura pães doa 
«luinir a internos <;ufl envi. m «cim filhos 
com ti ii ou wjua dias de antar• denvia, 
aiin. d-: 'ju« ua aitlis poaaani funciionar 
rejfiiliiriuciite no dia inanrardo. 

O J>ir»'ctor terá pra/.<-r em mandar á 
cataçuo o carro do Coiiegio. para eape-
rar os a;•::.•»:<>h ir.ferroa « fuua paea, 
íji:an'J;< c • M»er í* vi,* > com bacante un-
;i ' Jfi,f .• Oj Ixiiiifs olecf' «lambem 
pasaam . j »it.i do 1 < jrio 

U ( .u l i i fo eu* arrega<s< cic mandar 
tranaportar da eata',"Ào u bafc'agí-ni dos 
a1 jmiHtH. 

I «I» • 
m i»i 

(.UÂI LKS VV. 
b ip 

«/' poatai 
1'iCi, Va utn 

AllMSTÜO.VÜ, 
et or 

V u v i i n e n l o t n n i î l i m o 

Tai ' f f ih »>r»rao^a F I 

da Praia, A r peu', in o. . 

liPDM'S A PA!<lH DF. «i 

I'r«-r ft n, 
firemen. 

* c/ irrt 
CrcJc.'J 

UTOHü « F E « A Ii0S . 0 III 'J 

CS ADVOGAI-OS—Antonio R.l»cir 
í t \\.f. Kstevain «;•• Ain «il«, (Ja<ri-í Iii-| 
t.«iiu 'e* tfi'.04. O.îiar Moreira, mui^ 
rum iça eacri; torio <yi r;ia te ií .-iitj, 
L. l ü A. j ara a mesma rua n. S7 

Hio da Prata, Orar n 
Hremen »• e*< . Hc kau 
i.ixerpooS e »•-• . Pau,nuü .... 
fciariti-s. Ih i {(t I l/t rft 
Sat os, Prinz .'w/y/Aw.%'.-!. .... .. 
Livirpool o ca ' . , Tm'-; f tic 

Km fevereiro : 

Soulearnpl'jn e *•»» <.. h'atfJa.'rna.. 

WICI.K3 A PAHIli DO Bll 
i.ivcrp' ol t• esc . f/r /n i 
Porto» i»« P«' « o I'ii :n > -i . . . 

apoies •• e a t l ' a 
S'ant/«, fi.o Awa-o^a- . . . . . 
PcriuM <:o .Norte J:/ . ,uma .. . 
i'r. meu «• esc., lia '<  ;'-rr•/ 
'. lim»! nrjfo i- , /'r.;u t.4>n;ii/d 

Lui i 'Ti-re.r » : 
Rio iU i'r^irf, .)• a - i . 
\ova-^>rk e '«< Vyicn 

i l i v iT 1 - um n o l í r i n M 

I. A I'll A b.l. 
f ; !ioio. run 
ca»;a L u p t o a ; . 

SV.'IÎ'Ai 
M 

j 

« V I I IA l .-K- ! 
(a l toa d.i j 

X i i t i n f. eï. m 

FJIÎT iO tf 'ÜMlI'T — IVnti i l i 
r i . I' I. ! , ;'l 11 13 ,' i:,i: : i 
. .i h 5 '!?. tuidc. if'u Vi'-'yrii. 

P a n c 3 do C r e d i t o P .ea l 

fí i abaizo-ussiguadoa, porladortj ie 

iús hj i o?; e*ariu» do P.iiito de Uredi-

Iv s', cor.vidam oh h ua 'oaipaoteiroa 

«• >r (por tadon-f l fie ta<s i-Mraa a 

» «le'.;.ira;Ju a!^o:na, no senti<lo 

Mjvocaçio feita pelos ar-í directo-

a-jn <r Banro, cl- iju- ü" '!'!•:, 

e udopt« uma aolu^fio que melhor 

»!(•!: í-i i ,n nossos ioíereaa1:«^ 

Para tai fim. os «• baixo-«saignad is con-

vo a ri! todos § porta •••.ir»'« d ; I-tras a 

reunirem ir» dia .10 janeiro cor-

rn.t j, ás .'i ii»ia-. ia tar í -, na «aMo no-

commiim. 
d a r n i c a , 

d ( H i u n l V J»l US 

•ua vanrM m.imw x«wnn 

d i " f | u n c o « I « 

G R A N A D O K C -

F.'! 'ü/..iif:.'e usado na« tloreß 
a ^ n d a » eacorioçScd. co r t a 
duram e ojm morde d a ras de 
ÍSÍH^CUJM •• /• ' fi W.-I *'•)>•. *.» 

S e m : 

A direeteru cit«tr 

.fistro' /to ' vi . i-i-ii.c iit,'-
' ? ma 4 mtTWHu ios qu-

E p i e c o p a l 

estakM:k-'iniento de 

as i 
110" i 

a n«'! r 
ä r , 

\PINF. ' i 
ira 

Lip.-. 

> • (> - -
d f r 

m irab.i 

rT(, »»H a ruir Ti]i«t na. "sni-! 

t • adai 

de I 
srx 

Sjior mau. 

s ,1o 

( I Ai ti.MAr* — Peu;. — li;.» !»irîi-

! >« P E V M { 1 

iu 17 ' ' 

s'a A 
-< m m 

de a -
tstra-

1 Y NTISTA - O rimrnrii.) 
Ceaïeiir.» ';ua!r;t r îru^a 
f|r; f:/*ad<.s e ir.oij^r-. ' u.t «-c i 
i»>5c, |tr j retos n.aitiai a» i j/..;i\".î 
/((t lu jaçamrnto r*n p;rsiaç^et, 
t.en fv.'.r iLtiiru'tuua-i.—u t met. e n 
.ci M u. i ua a. tir-., , i ; i. 

l ' e c n l i i i n i P i i l o ci«" l i o t i m 
. t c l a r a i L s s C G i a m e r c i a e i 

l oi jrm< j ara .'il d-
'MH o j ra/o pur » m >; i mi -Mi. 

roi to. i!; s nnta.-t do ^oven o •• ; : 
rn:î*j«;'iî> bar.raria r in uni totali*' 

a en reo tT'. rr.tî. r\. 
irr u Ü. îlC, de lü de de/, i 
1 f* 11 . U er»ter : 

KGTAS I>0 noVRRXO 

f e D'OS, du (j" f-Ntsmpa; tï»' 

de«- I 
v* -I- i 

K«0$ ti 
< stim pa; -".'"a e :!0^ da 

F 
i i 

tampa 
SOT A fi DOS BAsrros 

Te re, -0«. '•><*, 1'"^. 
r f̂ M i«, de toajs hs es'ampa». Prédit-
Popular. Ci edito Popuî ir il.» itriwil. 
fi'.ios Pmdea do Hr.ii1. Kiri-îiw 
Ni ri»*, Kmiss r du Pahi.i. M.tiii o da I i-
i i,!. Kmiaoii- (b; f'i rn.iuii'U '>. Ku-iiaur 
o 8u'f L'iii.sO de S. Pau o Na< ioi: i! > 

Brasil. Banco d" Bras l va 'iiiis^à - , 
i.'epubiira dos l . s r Uni :os do l'ra-; : 
e Republica do fïraa l 

Ai» notas do governo, o n R'ibi;'-
tui«;3o e to ios • s b;i.. -t<-* l u ios «tue 
r. A o livt-rem sido apre,»«-».' ao îr < • 
r.a Cuixa d.i Arn .r',:s.i>, . , u r^pi • 
tu < t s f- «.'eraes i.os I .- j ío-í a: - o f:m 
d<» aliudido i i as -, i;. ,rr r *» em iln-
(tnto ua I . rua taa d.-», n e i 
vi^or. 

l ' r e ç o d u « f | e n o ! * o « i l o ^ !© ^-

emlu l iT» <3c M:»»*i;«> 

Farinhn depmndiora 5') la. ;i »«M^ « 

A 
M c r a n o oc C r i a p 

aca iieiis f: ug-affZß'i o ; 
doado o d i a 11 do cc 
p o u s a r a m do uca a 
jjr^g 'ado «x* Jo.é Coe. 

p a r t i c i p a r * 
m i j o 3 nu» 
r ren te dis. 
i-. o o em 

;". Sovaes . 
-1 

d-

Ja A'ò/n 

P ;rito. 

A reunilo 

•.-te j.ara o» porta á.ire«« . 

.-» a:«.'..zo*asa!^>.ados ?>o 

s que i.io e/tiverem nratas 

•• -e a'"Btn:ußm u ; pr»*teu i» 

leur.ião, rpie por sna 

rvada. 

S P a >. l i . v 

I y ton.r io 1 a : ' 

HI. - U Y V'. HITE 

J )>. o Pi s i » C min 

A i,' i.l NO ' 

, ' I u li i \ / L . ; 

.l »n.v M i r. i-Ai. 

I-APM AKI. Ur! I i v . 

.1 -K l'A I I.M'10 i t. 

Î . W. WV A KD 

F.r>U WllMHT 

.!•> \W : si P'" . :.••". > 

raa de 

f • uai> a-

•trsi. pelo 

'.̂  n a to-

rondi. "S 

• in^r-sso 

natire/a. 

dia 2 
'»'•rtaM 

•f» psra a malricu a de aium-
destiaem ao : ur»o .gymnasial 
eft:«» podem s'-r pe.didos di-
ti necr"{Hria «I« Seminari" 
'J..Ï.* ii '-I ? / 1 I 'll ^ó 

_ - rrtocam-se negativa«, 
revelam-na ehafw«, e aprompU-at 

qoalqne.r trabalho photof f raph loo , tam-
bém ae faz aumento mediante négatif» 
on photographia. Dào-ae l iera i de tudo 
quanto pertence a arte photographie*. 

(m . ) 

i LUGA-SE, na rua Kante Antonio, u . 
|78. uma pequena sal.i, lnd> peudonr«,. 

com direito a banho. 6—5 

L i v r a r i a M a g i l l s 

— í ) , I t u a d u C o m i n u r i - i o , 2 ! > 

Acaba de racelitr 

D i c c i o n a r i o E n c y e l o p e J i o o 

da iiutfua poring«* 
za, M.na-ndo limited 
termos receateuiente 
introduzido na lin-
gua -HISTORICA do 
povoa antlgue mu-
demos, eüpt nalniejt* 
t»- do Braei! BïO-
(JKaPIJIA dos per^ 
aonageus mni* notifl 
veis de todos os 
pai/r.8 ; GF.OGÍU-
PlIIA com us dado« 
maia r-centea aobre 
o população, cora-
inerciu e industria 

do globo e especialmente do íirsail h 
Portugal MY THO LO GIA etc. etc., pop 
Siroòes da Fon.secn, um bello volume de 
1 204- paginas nitidamente impressas <• 
ornadas de 1 5 0 0 gravuras, muitas da» 
qua-'S coloridas o em eb-gante encadur-
nai;io do per alina dourada, rói» ; 

prlo correio 8®5'.)0. na livraria Po. Iro 
de S . Ma^a l h r . uu 

2 9 , r u a d o C o m m e r c i o 

8 . P A U J J O 30-1® 

C o m p r a - s e 

Para consumo, livre <le carr t j a « »m-
inisiào, qualquer partida dr rafé bom e 
de qualidades inferioree, me ' ;nte amoa-
traa. adeantando te mela' do v.tior d 
vista do ionh»'.' ímento e metade no neto 
da entrega. Trata-S'; á rua Conselheiro 
sVbias. 7H, com Jorge W d-i hatb-s. 

ao—2'j 

C O Q U E L U C H E 

T 0 3 S E C O N V U L S A 

r'ura-se • i ; o X a r o p e con t r a 
a coqueluche, fori. • a <io '.r. ( i.i> 
ml'Ki i. Pi.ni L ca. (especialista <'as 
moléstias í « h rianeas nesta ' a; ifa! 
e preparado x l o pharmaceuti"0 
de Ma edo ^oar»-a — P h a r m a c i a 
«Aurora» iua Aurora . 

EDITAES 

A u k m o v e i s O a r r a c q 

WoDELOS 1D04 

Pregos Bf-m competem ia—carros com 4 
iogares 8 cavaüoa de lori.a. dusdeõ: >)'% 
tom todoa os melhor-,mentos 

P n e u m á t i c o s M i c h e l i n & C para 

bicv'.Iettas e larros automoveiSi artigoa 
de í orracba 

MüTOCYt I.LTTAS—ultima novidade. 
Acciasorios automóveis e nulocy-

íletti-a. Kncarregam-S'î i!«- quilquer '-a-
tommenda dis'.»: ramo 

UMÍ.C8 A O ENTES PAK A o liUADH. 

A u t u n e s d o s S a n t o s \ r o m p . 

Pua de S. L'en (o, (ô;i) 

1 O dou:-. 

uai 1 

Pi NT'. 

a y. p. 

Mei:-i-iies líeis, ,,uiz 
x ara commer-
u lo 

13 o f resent» " • 
j or.c. tu s au .'uri s 
<• Oliv- ira ii.ima, lia de 
) pregôo 'Je veii'ia « ar-
urui mais d»-i • tuaioi 

da PJ ri„ fiv.rviro 
p.') n i » - i p o r t a 
«• (Quarte! n. "S.',, oi 

. T ' r.-sr. 
exe ut! '. 'J 

aV' u commen-
r reira. a saber : 

or 
.'QtO 

u M 

A ' p r a c a 

" r i I , r 
1 -.r'. , .... i 

A Casa N u n e s toi.tini'ia a 
P«-

M a ^ a lhàe 

i i ir-ao ! » yu . 
; a"i:vrj . a t*'.-
graihães ^ Fnr 

r-'s-^-r, ijC" 

j '• ' s' i. a t i» 
j ce Comp . 
J '.> S.lil' i • 
L a r a , Ma-

I im'ifm , ar 
.' 4 • M . .. ' i-

» (. .lo ..•; 

ta a a 

^u dar 
marins 
ereiro; 

•juest.î 

uuento 
a:e ]•' 

i. esta 
r barato, la/, s'.-n ir. 
jn.d.1 —Casa îT t i ne 

i !. i sft 
vire m i ae 
.l à., lerr-!: 
trader a pubiuo 
reiua* a ça o a 
lance ofl'recer o 
Oo n rrert-- ar.no 
K> forum, u rua 
bene ««•gointes. \ • 
Parlettd. para j again 
livpoti.e'-ari'i que Ifce 
oador J s- Joaquun 
uma mirada de caaa. *'/:.> n. 111. com 
uma ;>or" \ t. c'uas janella» do frente, 
»ita á rua Anhaia, freguezia e distr cto 
d>î '<-.!•:ta fpl'.gena • s !a capital, me-
• lindo 0 : et' s e 50 rentimetroa d»* 
fvatt, por 'óo metros e 10 ' entimetn>9 dc 
fuu Jo {.«-nda como dependenci» um telheiro 
•oui tanque, nfinanuo p-*io ! a; i o direito 

tta, peio la-Jo esijuer-
X-." n'ada. e pr'as 
-S', avaliada p"la 

com Pelii i,j fi. I. 
•Jo com rs lillios da 
futiuov c rn M fcnel 
qua X ('e L'T.V.'SO' 
rasa sob n. î î ». < 
!•• "iia .• u-»»-ma ru : •'indo 

(AU. 

A* p r a ç a 

s ' i l ( B . . 9 ! "' 
M , i - n i •• • s i >: i 1 

l'H u.a :. gill a . i , r ru a ou t r a s a A 

.. . • , j si.» '.!.•• : s - I - 1 r i : Ut U > mes 

, ; ,)»av : ! at ' . r<l . s i . r : i a R o c c ia-

C o m p a n h i a F / i m a l F ( 

C a m p i n e i r o 

I > m'-iro-
•on*, endo 

r r o. 

cm a mora 
« . - portas de 

r . i A 1 aia. 
• : ,'i.etíos -le trente por 
• i i t.n.eti os de iuudo, 

• commodos paia 
i: i dependenci», uni te-
n p ii a iax'dgf-m. nos 
portas na fr- n'.e ( .»iu 
i rr - . "iiimo'ii.s para 

s .rar 
i luturo é i 
', nos pre-, j 

î J por î 1 *rtt, '-u ma 
il;.s tab«; .s a ! . • 
«abe! ih i • qi.e a.: 

Morn: îor.n 
la- p u n a 

errar c i; 

peio eaque 

uma 
j porta 

Idem de mill: > . . . . » • 
Mi!!:.. - » 
Polvilho » » 
Patatas • • 
Balatas do- --h. . • 

Feijio • • 
Ovo», du/.ia. . . . . . . 
Petii, nin 
Prantos, cm. 
CialHnhas, uma . . . 
Pato, u m . . . . . . 
Carne verde, ki a . 
Carne de porco sal-

^aila, a r r o b a . . . 
Bacalhau, k i l o . . . . . 
Banha fresi a, kiio . 
Albea cento 
C'ebollaa, kilo 
Carne sccca, Kilu. 
T' u in1; salg. .ir. 
Arioz Japão, alq . • • 
Arroz Carolina, »il'j. • • 
Palmitos, dúzia. 

H. Paulo, *J3— 1— í"'l-

; ijx r i« » 

IS^O'. 'i) . 

i 31»*) 
18100 

1 6P H'»/;. 
IS-'IW) 
í S " « »0 

®P)0 

ft " wo • 
8>.:<"J 

ISO' ! 
: » m) 
gym 

te, ou 
'.»$000 ' 

Hî̂ fKMJ -
i ;,»' 1- ni 

78 > ' • 

ói1 'i Ml 
11 

7$>r*> 

P.'SOOO 
!8lO0 
14& -O 

11
 *> • 

1 *<>, 

ftO i- • 

H-èOr' 
JUÉHlOi» 

i • .|iie tirin ! • Auii i 
galhas ù i oz. r 
H tli.-ifeito -I«- u IM I : 
i j Manu d « ' -m.ah -

o i ,:t ivo e p • ss,\ , a irfi 
h . )1. coiilorm • » ;o:; r. 
;.i -jliiv.nl» t.a J ; n ' a ('.< . 

A n n i p ara. - t de ,)•• 
JoAtfl IM MAIIII 
PAULOS i< f » ; 

.'»— 1 . MA M ni 

h >/. 

vi. \ 

L ara . M a 
..n: pago e 
' u r r iS. M so-

( ardo lodo 

r>E 

I ' ' I 
I;.\IÎA 

A 1 II \ t S 
• to/ 

P a d r e J o l i : : : 

I ura i 

I .;r;iii 
se.s ani: 
• mo ..uu 

1/ r ' 

S e c ç ã o l i v r e 

S'.ba-s 

1 a'umnos, tai 

'7 Keu:;r. no < i,.i 
.1 de .i. Joào, n 

i inauiiã ás .) da 

!scola Americana 
abT'a a m.i'ri ula pa 

tombate:-o sem proveito, c coin assisîeu-
ia nieil 1 assídua 
Sarti, ag>ra, f»-lizmer.le usa"Ho ai^um 

t'-u.p.). • -*m p-'rsisten i 1 e i . . do rem eu m 
. îuijçer.a, denoninisdo—/•//1 </• .</. Mora-

j to, pr-jpi^ado j r l>. Car.os. 
j A -,ii'...'.lo da human '.ni v tima da 

phi,:* «• rh'uiualisnio, es'a sui usar 0 
mr M. Morato. 
peiudtlo s'-.a o sc .In î . 

la i.i- >'..1 < 
. p tori ï da 1 

!.. ias 1U 

larde. 

horas 

J U i S O S E S ^ E C i A E S 

M e c l i c o » 

TP. .7. ALVES DE PTMA-ds IJi.iv-: 
fidade ce Paris, tirui^iá» da MeucfUrec« 
r:a Pcrlngueza c da eai;U Caaa. — Eape-
rialx'sde : moltstias de aenlmrus, das 
s if h cr inar ii. s c parto» --Hesid : rna 
I li^adeiro Tobias, Pt-A. Consult,: r:«a S. 
Pi Mû. îiG-A (das l'J ri 'J • Teïep., 30l . 

DU. ERABMO DO AMARAL-Da Fa-
cnld&de de Medicina de Paris. Clinica 
» fdita, con; esper iniidaue — Syphilit e 
». iiftlia» tta pelle. Consultorio: rua di 
t. tento, 46, de 1 ás 3 horas, «es:-
dei.tia : rua b, Vendiana, 67. Teiepho« 
ce, LCü. 

DK. MELLO PAKI.lTO—Kape, ialisî i 
de mole«lias de olt-ns Rpsiden<ia. Ave-
nida Pangel P atui.a, 'h.. C nsultorio, 
rua Direita, .'ti 

EB. ADRIAiNO F K HARROS, CLiwtCA 
IUDICA—Connu.toi r. rua do Co U mer do» 
C. da 1 ás 3. Rcmc'tncia : rua Ypirang», 
82. TeicpL-onc, felil'. 

MOLÉSTIA8 DAS CREANÇA8 — Dr. 
Monteiro Via una, esper ialist», com pr»t ,-
is doa priueipaes I os, fa 1 da Franca, 
Italia, Austria, Alleniaiil<a e Inglaterra. 
Rtsidcncia, rua Maria Thereza. 24. Tele« 
phôi.c, Gd. Consultório: rua Ö. Bento, 
t7. Ti le phone. Cí'3; de I2 ás ò. 

I F . VIRIATO BRAND AO.— Clinic» me-
dico-cimrglc» e esperialmenta moléstias 
des erfams çenUcwrinari09, pelle e af-
thilu Con au: t sa d» 1 ás 3, r»a d a Boa-
vista, 41. Residencis, largo d» Liberda-
de, Telephone a 100. 

DE. A. L l I Z DO REGO — medico s 
operador—(Cirurgia cui gera! e molestíM 
de aeeboraa). Residência, rua Brigadeiro 
Tobias, n. 11. 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUARIBK—Todos os u*ia úteis, durante 
0 Tcrio das 8 sa 10 e também daa 12 
1 J, ca? terças, quintal e sabbadoa. 

As aulas da f acoia reabrerr 

e i u l o }[(>•//• ' • » .1 

C h a r u t o s H a b a n a 

1 PAUAI/O nos . V\ !K 

Cln 

11.1 : ci i da d 
nes, rua 

grande ren ssi 
igarros dus me 
. Il C .av. Mur 
-, W i e elf. «j 1 • 
Ihreita, :>'J. 

de charotos, 
Mes fabricar)-

- C a s a Nu-

A n t e s dc p a r t o 

. . .minha (ilha Aiidreuoa, que sempre 
teve parte.« d;ffice;s laboriosos, loi 
agora muito bem succed 'l i por usar um. 
me/, antes do parto, as 1't'n'ndc Ta•/• 
Mj>i M Morato. 1 011.0 reg.;.adoras. 

1/ uma nei ensi lade a micai aoffre. o 
uso destas pílulas 

( AiOEIHA. 
Lconoi: Al'.t-« da S i l v a 

Vende-ae em S.Paulo: ; 
Äc Comp» 

cas» P.aru e 
(2Ô 

0& c a i b a 

DESAPPARECEU PARA MIMPKEî 

Applitando-ae o especiTiro do phar-
raaceutíco-chlraíco An r o l i o C a s s a l h o 

Vende-se na drogaria do largo da S»4. 
n 2 60—21 

S» r u m »n ti-ophidic o ^reptrm-
doaoinstUato aerunthsrspico d« 
8 Paulo, contra as n srd«dor&a 
i» casesvsl, jararâca, jurarac íç» 
S nrtiíá A renda nas oincica«« 
«rogarias d« ê. Paulo. 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 

Mudou a residencia para o mesmo lar-
go da Liberdade, n. SA (e» frente h an-
tig» morada). 2*) 

Padre Andrk P i : : 

i-íide-se era . i : asa l aru»-

+Ã 

E. F. U. Sorocabana c Ytuana 
TA 1:1 K A MOV Li. 

Paití publico i^u.', durante o niez de 
fevereiro proximo, a Uriía inovei í.esta 
estrada será calculada ao cambio de 
1- d. por IShMji; que cori«rspti.di: ao 
augn.ento de Im r.ja bus^s tl̂ -t talei-
las 1 - A. 2-A 3 3-B. cá: b a 17 e dc 
21 r.a« la :ab'.;'.!a 4-A . 

O (;«!•-. o i i l e t> miliio tOi.'.nuam a 
s-̂ r di-spacliad 1 d^ atx.'rdo com as ta-
ri'as especiaen em vigôr 

-.0 Paulo, 2'i de ;an«*iro 1." 4. 

A1.11 . b<> MAIA 

3 Nupir-'.tcn icu'e 

ävion, confina-ndo pelo 
1 oh flhos da executada, 
um a rua Sólon, e pelos 
i .a 'ii,o no.'!!'- .'• ignora-
id quautia d-j h;»ii luSuitO 
raia sob n 4 7. com I 

nellas de fr"iite. sita :i 
rua ii Iri-^uo/.ia e •].- r.. io ;e »an- | 
ta Ipiiyg-. m, desta capita' contendo 
kommod js. - r'»sinhãs. um telheiro com 
tar.-jue para l a v a g e . - a f i n a n d o per 
to-| »s os Sa-t0« com os 'i'hoa da cx'"U-
ia :. a • ..'• i-.a p«-la <,11.11: ; t de .'»••'.)• 
u; ttítrei.o Mto a rua Mibuia, fr-.-guc/ia 

disir'. lo dp Santa lp::\genia, desta 
a}--, medindo 2-j metros o 1" centi-

: .'íros o- fr.-nte, por MJ metres o-
fundo. Heed » a fr--utp fe, bado a muro c 
( .i.tT'bj m n'ro dons conin.odos roei 
jamdlas mua c< si lia uma co. beira, 
ii .in coberto d« telhas, dividindo peloa 
..idos ' -m r.a iiliios oa ex--« ut.ida e pe-
los f.ridos • 'im i a ' t o Thou.a avid.ado 
l p'.a quantia de . u.. ' 1 rreno com 

.'»i*» m^tr 'S 'ai c ntimeîros d" frerte 
j r -'»•• metros d .' idn. s.to a rua ' 

,,, Conre:#Sn freß'ie/iu p di-tri' to de 
-ant.-» I ,-i f e u i a . desta caj :tnl n.urad.» 

. is ». i i rente e (-rendu de ara-
I laiios. com plantação de capim, 

io .e um lado tõ.u propriedade 
! . a ,'.:b-> e uc outro lado e 

• :n i r •;.! iedade d. s filhos a 
i /i\a ado p» a lu n'ia de r- is 

ua a s /ü ii íyH. toa. 

de freute e 1 p rtùo. sito a 
an to Antonio freg' i / .a e dis-
Consolado de-ta capital, t..-
iu»i\e o se a respect iv» terreno, 

ii raetr-s e ->'• tentim^troa de freute, 
por 7 i c etros de fundo • 'iiiinaudo por 
um la b» ( '»111 lienr,i|iie île a Pereira 

C A I X A M U ' 

F e n s õ e s V l t â ü c i s s 

8LDE CEVTRAI. : 

P/ta do Pafwío, H .1 

Qualquer pesaóa pode ir.8crever-so. 
Pensoes a 10 annos o a JO. 
tiuota mensal a 5 0 aunou, reis. 
Pt nsÂo maxima, I («.r auno Q.UO-

'a mensal a 20 annos. IS.V O réis 
Per.são maxima, ü-.iMJOf por auno 

J ^ g r U ü i a penRttO é u t i l p a r a t odo» 

Estatutos e prospectos, gratis. 
A scie central estará aberta das 10 

da man1»5 as o da tarde c daa 7 ás 9 ia 
noue. (m.) 

A f r o n t e i r a 

ENTBE O ~ 

B U S L I k B O L I V I A 

P S L O 

T Y ; i ! a < ! o d c I V I r o p o l i s 

( i n I j i i u i l D i » ! t | , p a « m .'{ « l i -

r e s r t i s 1 $000 
A' vc; .a na 

L i v r a r i a L a e m m e r t & C. 

E u a 1 5 d a N o v e m b r o , 3 2 

S. PA' 1.0 li—3 

Pre 's..-se um que disponha de T"»a 
if m contos de r-is e que tenha a verda-
deira prat i a comraerr ial. para um» in-
dustrial já leita c d1: grande movimento 
'ei;d" dado sempre lucros vantajoaos 

Par« ir.formití.-òcs. por fa ••«»»• on o sr 
I> r-t-i- i ' . x u d. C ri'-i- • J l . 'A—A 

B «ceras , 
f e r i d a s , leicenços 

N a o res i s t am ao U N G U E N -
T O S A N T O p re i j a r ado por 
(iHANADO A t '•» 

O destino 
A humanidade é destinada a soffrer de 

ertas enfermidades que parecem incurá-
veis, emquanto não acertam com o remé-
dio que cão é panacla, e, aim um eape-
cifico para cada doença, como o aâo os 
preparadoa pharmaceutieos de Lnix « ar-
íoa. qne são conhecidos ha annos, au-
gmeutando a procura diariamente, 'iran-
do sortimento chegou na Droymut Ba-
ruel d C., na caba Lebre Irmão k Mftl-
lo, e em Tanbat'-, n» pharmacia Aitên i . 

X. B — Chama-ae a atter.',Ío de todoa 
os doentes para a secção d" ^ ^ u a óo s . 
Preparados pharmaeen*>j§ tK*. I.«J/ Car-
iei- í*-l. 

•ou ina 

ando 

por-, 
rua • e 
tricto 
dinde 

Jo 
tom 
(,uan 

• outro (Oi 
fiindo> 

ma io pp.a 
•a I, '.- C e 
os mandei 
• sera a ff u 
lei. Pi 

Cf», rev.. —August 

Marques Peite 
I \ tridiana Prado, 
ia de ô.i"»«».Íí'MHi. li 
• .' >nbetim • i,;o de 

.1 o f ; ' sente edital 
f üb' a.lo na .ema 

I de ,anciro de P.nM 
.e Ol veira, es r.v.io 

Hf rei',/ - V/< 

Annuncios 

d e S o u z a J o a i | i s i n i X t o d r i g u f s 

Francisco I-elix dc Sou/a, An-
tónia Maria de Sou/a. ausentes, 
Joio Rodrigues de Rouza. Ma-
ria Alves de Sou/a agradecem 
ppnhurados a Iodas as pe*«$as 
dignaram de acompanhar os restos ' 

moitacs d • seu sempre kmbrado fiiiio. ir-
mão e cunhado. J o a q u i m R o d r i g u e s 
de S o u s a , falecido em 17 do corren-
te. Approveitando fsta opporlunidade 
convidam a8 pessôas de sua amizade pa-
ra asaLsfirera á missa do 7" dia. na 
cgreja do Bra/, .is 8 horas da manhã 
dc 2*> do rorrente 3—3 

tt 

J 

; 
que se 

• J o a q u i m R o d r i g n t * d e S o u z a 

t 

O Cijncreiso llram.tíco .Furíailo 
Coelho». (on-Joído pe)o ptaamnoto 
ij» j i m « w. lo J o n q u l m Bo-
d r i g u . s d« Soaxa , íi l lecila em 

17 d') corr-ut . ruolveu inandar ce-
lebrar, na na*ri.- 'la Bnu , a miiaa do 
7- d:«, H S I « U d» ttinlíl, uo <li*3S. 

K para eatç act . cnntidaiu-au todon oa 
aoi l i t ilfsss fottjreüo e raaia ^ jisa^ 
qu n.jiiít-in ir.a-ar -.ta hmnent f?» a 
t io CMI roa« • io. 

P»uJo, 23 Ct jaaeiís Js lOOl 3—2 

1 ' r o c i s n R « s i l u ; | í i r u m a 

r u m c o n i i i i i . i l i i v ri-'|II-

l a r e ^ o e . '< CO I I I I Í IMM ' * 

l i i q i c n l c i i w , <-oin | n i r t n o n o 

l a i l o , i j i K " « . i r v u | i n r : i l i a i-

c n l r a i i u a l i m v n l i i f i i l w . 

1 ' r e f c p e s e * n o s n r r n l i n M « « » 

i l e S a n l a C e c i l i a , « i u \ i l l a 

l t i i a r i | u e C a r l a n e ^ l a r « ' -

a a c ç ü o , u ,1 r » — < 

H ö n s - P e s t 

M e d i c a m e n t u s u e r u 

Tî-medio . ifa'.i vel pura < umr gosma <!» 
pallie,.a i'reeo, 2?'«0t) Veime-ae na Casa 
Rarnel —Pua ! »treita. 1, largo da 8«\ - — 
S Paulo (It" e sab -'4—«. 

Unguento anti-ulceroso 

Empingens. dar'hros aarnas,comich -'S 
deaapparecem em poucos dia» com o uso 
dent.: poderosa unguento. I '<:•;>' s.to gera', 
\raujo Preit as Xi V rua dos Ourives, 
n 111 Depositaries cm ft Paulo, P»a-
rud v ( . rua i d n r a , 

E V E E A L D I N A 

» M ' V . I I A reu i.ini 'Tont» do «ki i i t . 
ro -iVITAUI" 

l»lai.iTel contra as | « ! » « " po'l-ro» 
desinfei;tanto. 

I.ata, 1*"'<> 

C a s a L u i ü d e E o u a a 

H u a 1 5 i l© \ o v e m b r i i , « I 

8 . PAULO 3I>-1 

S A L R E F I N A D O 

J V A L E U f C , roinm'.r<;iaate em 
Vtú, í rua li* 1'aliak, 6S, tom «ciaíra em 
deposito yrao«lt qoaatldade 'It tal c*m-
muin u á ü f u i . limpo e aperfeiçoada pel* 
aea buvo proc«wi 

i.iae prodneto t lo' ontc«t<v»iiri«nte «ii-
pwlor *m a i n i l u r i ettrtnfeiri)« « caita 
moito loeno» 

A'.'oaaelho « ̂ «^ i ro a qa-
te cate Ml rttinado 

r « H < w a J . V a l o a b , fy—t 

í » ...... 
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D A S 

Loterias da Capital Feisral 
Rua 15 de Novembro, 27-A 

ma 
1 5 : 0 

A m a n h ã , A m a n h ã . 
2 0 : 0 0 0 $ Q Q Q 

S A B B A D O — 6 de f e v e i r o dê 1 9 0 4 - S A B B A D O 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
T c f l CF d e v e m d o r p r e f e r e n c i a a rata a p e n d a g w a ! . v i s t o ser a q i r ô t a u v a a l i b - t n l i ? 

h a r e i o í e E c r t e B g r a n d e B . . . . . . . . . . . t i a » . » . » . 

C s p e d i d o s «to i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s R O Í a g n i U o s fleraaJ .1» 

Uli iu d e L o t e r i a s K n a i o i i a c s d » B r a s i l t 

C a r v a l h o & G h a i m . a r a . e s 
a u t i o a B i A N - a - E o N 

2 7 A - R U A 15 DE i \ W E M B K I > - 2 M 
C a i x a , 6 1 7 — E n d e r e ç o t e l e g . <• F u r a e i w » 

0 tlmrgllo dentista Annlbal Vitral 
tnro (|ti«laner dent», por nul« dorido q M 
le je, cm 24 hora» com nm procono d» 
io> lívençío. Obtura a «malcam», a oi-
to artificial, a isrnalt». a granito ou ma*. 
FO. por 8Í000. Obtura a ouro por lOt 
• ÏMOOO. 

Rctaara dentei a ouro, por mau au» 
l i t» qtte Kj*, l'or SB$ a 40» (nío ont-

trccundo o' iToceuo hrusc.i do nurtolloL 
Itnpu o» dente* o os torna alvo» por 5» 

• SOÍ. Extrai dente» »em dflr por 5». 
Coiloca dentadura» com ou «em chapa*; 
fientes a pivot, coroa* do ouro " iucruf-
tracôc» de brilham«». Trata dai mol«*« 
lits da boccu o corrigo a» anomalia» da» 
ttrit*. O» dente» du primeira deutlçl* 
rodem ter tratado» o obturado* do mes-
mo modo que o» do adulto, ovitaud* 
cetim o» tuuiorea, a» iiillauimaçôe» o a* 
liatula» uenglvaes; »lfocçõe» bacoao», 
que muito concorrem para a debilid.-.d* 
ftral da» creançaa. 

lodos OH trabalho* »S» «arantido*. ot-
Jtrmudo te doa 03 objectivo» bygiaUM* 
i i> u.kl» rigorosa untisopsia douUrtaiUJ» 

'Tiítisollas e oj crações, dai a liora* Al 

a lit varue. _ 

K , u a d e S . B e u t o , 4 1 

M a r a v H h o s o 
O afamado rimedio do 

6 C B K A B O Cm) 

Esbrngador 

Veritas, 
Veritatis. 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

P m i S e g i a d © p e l a p a t e n t e 1 1 . 3 . 9 5 2 

C o m a a p p l i c a ç ã o d e s t a m a c h i n a , d e s a p p a r e e e m c o m p l e t a m e n t e o s i n c o n v e n i e n t e s 110 

beneficio do caié m e l a d o ou r i j o . , . „ „ . n n l 

Esta p o ç a d e c i r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o S . d e z , poderá ser c o l o c a d a em 
s e p a r a d o ou s o b r e q i u i l q u e r v e n t i l a d o r e m c ò c o , o b t e n d o - s e a s s e g u i n t e s e I m p u t a n t e s 

V a n t a f » ^ S G r a n d e a u g m e n t e d e b e n e f i c i o , t a n t o e m c a f é s e c c o c o m o cafó m e l a d o ou r i j o . 
2 a — C o n s i d e r á v e l d i m i n u i ç ã o d e f o r ç a m o t o r a e , p o r t a n t o , e c o n o m i a d e c o m b u s t í v e l 
8 » — E l i m i n a ç ã o d a e n t r a d a d a p a l h a p e s a d a no d e s c a s c a d o r e n o v e n t i l a d o r d o b r a d o , 

f a c i l i t a n d o e a p e r f e i ç o a n d o , p o r t a n t o , o s e r v i ç o d e s t a s d u a s p e ç a s . 
O E S B R U G A D O R R l E C M A N J C f i v e m p r e e n c h e r u m a g r a n d e l a c u n a , p i i n c i p . i l -

m e n t e n o s E n g e n h o s C e n t r a e s e n a s f a z e n d a s n o v a s e s e m t e r r e i r o . 
C o m a a p p l i c a ç ã o d e s t a n o v a p e ç a , d e p r e ç o m í n i m o , e q u o p o d e 

n a d a f a c i l m e n t e a o s n i . i c h i t u s m o s j á e x i s t e n t e s , n ã o b a v e r a c a l e , p o n m a i s m e l a d o , 
r i j o , C h e i o d e i o ^ r õ e a e t c . , q u e n ã o fique p e r f e i t a m e n t e b e n e f i c i a d o , s e m q u e b r a 
a b s o l u t a m e n t e e s e m h a v e r e m p a s i a m e n i o s e a í t o r a ç a o n a c o r n a t u r a l . 

Pedidos c informações—no ECRHTOiO CENTRAL 

§ & Í i ü f W irtadora de S. Pai 

PAHA CURA RAP1CAL DE 

1 luçfios noc t u rna* , A b t i . o . do praaeraa 
texuBCB, Mo l é s t i a * do* r t n * « da B e x i g a « F i a q a o * » 

do* o r g a m » gon l t a*» 
F.le M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de effectutr curas mesmo dopoU d» 

. f l l i í ! lodoaTs d°n™l» rtmrüioi, e í o único medicamento que cura radical-
tirtm iallido todos o» ueniai» rrm™i» . o s m N 8 , q „„ oralmente sto alio-

S X " t " a m »"nnêclonar Tg Urm nU « M À » 8 K j W i S * quer sejam In-
r ^ premuTuras deapparecem o a. partes ütNlTAh.S recuperam aeu v.gor. 

t s a r a n l e - s e a e u r a a b s o l u í a 

Verde-sc coto maravilhoso medicamento em todas as phar-
cat isB e drogarias de São Paulo. B R A N D E & C. 

SG4) Fropíietarios chimicos 

241 E. 31st, S t , -NEW-YOKK—E. U. da A. 

B R o p r e f e r i d o s a s e d i ç O e a B e v I U e q n a p e l a « u a n t i d « . i m p r o r t * ; 

b ô a q u a l i d a d e d e p a p e i e g o a t o a r t i i t i c o d M 

capns, sendo o mais barata doB ediçOee nac lonae» 

P l a n o » R õ n l a o l i 
Acreditadipsimos em todo o BraBÜ pela aua üono r i dade , ' 

d u r aç ão , afinaçflo e e leganc ia 
• — 

E . B E V I L A C Q U A & C * 

« U A L . CASA MAT«Z i 

s. Paulo, rua de S. Bento, 14-A-Rio de Janeiro, rua do OuvidorJ3, 

M A K I T l M O a i 

C o m p a g n i o d e s M e s s a g e r i a s M a r i t i m e s » 
P a q u e b o t s posfca-fi-an^ül 

O c e l e b r e v a p o r p u l a i 

Un-.a n.oca bonila o elegante não tandn urna lin ln rabellelra c1 o mesmo quo um 
jardim sem liores. enirctanlo, com o IIMO da G H A . Ú N A em pouco ton ,^ so 
tini um cabello lindisslinn, sedoso .. lustroso como o mais fino setim. A UitJJ u 
KA é um tônico i uri india na o se comi iv ..•».•luslvamento de vegeto.s que 
" s e encontram nís f'"restis do lirazll. A G R I U I Í A veude-io nas ca, .de per-
luuiarias, drogarias o barbearia» deata capital. 

a . i n r o s i i o s r — ; : s j r . 
Bnxnel £ c largo da Sé, no Ki- Araqjo Freitas & C. rua dos Onn-

vrs, 114. Deposito g.ral : Ktia Thcophllo OUoui, 00, aobrado, Kio. 

lahiri, no dia '20, de Hanlos, para 

K O N T E V I D É O e B U E N O S A I B B S 
frevino-so aoi srs. passageiros do que na agencia em ti. Paulo, rua do S 

Ronto, 29, vendem-se bilhetes de passagens para todo» os vaporo*, quer Ia,.nu 
tacabi em Santos, quer parlam diraetamento do Rio, 

F a i a iuatr» i n f o r m a ç õ e » c o i i os a g o u t a s 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 
E m S. P a u l o , r u a do a . 3o ; i b j 23 . 
E i u Ban t o s , P r a ç a d a R o p u b l i c a , 1. 

"tf 
— DB 

Reais Tbermas 
C O N C E S S I O N Á R I O S E X C L U S I V O S P A R A Q B R A S I L 

F. MATARAZZO & Ca. 
S . P A . X J L O 

A g u a s n a l u p a e s , sn itie r a e s , d a s f o n t e s t 

" R E G I N A ^ )u r °a t i va ) I T A i V I E R J C I (purgat iva , de acção immed i a t a ) 

T I T T U C C I O " ( l a x a t i v a e d i u r é t i c a ) I T O B R E T T a ( d a s p r e c e d e n t e s ) AGUAS AFAMADAS 
Curam o estomago, ligado c os intestinos 

C a i x a , c o m 5 0 g a r r a f a s , 8 0 $ 0 0 0 
A v a r e i o , e m l o d a s a s p l i a r m a e i n s c d r < > í | » r , a s ?, 1 - i - i -

m u i s a o 
d e S c o t t 

d o O l o o d 9 F í g a d o d o B a c a -

l h a o c o m i - i y i i o p i i o s p h i l o s 

d e C a l o S o d a . 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
ç ão hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
dovido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
aUas temperaturas e sua 
freq uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e afíecçües do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

EXÍJH-SO a verdadeira da Scott 

SCOT , UO' VN'1-'., Cliiinicor, TTo Vork. 

Luiz Viivlm A r r n d a 
r i s o s 
M e n d e s 

Os preparado» abaixo inenilonados min são panocía» que se inculcam para 
tu!» quanto i doença: hio remedi,,» c|,e<i.ics para certa* e d,.Jvn.in.dss uoença». 

P O H i E X E M P L O 
f, - i . „ h>• je Ho procurados em todas fs 1)(|S an I.-IH'IIH/ITllOlUilTiOS» as parles, é porque elles sú 

mram as hem'rrhoH,s e os Incommodos pruvenlentr» delias : assim como as ator-
fl.a^.is vertigens, .«lalo nervoso, dur.* de laln-çj e de quadril o a [alta d» ape-

tite para cunrr. , • alternado com na pós depurativos, ou com 

V Ill Or ÍIIIlipNÍM (O u, pilnl-s depurativas feitas com os mr»mos 
— I'0'S UEPl'HATIVOS I>h MENI'KS—«íu pcr.ii -nte centra Ioda a eipetie de 
emniuen» on dartbros, ferida* ou ub.ra» aypliiUti.-as. 

1 w , . , j- _ ,, ; , , , a única especialidade eonlte-
O a i i t i - r u c t t i n a t i c o p a i ! M a , i d . .-..ntrâ »* rhe.ei.usn.0* 

hereditários cu gypHUUi os, quer *. ;atu »rli u ar ih muscular; o curativo o feito 
em pouco tempo, só com o poder, a e s «Ur n.ejicoment 

fi i i s i l i ! ) i!(! - i u n i l ) I): 

as moleslias .,., 'iga.io, do l.*,,). v <(•* mis •» 

As \h as siüíoriücas do [j.iiz 
corsiinaic. s .Winxos e I nubiles, iratumcnlo s m dicta c réalisai 
alas, euVa i .riuc,/.a e .. t s de dent.*, « .via as M u s de mau ,;a. 

. . . , . t il t' 11 ver ladsir > |iroinpto al-
0 01 0 CillHKHltO (le \ iiriOS Mi» para fri ...H'.ar ,uai 

[]Uc.r | arte affû-iada de 'i res e para as d..r.s do ouvido u do barriga da.i criar.-
cas o ' ' '< il'"1 c sciapl'i' pr ni; lu , . . 
* • • ,i ! ' „ „ ! , „ cnr.i os Trimcntos antigos o as gonoirbcas 

l l j C C f i l O (.0 3:PU CS. «,„ » ai », «-gui.iJe.ie O dire.'irio 

do 11'. ro. , , . 1 i l «|.,„ i , cura fin 2 ou 3 Jias as 
0 tolljno lirandi» de Moud s. „,,i,uimia, catuarni»«. 

nhecidas ror il r do o'hos. C. vi Iro lem • i-• ! rw bem explicado. A v• iida 
cm loue* 08 <ie|.o>ito* j.i anuuoüauos e geraliuenlo eio tod.:» as pbannacia» e 

.ie«,ir.es , „ ; ! „ ! „ _ nrtl-anêmicas para curar menti* on 
î l l l . ï O tOIl iCO e p i l n i l B ain.ircliâ., ein pou.o tenip., tiali..-

l l , " " J o ' i i a l s a m o d e l u m o c m a p o s t o U Z Z Z J ^ Ï Ï ? ^ 

ranhadnras. , . ' 
A' v. n ia cm todos os depósitos, j liarniauas e drogarias 

Uver?jD9Î, S r a s i l a n d f l i v a r P J a î a u m n IiîMIA LAMPORT & ÍIOLT 
S e r r i ç o d * paa:i»Tf»aï p a r a N a r » - 7 3 : ' í 

T.TTTAW ni7fi tons.)..., 
Dl: SUSTOS 

4 do fevereiro 
HO BIO 

8 de fevereiro 

O P A t J U G T B 

,,l ( . , feito C9in todo o esrruvulo, 
' ilHÍÍMfl c u remédio ellica/. cunlra 

' . , , . ! c ou ira 

(ill-'S lidale s I .Mil a 
pOU' 

,rr-£i ^ m . O I N T 
1N|>it;HIO em Santos : 

vol doni-r.», do Kio i«- .l.uiflr 

-tito, o hahiri, depois da iudispensa« 
d.; fevereiro, para 

( 4 0 0 1 T O H E L A D A S ) 

I l h i n i i i m t l a l i u o l e u t r l a » 
iJI i '.'l! d • 

voi ciei»i>'i•>» »»«" •!«• •»<»'!' »•>. 'l i iia .. . , 

B A H I A , C O 

C 3 K - B W « ' r O H í S 
Rcctbe pai-sageirus .}•• i* e " classe» para New.York e para 

B M Fi & fl í í ÍS 

Hste paquete proporciona aoi pas)U».ir)i t ido o eonfortl n«5UUrf>, com vl». 
rem mais rápida que vi,» Inglatirra. o sain e< i i .avmiaatss it b»U*» j i » . 
8 1'reço da pawagem do 3* la«** d. Hi. I . Jauolro p»r» Nara-Vir i ' 
(doUara, moeda sineriranai e. de Santos. 8",O". 

0* tiaonetes Tennyso . i o j Jynr. i t-Sm tambím ^ imr j t s s s ip i r t i f ' « 11 1 o 

3' classe».custando miU a J V in 1' dane. o ili™ m i ' «U«» l"r» «1» »">«•!•'. 
l'ara passagena e m us iuf irni tr.ila-*o 

3. Paulo, onu 

G e o I I . l f i - o t l i o , i ' i i .» «la J J u i t a n t l a , a i b r a i l i» 

E m SaatDJ . co.n o j ayen t s * 

L ' , S . L IUMP ISH IRU O>: c. I>I I . , R I I « I J .VOVAIAFÍEJ . - » > 

lu no aie, ooai oa a^aa i J i r 

S u c i o u Mei javv A; C.. . i.U . r u a i ' f i i i i e i p » i J Mue j í s 

\ • C. l.l .111 l-1'IU.T .1 , , I , 

A
,t.. . .;, ., é muito I t il n i curativo d; s Ir.etras, 

n ó m a d a a i i t i p s onea ..„.„„..„j, » „ „ „ , . 
|'ara 'vilar l...s,fic„eil.i, d." ato devo br o N O T E B E M q n ; v a i i o 

C.mc. j dl. d e ,tui.» i'"* ÍV.H Anti l;emiirrboi.lar;os. o nu caso !•• .•»t.-i»« d-vv 
c , „ a dirigi,-se a L U I Z C A K L O S TE A H H T 1 D A » E M -
E E 3 . ,,.« C .1 proprietário s a* e ivsiieU.i mi S. Carlo» do Pin.iai. 

l i s j o g a r I a e L a b o r a í o r t a S u a 13 tio Maio. "i. <-.3 (Antiga rua da Malta) 
. C a r l o s ó L Q E ^ i x i - l x E w l , _ i . 

! 

riiü ,Ti H r f w s f ? ^ 

f* MSliP !' llliíiM 
iàl if í 

1 ' A I S A : I O J I > 

13 11 

E ' V E R D A D E 
Quem usa da EVERALDINA, prepa-

rado anaivsado pela Directoria do Servi-
ço Suidtaíío, fica livre das pulgas c tem 
tempro aua casu desinfectada. 

Lata, 1.1S000. 

C a s a L u i z d e S o u s a 

6 1 — R u a l 5 d e N o v e m b r o — 6 1 

S. PAULO 30-8 

A t L E C T R ? O s O A D E 
ïelepboee», campainha*. para-riU» 

ftrtijr.íiito completo do todos o» mita-
«l*t* pertencente» a esU arte. b'aio.u-U 
I l U l i t t ' " 1 ctucerto«, 

> L * u r l i c b a a i a ^ k i 

itri'1» ciiliáer,a—0*ix* 
B, FAULO (»>' Faze&da de café e cam 

Vende-se, livre e desembaraçada de 
jualquer onu», uma fazenda de café e 
canoa, layoura nora, com maciiiniamos 
completos movidos a agua e tendo todos 
o* elementos para prosperar. 

A fazenda e»tá perfeitamente montada, 
flea *ltn*da entro duas cidade* e distan-
te apenas ama legna da cstacS i de es-
trada de ferro, tendo magnifica estrada 
4e rodagem. O preço 6 o ma!» rszoavel 
poMlvel. , _ 

P»ra Informaçõe*, á rna da Quitanda, 
16-B, com o »r. Camillo Mafra. 7—2 

H o m œ o p a t h i a 
ca efflcaz e rigorosamente prepara-

da Mortinho Nobre & C.. Rio do 
Agentes e depo i'ario* para o 

de B. Paolo: Doria Sc C. 

R u a J * a é B a n i t a e i o , ; t O 

f i n a roSTiL, 664 

nga do estomago 
Illn.o sr Anlonio Pinto Nunes Cintra. —Immcinamento grato pelo resulta-

do que obtive com o seu opiinio preparado-Klixir Cintra, ou blixir de Puelinrj 
Composto, venho espontaneamente, por meio desta, der-lhe os meus parabéns p.la 
soa excellente descoberta, que veiu beneficiar largamente a humanidade. Assim . 
que eu estando já lia tempos sotlrendo do estômago, lançando constantemente sem 
anpetite nenhum, podendo apena» tomar o leite, e isto mesmo a custa de suppor-
tar difflclllima» digestóes, o ten I. as funcçóes intestinaes irregulares, com grande 
prisSo do ventre, »6 podendo evacuar com purgante», fiquei completamente üun, 
com dous vidros apenas do *cu Elixir de Puchury Composto. n 

Pode v. s. fazer o uao que entender desta miuha carta. Amparo, - ce ja-
neiro de 1U03. — Conrado Jl de jltiuiiuirçiie. 

071) A z a r 
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P L E D 

Br* l u h O o s î ^ g a ú a S H v a L ^ m © 
I - c n l i i i u o - , < m l a n:> D U P H A T Sz C O M P . R u a Direita, n. 14 S. Faul o 

Contém In t ro 

ímirgoâ e Buenos 

I i i rO , ÍOSOOO. 

Os que j.rctem 

t • d e v e i ä o t k ' i x . a 

l ivro ahi a l.erto, e j» 

razão de ÍOSOOO, 

l iua i ido com direi l 

A e n t r e g a tl 

i-oni í i uc . tpp l saç f io 

c i o n a n d o n o l l a a 

q u o l i v e r n o l i v r o 

' lo : : : . l i i t / . e s , a c o n 

I a r a j i r o c u r n l o 

Im.-vão. Yiuilo.J. Carneiros Ca-

d ê R i l x M a , r u i : : õ õ o p a g i n a s — 

lerem as» v u i t ag^ns de assignaii-

seiis noniiis 111 • :'sa Dup r a t , em 

a g a r ã o b ó i n e i i t : a t é o .V v o l u m e á 

á p ioporyão que 03 receberem, 

.) nos :5 ú l t imos voiumeH grat is . 

T vo lumes só t'(> f rá a terceiros 

por epcripto do absignante, mon-

i eßid"iicia e o numero de ordem 

, o tom o a s s i n a n t e o prazo de 

t . i da i ubl icai ,ão do vo l ume , 

i Centana . . . 03r> 
Fi Èli'lado de li.miem: i Dezena.... 3.1 

Orup j . . . . 'J 
/«•ca ^!<>lIo 

C a i x a p o s t a t , 5 2 - R u a D i r e i t a , S 4 

F . i d . í e t . " I n d u s t r i a . " 

D U P R * . T & ü o m p . 
S . i R E ^ i x l o 5 _ 2 . . 

Para mais lnfornia;3es, com os agm'-oJ 

A n t u u e s d o s S a n t o s & C o m p . 
J ú m S . 1 ' u t i l o , r u a d e Si l . o n t o , 4 P. 

E m S a n t o * , 1 ' r i i ç i d:> l i o p u b l i e a , 1-

- O n d e e s t á o c a c h o r r o T 
- S ó o e n c o n t r a r á q u e m l ê r o a t t e s t a d o 

a c i m a * •) 

O s p e d i d o s d e v e m s « r d i H f j i d a s a o s « r s . B A R U E L 

& Ç , , ú n i c o s d e n * s i t « r l » s e m 8 . F a u l » , 

UQRfftia uma prova da indiscutível 

vu|ifírioii(liide e virtudes da ver-

dadeira agua 

^ n i x i i n a 
a » » — — • 

M i g o n e ? 
exii/i dx vosso barbeiro que a use para vosso ca 

bello e. barba, e depois de poucas vezes /içareis 

con vencidos e satisfeitos. 

(~°i i i ' ! : i f Io c o m a s i i r i i t a « ; ò e s 

P F P C P T T O R • 

B A B . Ü E L & C . — L a r g o d a S é , 1 

E 

li;irelii & Mtniii—largo iíb S. B«-u«o, iu 3 

H a m b u r g S C i d a m a r i k a n l a o l i a 

D a m p f s c h i f f i a ü r t s G a a e l U o l x a f ä 
l i lV I 'O tertCÍAi KNTUB iAlCf'35 S IHllS'JaiO, C0Ü USIAüAí f l ü t l'.» I I I K ' " * 

lUUli r. Lissa* 

VAPOKM A á . f . l t s 

C O E D C 3 A 
EEEGUANO 
SAN N ICOLAS 

17 da favareir» i l U l i 
2 de março » 
1) de . » 

O p a q u e t e a t l e n i ä a 

Soe i é i é O é n é r a l s dg T r a i s p o r í s Mari-

t isnes à v apcy r d e IAarse i l l9 

O E S P L E N D I D O V A P O R F R A N C E Z 

** i f i p £í I I ' 1 ü m 1 m p 
Esperado da Europa, em Üuoto» no dia z7 da janeiro, »íbirá, dopoij da ia» 

di»peli*avcl demora para 

M o u t e v i â ó o e B u e u o a - A i r a a 

1 ' r c i ' o í . d a s | i : iwsa«|Ci iH 

1* classe—tlenova o Nápoles CM frs. 
. —Génova o Napole» 600 frs. 
. —Génova e Nápoles 130 fr». 

A Companhia vende pamagens ató Paris, nas condições seguintes : 
Até Pr rs ida 1" classe frs .. «17« | liem dito, ida e. volta 1* clases, frs 1.1. "J 
Idem, dit,. i lem. 2* classe, f n . . M i | 1 lem idem, dito 2" dit», fr» «W 
Idem dito, : r dita, frs 191' | Idnn idem, dito 3* dita, frs 3bl 

Cipt. J. UüUH.V 
I sbiri, no dU 3 de fevereiro, para o 

R i o , B a i l i a , 

L i s b ô a o 

H a m b u r g o 

O s p r e ç u s «Ias p a s s a ( | c n s d o 1 ' o : l l c l a » « a 4 , e n t r e 

S a n l u a « K i u . l u n i i n r e d i i z i d u M a 1 0 $ 0 0 0 o 2 0 $ 0 0 0 

i e xpne l i v a t n e i t l c . 

P r e ç o d a i p a s s agens de 31 c l assa pa ra 
L isbôa , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Todos o* vapore* desti CompinhU t i a i bjrl* ojilahsirj pirt»I*n. " " " 
«* Titio de meu ao» paasifeiros d» V cluis. m 

Iodo* o» paquetes da Completo» s i j .Is c ia l tra»; l ) m l m i 
lut «lectrita, pouoieda e,pi«iilid.»ac!jaiui , l i ;d is para paíHiStriH i * ' • > 

Para Irete», pxaaag«oa a -u*U iaforoiiijdM caia o* *2»at*i: 

E . J o H u s t o n & C o m » 

Itua d» Voamoreio. 18—S. S'-mie 

i - . , . . . . - y , ^ , . - i n t f ' - É t e y r t i a M É M M M I ^ t t 

- - - - sssss 


